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Bkb1.iotéca

lJjDtese do Boletim Geometereo:l6gico de, A. Seixas Netto

válido até às 23h18m elo dia J4 de abril de 1971
f'RJ2:NTE FRIA: Em curso PRESSÃO ATMOSFERICA MEDrA-
1005,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA 25,79; centigrado�
UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,9%: Curnulus _ Stratus _
Instabilidade passageira - Tempo médio: Estavel.
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SINTES[
ITAJAr

o ,governador Colombo Sal.
ies assinou decreto abonando
IS faltas dõs funcionários que
comprovadamente participarem

I ': d� VIII éonvenção Distrital
..rI J

r dó L.ions Internacional do
Distrito L-lO, a realizar-se em

'Itai!lí 'na próxima_ sexta_feira.

RIO DO SUL
:reste mês 'o 'Município de

Rio do Sul comemorará o seu

aniversárro de instalação. O

'programa, .elaborado para o

evento será cumprido a partir
de amanhã dia 15, data do ani-

_

versário da Capital do Alto
Vale.

--

FLORIANóPOLIS

,q ministro, Júlio Barata, do

,Tr�barho el Previdência Soo

cial, eoncedeu reconhecimento

aos Sindicatos' dos Tr�balha­
dores Rurais, como represen­
tantes das categorias prefls-
slonais, dos municípios catari­

:nenses, d� Rio do Sul,,- Iranj,
," Ipira, Itaiópolis, Sombrio e

Ibicaré.

CELESC

A Divisão de Energia Elé­
trica e Concessões, do Minis­
tério das Minas e Energia,
aprovou os projetos da Cen-
trais Elétricas de Santa Ca

tarina, relativos à construção
da linha de .transmíssão Ro­
melãndía - Nossa Senhora d�'
Rosário - Anchieta e da rê­
de, de distribuição de Anchie-

"ta, com as características téc­

','
' nicas, que constam do preces­

,

soo Foi fixada a data de 30
de setembro do corernte ano

para o término das obras.

IBIRAMA

>,' ""1' '�>Uma<- ot)oftl1ni'd'ade'. 'que '1li�.
guém 'deve perder para conhe­

cer de perto os índios do Pôs.
to Indígena de Ihlrama.' Dia

25, BQtocudos e Guaranis pro-

'moverão uma grande festa

para o:; cetar'inenses. O pro­

grama que será cumprido a

partir das 8,30 horas, assinala
Função Religiosa, Corrida de

Canoas, Dança Típica Indíge.

"n� peles Botoéudos, 'Música

Típica Indígena pelos Gual'a·

"ís, Oração Típica dos Botocu·
dos e Torneio de Arco e Fle­
cha .•

BLUMENAU
No próximo dia 16 os só-

, ,
CÜJS proprie�ários do Guara­

ny Esporte Clube estarão reu·

nidos em Assembléia Geral

Ordinária. Durante a Assém­
bléía, ' será' feita, a ap�'esen'ta­
�ão, discussão e votação ,do
Relatório da / Diretoria refe·

('ente ao exercício social fin�
do. Proceder-s'e-á também a

eleição compl,ementar de
membros para o Conselho De­

liQerativo, �em como serão
tratados de outros assuntos

')atinentes à vida do clube de

ltoupava Norte.
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L. Esportiva.i do Projetlt �
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Finalmente, depois -de, muitas
,

marchas e contl'a-marE.as' 'o pitares- \:

co local onde está cónstnuídov e Mi. I

ramal' passará a ser uti1izadO: - pela
Municipalidade; que sel'êÍ l'eh1<tegra-
da na posse nos' próximos dias" De-­

cisão' nêsse "sentido 'foi, proferida'
.

pelo titular -da 4\\ Vara, Juiz 'ReiIUlI.'­
do Rodrigues Alves' e a pre'fEribura
pretende instalar um locar pa�a

-

in-

Prefeitura
.

rçinlegrada
, ,

'

na posse do Miramar (

I·
..

Antônia' Nfder· ;;Ivan '�LinüareS' . Cdffiiçd�r'i�;­
indicado para, no.Peru como· ·Curador·do\
o Supremo Adido ..Militar MEC�lIà UfSC

O nome do Sr. Â:ntpnio Neder foi Q Coronel Ivan Dêntice Linhares, O Presídeate Garpastazu Médici

submetido pelo' Presidente Garras- ex-Comandante QO 149 Batalhão de assinou ontem ato na pasta,.d;(i Edu-
tazu Médici ao Senado Federal pa- .Caçadores, foi nomeado pelo Presi cacão e Cultura ríomeando e Sr.

ra exercer o cargo de lVIinistro do dente 'Garrastazu Médici pará o ear- Hereílió da Luz 'Collaçp 'pal'a re-
Supremo- Tribunal Federal, ,D,�, va- go de adido das Fôrças 'Armadas presentante dó lVIEG junto ",ao �fm-

�� decorrente da aposentadoria' 90 selho de Curadores. da UniversiPa-
Ministro Adauto Lúcio' Cardoso. O para '. a E�ba.lx' da - Brasileira' -' no: de Federal de �'árita C;;a.t;ari�'a. Por

Sr, Ántômo Neder íntegra'. o, Ti'i-
"

pe'ru.' 'Í'lI1TI.'béül, fora� úo!Úeád;s�no ._,-�',
�

,
,,'<,-;(,-; "� •

bunal Eede'i:al de Recui'SOS desde
.

mes�o 'àto,: Q" CotoneL Euclides�,Oli· ,sua vez, tl Coí-onel George' Nilton
1964 e, êm meados ,de i969, 'foi e1ei-,"', vejra ',Figu'êir,édo Fj,I-Í16. :na Embai- Carneirô .foi designado. para" exer·

to para o' Tribunal. Superior Elei· xada iocaliz�dll' na: ,·C61ôulbia .e' 0- .. CI-lr a Chefia <ila., SecçãG À'çf-fu'i;nistra.
tora1, onde atualmente se encon· Coronel 'Luciano Salgalia 'Campos,

;

tiya da Divisão d.e, Segu�:ança e In·

tra. ,na ltepúbIica',Federa1<..
,da Al_emanha. formações 'do, niesmo ,l\�i'nist�rio.

;, Uma sim:pies batida provocada pe-

'-]0 (descuido 'de um, dos, motoristas,
causou um engarrafamento na Rua

Felipe Schmidt durante .35 minutos
H�uve �nuita QiScussão elJÚe QS

condutores dos, veíeuloo, até ache·

gada do plantão do -

Detran,,, que é
deficiente para> atender toclos los

l chamados. Enquanto' isso, inuita
gente esperou re'signadaménte '

na

fila.

Colisão pára' a Felipe
SchÚlidt 35 minutos

PHILIPI • CIA. a casa do conslrulor
INFORMA

,

O Botafogo manteve-se invicto na

noite de ontem ao derrotar o Ban­

gu por 2 a O. Paraguaio e Careca

marcaram o� gols do Botafogo. Na

preliminar o Vasco e Bonsucesso

empataram. em, 1 a 1.
'

\

, \

Q presidente 'da Assóciação Calarinense I de 'Em­
preiteiros afirmou que a paralisação das obras rede­
\!iárias no' Eslado trouxe danos incalculáveis' às em­

prêsas conl�aladas para, executá-las, que foram loma-

,,'d�s de surprêsa �om à, providência 'do Govêrno. _O-pro-
blema, segundo o: Sr. Ademar- Bornhausen, ," terna-sê
'ainda 'mais grave, lendo em vista flue, não foi esíahe­
'Jecido um prazo certe para a interrupção dos trabalhes.

�Em lace ,da medida grand� número' de ,operários,': está
�em emprêgo. AC,redila à Assoçiação dos Em'pteilei­
't,os ql�e à solução-para o problema surja nos pr,óxi!D0s
dias (última páglna)� " ,

ft divulu�ação�,do voto .do
TC sôbre O casJJ:da ponte

Para melhor esclarecer e manter informada a opinião publica ue,'::ian­
'ta Catarina a' respeito do problema da construção da novo, ponte _Ilha­
'Continente O' ESTÀDO requereu na últi.rr{a segunda-feira ao Tniburial

, t
'

, de Contas cópia autêntica do voto do Conselheiro Nilton Cherem, aproo

vado pela unanimidade dos membros daquela 'CÔrte, no sentido <te. que
f6sse solicitada à' Assembléia Legislativa, a sustação- do contrato da:
quela obra, Pela iniciativa de requerer .e '_divulgar a matéria em ques­

tao ·0 ESTADO assume a mais integral rcsponsabilidade . e assim con­

tínuará procedendo, dentro dos limites da lei, em relação a todos os

assuntos que mais de
-

perto toquem o ínterêsse e os elevados sentimen­
tos da opinião pública, de Santa Catarina, com" à qual possuímos o n05-

so único e sagrado' compromisso: o de. informai: com p.onra(��z 'e a1g-
nídade.

. '� " -'j,=lIIB!!IF4IÍIl
, { '�'. 'J���'DE311

. \

Batâclã ·'az
a COlpmbo a
visita alegre

O, conhecido atleta, Bafaclã, que

ultin�a seus preparativos para a

tournée que programou em di�el:'­
,sós' países 'african�s, foi recebicl�'
ontem à tarde; no Palácio dos D>es,
pachos, pelo Governador do Esta

-do .. Na oportunidade, Batacl,ã expôs
-seu's objetivas para a viagem que
começa, efetivamente, na Argélia, é
manteve cO'í:dial palestra com' o si-,
Colombo Salles.

fala Baixo
no Tac a partir

�

·de sábado
<

Apesar de não ter agradado ao

regular públicp que compare<.;eu a

última peça encenada no
-

'f'AC -

Á Dama do Camarote -- a dii'eção'
da casa promete uÍ11 bom espetácu·
lo para sábado e domingo próxiIlloS.
Fala Baixo Senão Eu �rito tem es"

tréia mm'cada para às 21 horas do

_ dia- '2i7, apresentando um elenco

que procura ratificar o título de
"Melhor Espetáculo dé 1970".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, f)Ql'ianópolis, quarta-feira, 14 de abrtl de HJ'1l

Santa Catarina
,/

Curso sêbre
VitDr Meirelles
,

,

I
,

eomeç. hoje

Para ª vrofe?sôrq. E)zª
Ramps pei�oto, Q qt),e Vi­
tor lWeirelles reali�olJ. é
o ql)e chamamos atualmen­
te de {tl{'posiçãQ -jti1)ü�ante,
de rnaJleÍfa ttlcnicamente
org!!lüzac)a, em qye' p Idea.­
lizlldor possíve� em ciÚn­
dro giratório como já foi
visto: isto parece-nos e;;­
t!!l' enqUadrado ém muitos
dos ensi1lamenj,0;;' cpntidos
ni! modern;:l técnica', ije
aprcsent!!ç&o de exposis;ões,
na qWll se recomenda o

empl"êgo de, todos OS 1'&
cursos possí�eis, a fim de
prender a atenção do es­
pActador".

l11 .• __ I- c� t __ i g.�v�
, .-

--�?��?fWAtf*t'"fNtYte."

SCATA
IIROII.UIIDA

PAINÉIS
E CARTAZES

EM STJ CATARINA

R. ÂNGELO DIAS, 57
c.p.480 - FUI 22,1457,

BlUMEIlAU-SC

Apicultores de lumenau
adiam data de' encontro

Qlum�Oi!U (SueUl'sal) _

/ Em ofício .envíado à Pra-
"
féitura de Blumenau, o Sr.
Hemulth Wiese- adminis­
tj'JltlOJ' di> Projete {l,I} Api­
Cl,ILtl,ll'i! do (EstadQ ele Ban-
ta Cntai-lna, eomunícou a

fllteraçãD da data" .rnarcada
para ,o encohtro ele apicul-
tores do municlpio, t'j.xan,
do nova datá' pa�'á 'o ti ia
'25 de abril. O Sr. Helrnuth
Wiese çl<lv,�ria estar em

Bíumeúau no próximo do­

mingo, dia lU, tOlido alte­
raelo a elata para o dia 25
em virtude de ter assumi­
do idêntico compromisso
fiO ll'llm_icípio ele Jaboril. A
reunião com 08 agriculto­
res interessados na criação
de aJ;lelhas colocarã ,em
debate os seguintes assull­

tos: carilct�rísticas, vanta,
gens e constituição de cOl­
médii!,s racionais; limpeza,
colocáção elo arame, fixa­
ção das lâmilJas de cêl'a e

íncrustração no preparo ele

colméia; use de fumigado­
res, espátulas e máscaras;
tecnologia de manejo; ê

transladação ,da� abelhas
de uma caixa fixista para
colrnéia racional com de-

,

monstracão de método em

apiário.

MATERIAL APíCOLA

Por ocasiao elo encontro
elo dia 25, o administrador
do prójeto de apieultura
colocará à di�posição, p'.lra

compra, dos lUl-ricultores, o

seguinte material: fumiga­
dores, colméia:;,' luvas,. cê-
1'a alveolada, arall!e' para

quadros e cal'l'etilhas in-

c:rustraeloras.· I"

Por outro laclo, o médi­
co Leôncio Ruiz Alegria,
veterinário do Fomento,
,estará manten'do contíü.o
com lavradore!;' dentt-o dQ

feg.l!inte roteiro: 'hoje em

Itoupava '_ "Rêga; dia
.

.21
_ em Velha Pequena e

dia. 28 em.Itoupava � Cejl-'
traí. Êstes contatos visam,
sobretudo, odentur' o lío­
msm do campo sôbre os

mais variados aspeetos : da

'higiene rural.

AVENIDA BEIRA-RIO

As obras de construção
da Avenida Beira-Rio I?rQs,
seg!1em em l'itmo ace-

lerado, antecipando ao

blumenauense a solução
que' será dada ao prob�e­
ma do trânsito, atualmente

quase sempre conturbado,
nas ruas centrais. O Pl:e­
feito Evelási'Ó Vieira, �ill

j face da utilidade da obr"!.,
garante todo o empenho da

Prefeitllra no sei;';.'ldo da

man,ut.en!)ão de um ritmo de

Íl'llbalho sempre intenso,
)

(

Ministério, da Agricultura,
inrJicáraln um�- :comissãio,

. seu a l)l�esielência' do médi­
co P14cido Goulart 1

Macha­

do eh Rosa, P?ra elaborar

os estatutos da nova as­

sociação:
,

POI' olltro lado, os médi­
cos-vderinál'ior; 'da região
do Alto e Baixo Vale do

Itajaí reuniram-se � com :0
. J i' "

Gi'üpo', EKeclitivp Estadua�
dá Campanha .ele Comba'le:à
JFebre Aftosa em Sal1ta
Catarina. Vinte

�
e um mé­

dicos-veterinários acerta�­
ram todos <;os' detalhes p�­
ra o programa de vàcin[l­
ção ii ser cumprido a paro'

f'ir do próximo mês de
mí1io.

Sudesul debate turismo do Paraná
Santa Catarina e Rio Grande. do Sul

O Diretor do Departa­
'm�nto Autônomo de Turis­

mo do Estado, sr. Lázaro
l1arl.olomeu vla]ará Pill"a
Pôtto Alegre, PIlde v;li par­
ticipar, ,no próximo dia 16,
da 4a.' Reunião do Grupo
Con&ultivo de TurismQ, pro­
movida pela SUDESUL.

Falando a O ESTADO, o

diretor do ImNJ'UR disHe
tllr rem;bido D convite do
$ecretl)_!,io {lo TUl'i,sl1'lQ do
Eio Gl'anôa ,do Sul e, que
I) cmwlllve !lerá presidido
pelo Presidente dil Empl'êsa
131'_qsUtlil'l). d9 Turismo, cons­

tiln.Qo de debéltes sôbre pro�

moç�o ttwísticil COIJ:;llnta
pa regi�ç), convl<níêndn nll
l'elm'íão de esfcw()os t.kni·
cos e .fioanteiro$, cstim'ati,
vas rle ni,sPPIHbiUdailes POI'

parte dos três Estados para
p r o m o ç ã o conjunta, de
1972 a 1975, com a finali­
dllde de aplicar·o plano tu­

rístiço que está sendo orga­
nizado pela Engevix e Tec­

nibéria.

Segundo o sr. Lázaro
Bartolomeu um dos tel)1as
a ser a')Jordado é a conve­

niôncia da previsão da con­

ce)\tragão de esforços no

P)íIllO regional, em ;íreas
goü-tllristicas estratégicas e

a inwortância dos relacio­

!1QJ1Hll1tos .dos diversos ní­
vei!> de ação governamen­
tal, pal";1 a implantação elp
PIUJW

.

Regional.
Disse, a.inda, o diretor qo

DeQtul', que é pensanWIY­
io 'daquêle órgão reunir,
1111 Capitill, os Conselhos de

TurisJ!}O e Prefeitos, a fim

de que tomem conhecimento
do trabalho que está sençlo
desenvolvido pela Sudesul,
em benefício do Íllrümio
110S Estados do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do

SlJl, e que o Departamento
Autôpomo de Turismo pros­

seguirá
-

na campanha de

instalaçãó de conse�hos mu­

nicipais, sendo que a pró­
xima cidade a ter o seu

Conselho será Lages.

Finalizanelo, declarou que
D sr. Carlos Eduardo Pinto,
Presi4ente ela Embratur,
deverá visitar o nosso Es­

U:.do, élPÓS a reunião de

PÔl'io Alegre, quando !!pre­

sentará um e3bôço do se'u
pl"no ele atividades à fren­
te daquêle órgão.

fiiiõiiiiiili!jiiiiiiiilíiiii!ii!iiiiiijijiiii!íiiijiJiiii�iiii!!i!i�����,",, ,iiiiTiiIi_iili,_,�....iii.....iiii_ji.O,iiii!iiiõõiiiii�......,,!;;'----_"'!_"--'-----l1,
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, J tenção
NoVp endereço 1'RAN�1:'OR'l'!;,DORA VALE JTAJAI
Rua José 'candidMo da Silva, S.N. - fO)1e; 6f:i76

ESrItEITO - FLOJUANOPOLIS

, I

Encontra-se nesta capi-
tul a pl'oft;>l>sõrá El:za Ra,
mos Peixoto _ Conserva­
dora do Museu- Nacional 1].0
J3tlJª)� Ari�s _;. CJUll, .a ÇOIl�
viLe qa Universidade Fede­
ral de' Píl'nt� Catilrinfl, vai
ministrar,' a partir de )10-
le, às 20 borns na -E}.�cola
Téenic'Êl -Fec](lj'al elo Santa
Catarlna, u;n curso' siihre
ViJOI' Ms:lirelle� _ Vida f.
Obra... Falando sôbrç a

personalidade ,do, pintor
catarinensc,: a, -prófessõra
Elza �amos 'Peixptp decla­
rmr q,ijd. "VÚ,�r M�irenés é
õ" rl'�(ll;í'80I' �ra, utilh:açãQ
da arte' .eomo .íutor educa­
tivo".' Disse ainda queI "'\nesta é,poca em ql!e .t.aJ1-
to $0 fala em comunicação
e Imt!io-visual, Vitàr Mei­
relles levou os pa�oramas
do RiQ çle' Janeiro para a

, EuroP<J e os expôs CHI' '1888
o 1889 pal'a que' o' europeu
tivesse conhecimento não
sornente- tIa beleza nàturàl
como cÍo grau de civiliza­
dío do BrasiL,.E, mais ain-

. , \
-la, com o intuito de con-
s�guir 'colonos i)JÍigrántes,
jft fI,ue elltava prestes a�'se
dm' "a I ibertação' 'dos escra-
vos e a economia iria sQ-
frer -:- assim êle' utilizou a

m'le como. edu-caçãó' _ co­

rno í�toi: sóCio��o)1Ôniic��
'"

E o fêz de níarn;i['a inter-
nacionllhnellte' iné(Jita(' o

panOJ'!!m'l' 'media 1] m.etl'ps "-.
de compúme.Ttlta .-- era ',C4-' ftrymenau (Sucur'pal)
1 d

'- 17 �S,!f I, ',,�:'-"" • '\ " \o'<"'"..� ,

�ia-:";"Qca ,o' :num círC}IJo ,'b(WqtlJ-! "Qs, nl�flicõs:vetilri!lárjo$, '"

rio, ficando 'o espeet;;t()or Ca1pp;m1la �e Combate à
no ,centre!,'. Infm'mol,l _ Íl ,l?e!)re Aftosa em .Santa
profe�r;Ôr(l Elz,a Ra.mDS pei- CaÚn'Úlq, l'eunidos em BIll-
xpto Qlle, nos Estljelos Uni- mel1l!lj, deliberaram fundar
dps, somente nQ S�Ç�I!O XX . a }\s:;ocia.çffio dos Méelicos
é qlle fPi ulj1iznda. 'a' arle Vet.erin.4rios do Vare elo
corno yek�llo de, equllac�o,' Hajl!f.
sendo p.octfJl1tf!, Vitol! MBi- Profis,sionais da r:tipoa\
1'911cs o, seu pra.cursor, ' PlãmiJl1 e Slria, órgãos do

Esperamos conÜn.'lar senqG prestigiados por tecla a clientela

SE�VIl\10S BEM PARA SImVIR SE;MPRJt;

\,

!'
r.
,

( ,

,

I

Blum,enau & gente & fatos
, '

,

.

VjGU"ANTE Praça Dr. Blumenau-ponte da 'Ponta f.guda. Crescerá intei-, .� .

rinha C0J11 idéia luminosa que acaba de brotar, ,Ou seja:
',A PAli�jil 'em tirmos .de publicidade: revista "{) Vigi-. tl'il1l6forJnar em rodovia, o Jeito que, levava-trazia a aposen-

lante "'pli.cial''., ,'itdit�dá em B_lumepau. Intítulando-s'e, órgão' I.adj.! M::l)'ju Fumaça do centro Cívico à Estação Ferroviária
de repH'eem;ão I;lO "cJ'iliw j!, cOIJ1lbate ii; delinqüência, tlpr�fi,el)" de Itoupava 'S.êCii.
la c9b,e�tu�u. dr;!" :d4Jeflacias 'cio Estado,

-,

.: . Nu
:

apresentação, fr:ilia a, necessidade -de comunicarão, INTEGRAÇÃO
entrosamento entre .as classes.' produtoras e os responsáveis
peJíl ��g!lr'Hi�i1' p1Jbfkfl. :

Ccrmf COlilbáfl'lilç",;' o i. 4erlLltado' federal. Jni�@n' Tupy
,

,,"
J

r
'\ "

H�rf�lD., - ,

A interiorização ela cultura constituiu-se. numa das metas,
bem divulgada, ela gestão Carlos Hllmbúto Corrêa frente

./

,o Departamento de Cultura:
j_.� lo.

'YRr.�KTO' ,- , ", "," >

• ,I,lfll,
�
,.,' , Aqui no Vale, vimos exposições de. arte e peças teatrais.'

Prestigiarnós ciclos de conferências.
Mais' um passo da SEC:, '.Édições. Cultura

E o prime'iro volume "Cultura, <.II1I�gra!;j'io e

menro" vem assinado POl; Carlos Hll�ber(ó .

_ _ i . .

"Fqtogl:nfia . sel{Wj:� '·j;t;i.' eikárneíl' de frente pejá moçada�.
\

..... _

.

' � 1� ,

de,lniJillal.' ,,-; ,"'. c-.
. , � • t,'

D�
<

'�;i'lão em: ��f�,' Sid\léy Luiz ,Saut,. iícle.r dó. grupo,
crescéu'-:�nl ,Ú re �" CmlçbiiO':'

-

, ,

'

,

ACf)�á' d� c_Qjhêl' "\)111: tItulo.
.

O· de' artista internacional
da fotografia. '0: premjp vém ela" ,Jlél�içã e Sflrrt é o pri-
meiro ,b,Hrj�ll-ve"rd� ii. }�ier�e'ê:lo;

.

·1,

Catafinense.
Desenvolvi:

CINEMA _

Q�lem parte para a Europa é 'Jean Laffront. Vai fil-

mar, seglmc!o informou, no rápido pulo qpe deu a Blurne-
náLL no fim ele semana. ','

Radicado em SftO Paulo, o ator catarinense apresenta
em sua bagagem fitas como: A Morte Comanc4'l o Cangaço,
Sou Louca por Você, Mulheres e Milhp1l6, Na Garganta cio

Diabo,' Em' cada coração llm punhal; Mlll,tério à Brasileira.

ITAÜ ._ ,

Nôv6 estabelecilllento. de érédito a se, instalado. Banco

Itaú' A!l�érica S.A., 'de Sã'o, Paqlo.
,Fut]ci?nani,' nas : viizip�flnças da" 'Caixa Econômica Fe­

deral:
DUAS DE TEVtl::

SOLUÇÁO- MAIOR
"

Líquiela e celta: CarlÓs Brag(l, o lIl.l!Jhor noticiaris_ta do,

.1,
.

"

O· pro):lle,rna ,do' ,trimsitp, agon�a do momento, v�i, aos 3. Responde pelo caderno de Santa Catarirut, 110 Jornal Na-
poucos, sendo 'cpnto�i1aclo. �: A Av,enid� Beira-Rio contribui .;ional. A outra, incerta; "Irmãos' Coragem", encerra car-

para isto, ainda jJlais' agora com a liberação do � trecho leira a J.5 de maio.
, I

a_OIOAlOeOIl

DECA, rebôco com massa fina e

píntu[ia, plástica.
O financiamento você paga em

10 ou 15 anos, E só começa a pagar
depois que estiver

r

morando na sua
I "

casa propl'la.
V'en tIa c0I1versaI' conosco. Se

voce trouxer' a escritura do terreno.
começamos de imediato a constT'U-,
çüo da sua ea.t-;a

Basta VOGê ter ° terreno, e nós
cQostruimos a sua CaSal totalmente
finànniáda. I

'
't

,

'Você próprio escolhe a plantil,
fi partir' de 70. 012. coTp dois Oti màis
c' ual'tos.1

I '

'O acab�mento é de prHueil'a, (

qualidade: fÔITO de lage, abel'turas
em mad(�if'a de lei, feI'I'agens de la­
tão cI'o01ado, Louça CF:LI_TF metais

"

ri"*"""'_m""'�<.

.
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Receita �il o que deve
·

constar na declaração
.. do Imposto de Renda
r

" Os ganhos de, capital com a venda de ações e cotas"
ós lucros de vendas de' bens móveis e imóveis, os ganhos
,patrirnorriais:. por bens adq uiridos por' doação �u herança,
a ind�nização' e ,o aviso prévio por" despedida pagos por

motivo de rescisâode contrato de trabalho são rendimentos

y;ão 'tributáveis, mas, que devem ser declarados pelas
pessoas físicas nas der"hlrações de rendimentos do exerci­

cio de 1971.,' A informação foi prestada pelo Sr. .Jaíro

,Lisboa, Delegado da Receita Federal, acrescentando que

tlidos os rendimentos "não-tributávei�" que proporcionam
'a,úmebto patrimonial devem 'ser ohrigatÓi'1amente declara­
dos pelo contríbuinte no- bloco 4 da declaração ele rendi­
!llentos.

:0 QUE DECLARAR'
,. A .seguir .a 'i:elação de to­
,(k;s 'os Ten:dünen�os ,não:
•

h;ibutáveis, q�le devem', sér
'ólarados:r'no', '�"bloco',', "4 '

-
� > '.' -

.

da declaração �e, rendimen-
tos, dé PEiSS0A FíSicA' pa­
ia- 'o" exetéíc'iCl' de 197i: -'

1- GANHOS DE CAPITP:'L
" .

."

, . .

.

.

,

'

1. 1 �":AgiCls '(mais,: va,
lia), na, ,venda, de �ções' e
�aotas.

"

." ,,' '..
' ,

.: '1. 2 __:_" Lu'cf:ó, 'ria ali(úi�­
dão de bíms :'m6veis e' '�mó-
\;eis,

"

,
1:3 ,Açõ�s- n�và� e,'�d-

:� -.
'''' .1 • �;

tas de capital distribuídas

�OT aumento de capital" de­

corrente ,'de' incorpora(;ões
�e marmtenção 'de capital
de, giI;o próprio, reservas e'

,

lucros ,em suspenso,
, 1.4' - Ações, novas e

ifiterêsses, "ex.cêto,' dividen�
dps e, bonificações 'erú di­

nheiro" iIos' casos de valo­

rização ',do ,ativó e de ,utili,
zação' de, qÜaisquer fundos
não tributáveis.,

1. 5 ,_:_ As diferenças, ,em

inoedà corrente,' 'entrei o�
valores :da 'corapra', de ven­

da 'ou de respate, em se, tra­

tando de' Leti'as do Têsouro'
, Nacional.

"

,

'

.

1 :_ CORRECÃO MENE�
rÁRIA

' ,,-

I
• 2, L - As elifel�enças, era

moeda" resultantes'da, atua­

lifação 'de :valor
__
nominal

unitário 'das: Obrigações
'Reajtistáveis" do 'Tesouro

NacíonaL.

I
2:-:2:' - A Variação cor­

respondente à 'atualização
mónetária

.

depositas, em

moed;l; realizados para

(iuantia d� -instência, e de­

vólvü;lps por,: terem sido jul-
','gados ,em defÚritivo; proce­
d�nte o recurso, j:ec!amá­
,ção ou 'medida judicial con­
tra a exigência, fiscaL

,

2,3 -, A variação' cor­
re�Dondehte ) :aos-' reajusta-
.mentos:"

,

2.-3 � 1 - do saldo deve­
'dór de' contratos imobiliá­
rios corrigidos ,nos têrmos

; dos', artigos 59 é 69 da Lei
n: 4.3ÓO 'de 214J-'1964.

'

,2.3.2 - O saldo devedor
dé empréstimos' cdntraídos

,
Oll dos depósitos rece'bidos
nos têrmos'Ôa Lei n. 4:380/
164,

< peins enti:d�des il1ite­
�antes do sistema finan­
eêiro de, habitação.
,2'.3.3 -'- dó valor nomi­

nal das' letras imobiliárias
, de, que tratá o in'!. 44, da
,Lei n., 4.380/64.
2.3.4 ..:__ do valor nomi­

nal :das d�bêntures, o,u obri­

gações : ao
•

portador ou �no­
minativas endossáveis emi-

" tidas' nos têl'mos 'd� art.

,

,26 da Lei n. 4.728 de 14-7:65.
2.4 - 'As diferenças em

"moeda resultante da corre­

,
ção monetária do principal

:' dos con'tratos que tiverem
Por objeto' a 'venda ou a

.' Construção de habilitação
com pagamento '.a pi'azo,
3 - DIFERENCA DA CÉ-

DULA "G"
-

3 . i - As diferenças en­

tre o 'lucro éfetivo das ati­

vidades agropastoris e o, va­

'�or tributável na !céd111a
"G".
,4 - GANHOS PATRIMO­
, NIAIS

4, J - Ó capital das apó­
liées ele seguro, ou pecúlio
PagO por' morte do segu-

rado.
4',2 � O valor dos bens

'adqUIridos pOl" doação ou

,herança.
4.,3 :._, Os pl'êmios de se­

guro restitÍlídos em ,qual.
quer cas'o" inclusive nó dei

'renúncia do 'c'ontrato.,
"

'4..4 _:;'-:'A i.ndeni�ação e,o
av·iso pl:évio por despedida,
',pagos -por m0tivorde :res­

'cisão de', contrato de Ú:aba­
.iho, q,ue nãó" exceçlmi1 os
limites 'garanÜdos'

'

peja
léLj" '

.

, ; .'

,

4. 5 '� As! indel'lizacões
'por acidentes de trabalho;
5 -' OUTROS RENDIMEN­

TOS NÃ TRIBUTÁVEIS

5.1' - As importâncias
recebidas ,como salãrio�fa-'
mHia, estabelecido em lei.
,

5.2 - -.,As 'graÚficações
pai' quebra de caixa, pagas
a tesqureiros e outros em­

pregados, enquanto, manu­

pUlarem efetivamente vélIo­

res, desde que em limites

l'noáveis nessa espé�ie de

trabalho.
5,3 - Os proventos de

àposentadoria ou ,reform a,

motiv�da por \tuberculose

at'iv_a, alienação mental, neo­
pIas ia maligna, cegueira, le­

pra, ,paralisia, cardiopatia
gráve, doença ele "Parckin-

80'n" e outras que a ,lei ine

clicar.

5, '± '- As' pensões' e os

proventos cohceclidos em

clecorrência 'da' reform1;l ou
f;�,leciinento de ex'Ocomba­
teJ1te da FEB.

5,.5 - Diárias e ajudas
d'e custo, pagas pelos 'co­
Úes públicos.
5,6 - Em se trataúdo' de

militares:
5,6.1, - Transporte
5: Q',2 _:_,' Represe-ntação
5,,6�3 - Mm::aclia
5,6: 4

r',Compensâção
orgânica·
5.6.5,.";_ Diárias
5,6,6 Ajudas dê

çusto
,5,7 - Rendimentos de'

, Ol'ganismos internacio'nais
e govêrnos de outros países,
isentos (lo, impôstÓ de renda

por leis, tratados e conven­

ção int�l'llacionais.
5.8 - Pensões aJimentí­

cias, pagas em virtude de

seIitença j�dicial.
5.9 - Bolsas de estudos,

quando não constituii:em
retribuição de

.

serviço.'
5. 10 -,Participação de

Programa de Integração
Social (PIS).

6 _: TRIBUTADOS EXCLU­
SIVAMENTE NA FONTE

6.1 - Letras de câmbio
comaceite de instituicões

"

I
financeiras.
6,2 - Debêntures

geral.
6,3 ,- Prêmios em di­

nheiro, obtidos em' loterias,
cClncursos desportivos e sor-'
teios de qualquer espécie.
6.4 - Certificados

I
de

depósitos a in'azo fIXO.
6.5 - Certificado e bo­

nificações �m dinheiro de

ações nominativas, nomi­

llativas e (ao portador iden­
tificado, quando não houver
opção expressa.
6,6 - Dividendos e bo­

nificações em dinheiró de
ações ao portador n50 iden-
tificados.

'

'ratal'Ínense e elo BrflsiJ"':"

COMUNICADO

Dr. Walmor Z, Garcia comunica as suas clientes a

iilstalação de seu' pôvo consultório à Rua Nunes Machado,
14 - 69 andar - salas 65 e 66 - telefone 3055, onde

atenderá diàriamente das 16 às 18 horas

.

rupo . paranaellse Iraz· . ao PrefeUpra concentra

I"C'
,

b" d
,,'

'd· trabalhadores··na
r N no sa a o come Ia O�eracão ES,treUo·

de' ex m'an' e'cqU'" Iam"
:, d"'e-'

,

10'eun;er'
,

Dando continuidade" �os ,tf:ümlh��',de recuperação de

,

-,
,

,

"

'" I' '\,' "

.- ,'r'
vias públicas,' no sLlb,�lisl.riIO do ÊÍ<ln�:iO:' estão sendo ataca-

_

_, ,

d�,s ax ligaç6es nA�r,ei;'o�-é:(I1l1pil1a�, 'i,Tlcf1líclas na Operação-
, Estreito, estando - homens e rn'úq'uinns concentrados naquele

"Fpla Balxe Senão Eu uma explosão na, dramatur-> aposentos" nUÍ!;l .pensíonato
Grito�', .um dos espetáculos \ '

. gia n�_çio�aL ")!jía ch�g'�,.8, �d.e'.�oças, numa noite qual-
trecho R::Jr:1. 110. menor PI:�'�O possível, ser hb�r:1I10 o tr.ife-

"> � '. "
"'., ,J' "go normal,

mais premiados do teatro dinamita," com .a .técníca .' <,({uér, ná gtande,Sao Paulo. "

,

'

',.' '. '.'

E'
'" "'F I

' " Na área da. Escola de Aprendizes .Marinhe iros os rra-

dr'amatIca mais apurada, os
.

.. rn. a a Baixo Senão Eu
,

, , ,

," , ',,'

'G"
" balh os de recuperação prosseguem, devendo o c��ç�,menlo.

quatro -cantos 'da' nossa, i ca-. ', . dto"; LaIa Sehneider- tem
,,' que roi, 's::r(::imenle 'da'lificac!o pelas chuvas e pelo ira-eco

bana ,e', ergue' 'ali 'o seu-edi-'- ;<u� dos' melhoras desempe-
. -,' , _'

' , pesado. ser ,':conc'll;i'do.,' tão Ic;go estejam prontos os servi-

'fício."CgtU "Fala :'Bqixo'�Sé�':-",�,nbos' de sua carreira, 'num -

.
"

" . .
., , çós de. dréna?�',': .

lião 'Eu ': Grito", -Le.ilah' À's� ..tdibalho des,co,rieerta:nte e 'lVIlRA:\-iAR E.:QVI0SQll E
,sumpção .conqüísja. a' ". s�ía eXé�pt;io��L

"

'.
.

.

'.

cidadania '�teatrál, :;num·'têl�-
."

Em 'd��paého' -exrirado pelo, Juiz Reynaldo Rodrigues
.

. " . ;.1·
• ".' '; Jcsé ,M�ri� Santos. 'atual- '.

.

.

, i'itól,io,,'fronteirq ao dos" nQ-: ,"meúte., p.i:óf.esso:r,' de .inter-
Alves, da Va:ra' dos Feitos ela. Fazenda, a I'(refeitura Munici-

vos' colegas.. mas.v.acresccn-'' , '", ",,", .,' pai' 1'0).' reint�grada:.'lla "p':'s.;t:; do Miramar e cio Quiosque
"- ,,",,�

"

,'; pretacão çio Curso Perrna- ,
'

-

, tando .uma. 'inconfunçlível ' '
' ;' ,

'

. , -Ó. " existente ,DO Jardim Olivelra 'Relia. onde funciona atual-
"

'
" ,,,' ,"

' :,neJ;lte':de 1TeatrQ da:,Funda-" "" ,
"

"

sen,�,i,'b,:ili(��(te',�diNninfl;':� "
" ,'çã(í, :1;e)Úl�O, ;G,�1aíra,' vi�)e o

rnebte a .Pad"riâ P:10 Keil!.'
" '

"

, 'Kos "clois ,,:pr�élil'Js� 'agora dev(l)lvid'�s tl Prefei'tlra será
'''Fafa '88i)('9' ,I esfêv'é', ':tr6mem'\ -eriài1dé; �in per-, ,

I'· 1 'b
'" " "D' .'

-

ct T' e Coml',','ll""l-
, ,',

, ',', ';,:".' - , "',', " '",'0-"",;",,, ',,': ,: ': A':" IllSraycll,· em, reve" ,a', Ir�tonn e lirismo _ c,

, ",€12 elnm,,-,;,s,es'Sa�o'��,'r:'acUalr,'-O.t,a.,Ze n,(')f',O�.;��,:a(l":",,, : ,,sol)a".':t1;: ,:�orta��,Clr de" pum-,. ' { ções, 'ccrn sl}as: árélls" ligaclfls ao \ tllf'ismo,
• , ,00, v101ep.eUl, t�Fnura! cruel-,' ',,:'

,

,'c ,," ",," ,,,' ,,' "

ir13ior, explosão de sucesso
"

,(l'ld"e: U1eig�lice" e " li'fismo.
dos ;: últimos' ,tempos, 'r,ec�� .. "" \ ':;'Fa1a; )3ah,0 Senão '" ',Eu
bendQ ,0" "pfêr!jüí de Melb.d;JZ, ""

; Gr�ú/', ést�fá em ,cartaz. so- '

Têxl0 Tedir�l ,de 69);7Ó:'M��" ; rÍ1ente';" dqis, dias; no,' Teatro
1(101": .:ici,p�1.â;,uiô;_:'cl�� '?\l:/?,Ó;/ "A0�arQ" �k'Cilryai�9::; numa
),),0 'RIo' "de ,-Jáiú�jro: é: em' > J-próIn(l�çâó dó'iDepartãmento

'. !j�l�����'a'�:����: :�:it;�;: ., ;��,;,'����;�:' ,�tl;d���!;��>:�� ,

'Prêmio ,:::d:;" AssociaÇ,ão; 'de', 'mJ�htQ . AUtqnomo ele .Turis-·

CdÜ�,�'s, � .deu ir, ati:i�,�:& .

,',. 1\19', ci'o�,:tt};\éo{ 'em ";��.�efi­
i>l'êmio", Molliêré "de· 191Ô., .: ciO. ',\'r�s:: Teyceit;àb.iStãs da

, EL i;;NCC) ':
.

"li'aCli�da'de ,de ,Enferinágem
"',

,

.
, ,'.. da' Universidade '.: Federal

Laia: S�h;;eider, .' segun�lo de'�Uilta·Cab.rina.'
também' 'a'cd-tica� uma .das; �üs ingJ,'éssos dá se ',encon­
cirico .' meíha�es, �Ú'izes .

dq '.' , tráíú" à' 'v(�Hda h� bilheteria
teatro, brásiÍéiro ..

e 'deten'" ,,' do :Teatto ,e J1DS DiretÓri9s

to�a de �ézen�s d� prêniit)s;:- ,"- Ar;iirêmi�os da, 'VFSC, )ws·

faz .< "�Vra'riazinha", a soltei, ..•. , ,preços' àe, Cr$ .3;00' para es­

rona qUe é :a�,saJta em seus 'WdtlDt6s' e- Cr$ 7.ÓO,

Dentistas
feslejam
o s'eu dia I

A classe odontológica
brasileira comemora hoje a
criação do Conselho Fede,

ral de Odontologia e dos

Conselhos Regionais ele

Odontologia, que passaram
a existir por fôrça da Lei

n9 4.324, ele 14' de abril

de 1964 e que s� consti­
tuiarn numo velha aspira,
çâo da classe,
A criação. dos Conselhos'

Federal e Regional se

transformaram num marco

definitivo para -a Odontolo­

gia no Brasil, zelando e

trabalhando para o' perfei­
to desempenho ético. da

profissão e garantindo os

meios' para a elevação ca

da vez maior elo conceito
da classe: em benefíCio d�
todos aquêles que exercem
legalmente.

Os Conselhos ;;ão' autar,

quias corporativas de fi�ca

!ização profis3ionai,' além

de suas características pró­
prias �0Jl10 ólgão ',qe con­

sulta da Presidência da

República, no tocai1té a leis

referentes ao:, exerCício da

prot'issâo' no País. j',

Em .Santa Catadna o

COl1scillo Regional ,,'foi ins

talado a 3 de outúbr� de

1967, sendo seu primeiro
presidente o dr. Miguel,
E. M. Manga\lelli Ol'OiÍl:O

sendo suceqido pelo dr

Hamilton Figueir�' Ferrari.
O atual p�'esiciente é o dr.

,Galileu Craveiro de Amo­

rim, empossado em, setem,

bro de 1970.

• ',v.

em

brasileiro .nos últimos anos,

dar( contin,lli�tade à tem­

porada oficial' de teatro,
nos próximos, dias 17 e ia,
sábado e' domingo, às, '21
horas,' no Á lvaro de' Car­
valho.
A PEÇA

Segundo . o: diretor, Orá,-,
cy Gembac, "a, .vei'dade tem

ape:n�s ,uma ,c?.ra e' nãà en-'
tramas "néssa de cada um

.'" .. '.
L'

;' , ,�

na sua que, exatamente -com

êsse� vôl'nitós hl\ma�istas,
vem "'eml;ananando" tôda ,a,

humaniclade.'
, !

.

se en) 10' lug �r na
..

eXDe�i�jo·�dé 'carteira
;, Xk B\!i;gaci'a," .,Regioii'àl do. TrO:bidho' 'expedtlli (lura'<te' o

Ill'� ,;ii�e" tn:l:ç,j,: úlfi;;�; ".R,.15 I éa':lei r:fs pro! is�iónais/; se,�clo
6,3fn:�paia trab)8,ihadt;Hé:i, ilrh:inüS" 484 1?ó'lt;a trnbalhacloles

rurai; e,1,280 pala ((i1el:l'oi:es.· ".,','
,

,

,N')' úlCmo d�rnn;'S!r;lti'v-�; de emi,s�Ó ,'de' dr!eirns pro­

'fj�sionaís, l�O' País \'ia-11lâ'Calari'a cs.i:'i co'li:>cada, ém: 109 111-

gar. sendo' qUe os EstHclo.� a expedir m�,ioT número cles<;�s

d ,�,i'\f1ie'''t('s" 8;10. pela, ordeni, 'São P.aulo.. G\1an8bara. Rio

GraJ:,le cJo, Súl, Pei'LinmbM�, Rio 'de HUleiro_ Paraná, Bahia,
Cean\ é Nli'�;1

'

Gerilis'.
P,)�í6' ela 'n�le!!acia Re�ronal' dO' Trabalho, irtformOll

, "r'"
-

'

qlle, S!l!ita (';;,Iarina 'sempre esleve cóJÓC:ida, éntre o S'f) (' o
, ,

.

109 litgúres,

, ' ,

A peça é um jô,go entre a'

rea!itiadé 'e, o s�nl;b, �ste
desmqntandOI aquela,' defla­
grando�á em, círculo, .cómo
{Im rastilho· "de dinaníite,'
éalculadaúJútte

- c'olocácló
em 'eada palii:vra,· -fai�n.(lo .

com qU�� ciepois de, pul.vi:ri�
,zada; deflagr'e 'novamente,
numa inc.orporação intensa

de ,revivências e: imagens
coladas :nas emoções stice�-
sivas. :" ,
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Es'quina da Vísco�Qe de Ouro Prêto 'com
,
a Praça Pérei'ra Oliveira, entre' os setôres

.

Co:mercial_e residencial da Cidade. ,In.ició
da principal zona· residencial de ,

..

.. Florianópolis .. Vista"pànorâtnica para a
.

P�aça Pereir:a 'Ot:iv8:ir�,
.

Praça XV e·
tôda' a 'cidade.

.,'

/
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confortável
Oois ou três quartos, sala, copa.cózinh�-e
área de serviço. Com ou sem dependênçlas
de empregada. Garagem opcion.al.

"

� ,

" 1.\ j '."

Omelhor investi�t�
Valorização de 200%. V. compra no

lançamento ê" se quizer,. nó�' recompramó$'
'pelo dôbro, na entrega das chaves.

•
I'

,

\,
'

preço fixo
Sem reajustes e sem qualquer tipo 'de
correção: Entrega .em 36 mê'ses. Você paga
em cinco anos, mas recebe a escritura

.

definitivà j.unto com as chaves ..

Não há' hipoteca. O financiamento é da

prõptia A. Gonzaga.

\
1

PROJETO; ,INCORPORACAQ. CONSTRUcAo E·VENDAS

I O .ILIARIA A.GONZAGA
REGistROS: CRel 74 E CREA 2.493

florianopolis: deodoro,'11 . fone 3450 .• balnel.irio camboria: avo brasil, 1861

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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re,lítica econômica
\ I

1

I

J<:' uma '-realidad� jU ,
sedimentada o

crescimento dos investimentos privados e
,.'

,

dos 1 investimentos públicos, possibilitando
no Brasil melhores condições para o seu de-

'

senvolvímento econômico, ao. mesmo tem-,
po em que se registram contínuos decrésci­
mos dos Índices de inflação. Desta manei-

,

ra, vemos que as possibilidades que se nos

apresentam no setor indústrial, ao contex-.
(

to de uma economia clássica para um País
nas condições do nosso, já são. mais positi­
','as que há alguns anos passados. Embora

reconheçamos a necessidad� de transformar
nossas, ambições de desenvolvimento -em

medidas mais ousadas tendo em vista as. mu­

danças que se operam em todo o inundo ç ,

.

flue mais ainda se revigorarão nos próximos
decênios, achamos que a fase atual da eco­

nomia brasileira, poderá firmar as ba­
S("8 pura I} verdadeiro processo de desenvol­
vimento que todos almejamos.

Ao que tudo indica, estamo' colh�ndo
'

os prímeiros frutos de um çsfôrço por
parte do Govêmo, visando a recuperação
econômica do Pafs, consubstanciado - em

ciuco pontos principais manter um deva-

do nível de emprêgo e de utilização da ca-
" ,

pacidade instalada na economia;' criar as

condições para uma ampliação crescente

do mercado � disposição das cmprêsas, de
íorma a estimular o desenvolvimeutn eco­

nômico; manter a taxa de inflação dentro
de limites toleráveis e em declínio -cons-

\ "tante: diminuir as disparidades individuais

geográficas e setoriais de renda; e manter

as condições para 0.' 'equilíbí:ió da. balança
de pagamento.

"

,,1.'

A expansão dos meios de pagamentos
- é um fenômeno que merece, a maior

'preocupação, e tem sido acompanhada p�r
uma elevação da relida real, 'e pela restri­
ç.ã? da taxa de juros, de forma que até

agora ,não deve ter criado grandes tensões

.nacíonais. O poeter multiplicador do' siste­
rim bancário 'era 'perfeitamente previsível,

-'Oll:llldo, da Resolução 79 do Banco Central
e da sua' retirada posterior. O, problema da

liquidez, f'elizment� está ( superado e mos­

tra que a rêde bancária' não pode expan- ,

dit· aplicações além de certos limites, sem

criar problemas de caixa muito '�esagra­
dá, eis.

.

ursos

TRIVIAL VARIADO
I Mareílio l\lelleiros, filho.

I I i

11
o M1l:S DE ABJUL I ,

II: !-loje é dia 14 de abril. Pois exatamente há 14 dias estou assinando co i- I'
,

sas, datando papéis' e somente agora venho-me dar conta dêste fato admirá­
vel que é o de .sstarrnos em pleno mês de abril. Acode-me com pesar a CODSi
tatacão de que passou o.día I" de abril sem que eu tivesse a menor lernbran- ,

'

ca de sair por. aí, epganando os' amigos, passando trotes' e pregando as rnen-
'

tiras convsnclonaís às pessoas do meu 'círculo na data consagrada pela hu­
manidade ao mais perdoáVel e 'ao mais socía; de todos Os pecados do 'ho­
mem: o de mentir. Vós próprio, incauto leitor; escapastes das armadilhas
mil' que eu teria preparado para apanhar-vos nas minhas peças de abril,
Imaginastes, porventura, se eu tivesse escrito uma crônica, com a maior, I

convicção, de que- havia 'lido convidado por Carlinhos Müller para dança),'
I a valsinha dos namorados com uma ingênua debutante no baile do Cassino

, i do Estoril. Ah, leitor, morreríeis de curíósidadee quiçá de inveja ao desce-
brirdes mais tarde que tudo. não -passara de, uma amena e agradável menti- :

I
I rinha de 1° de abril.

'

; ,

li
Não tenho culpa de EstO�il_ rimar com abril;

_

mas como escapar da imo,
placávél sonoridade das rãmas que nos esperam na tocata de cada esquina

, : do vernáculo? Pois também será, em 'abril que será firmado o acordo luso-
, i bra�ileiro pela' reforma da ortograüa, acôrdo êss� que propiciará a nós, po­

bres escribas menores, a eliminação de certos acentos que nos queimam
a cuca, comprometem, o írrtelecto e tanta;s vêzes nos expõem a malévola e

,indtsfectivel crítica alheia. Viva, pois, o mês de abril, por mais esta notável

contribuição para o aprimoramento da inculta e bela última flor do Lácio e

pela reparação de involuntários êrros de -:acentuaçã,o do cronísta provinciano. , ,

Mas também' é em abrfl, e no 'dia 21. -que a Pátria contrita reverencia a ('

memória do imortal Tiradentes, o mártir da Independência Nacional e sem
;
dúvida alguma o grande herói popular desta adorável República, Os com- j

I positores d0S sambas-enrêdo das .escolas poderão usufruir, na glorificação II da data, iD;OIVi__
dáveis injeções de C'ultu!a ',histórica com que enriquecer,. as I'futurás exaltações de Joaquim' José da Silva Xavier nas composições que I

estão por vir para acentuar aii;da maís a admiração dêste povo pelo grande I
vulto do alteres.

E é também no inesgotável calendário d� abril que se celébra, a 30, o

Dia Nacional da Mulher. Poderia parar pOI"- aqui esta crônica, pois nada maia-
,

seria necessário dizer sôbre a justiça da data que homenageia nossa mãe,

I, nossa irmã, nossa amiga e nossa namorada. Que outro mês, se não abril, car­

regaxconslgo tanta carga de -versatílídade. e' de dádiva para dar a cada 're-.
canto 'do 'nosso coração o' prazer da homenagem ao que mais amamos e ad­

miramos? É o abril ela Páscoa e da Semana Santa, o 'abril de Tiradentes, da

mulher. da reforma ortográtíca e da alegria que eu hoje me decido festejar;
ao constatar surpréso que é um dos mais belo.s eadrníraveís meses do ano,

Por outro lado, os homens de eniprê-
._,; I,

sa, que, com todo direito exigem um com-

bate firme à inflação, devem ao mesmo

tempo saber equilibrar devidamente a StH;
margem' de lucro, dentro de padrões com­

patíveis com o custo de produção e com
a estabilidade econômica em geral. O mcs-

I
"

mo va e para o setor agncola. onde sem-

pre, aparecem aquêles que advogam a ele­

vação dos preços' dós produtores e, ao

mesmo tempo, a redução dos preços aos

consumidores. Os próprios investimentos

públicos - considerados como um dos Ia-

, tÔI'CS para o' estímulo ao desenvolvimento
.

do setor privado - devem ser feitos sem

acarretar deficits orçamentários cuja co­

bertura não seja possível aos é rários,
O Govêrno realmente tem acertado na

condução .da sua política econômico-finan­

.

cei- a, mas não puderá ser êle, sõzinho,
,

quem se responsabilizará pelos êxitos que
se pretende alcancar no fl!turO. A partici­
pação do setor privado neste empenho -

imprescindível para uma perfeita comunhão
de esforços - há de representar a. COI:1SI,�
mação de uma política objetiva e respon­
sável, como o B�asil espera.

/

"
.,..,.

I

\ e Marra, estando em andamento -taís 'Cursos

em São J-osé do Cedro e já projetados para
os municípios de São Carlos, Florianópolis
e outros. Ressalta dessa enumeração o' sen­

tido propositado duma integração das va­

rias regiões do Estado, dentro dum progra­
ma de vulgarização artístico-literária o�ga­
ni�ado sob orientação espiritual que visa à

formação_ das -elites culturais catarinenses.

CumI?re salientar que a assistência do

Departamento de Letrás ne'sses atos não ,:e

Tl2stringe 'a preleções teóricas ou e:x;posi9ões
da "técnica da biblioteconomia: em correla.­

ção 'co'm as aulas' expositivas, a prática se

f3z na organ�zaçao de boas e selecionadas

pib\iotecas municipais, cujo funcionamento

f�ca a cargo de pessoas assim especializa­
daS. admitidas ao serviço pela municipali­
dade. :

.

,Não é possível lesconder a significação
de tú-l erhpreendiJ;nento, ao qual o Departa-,
melHo de Letras da Secretaria de Educa­

ç1'\" e Gultura vem .dando atenção muito. es­

peciaL As 'nossas .bibliotecas, g!2ralmente,
nã') obedecem Ia preceitos da técnica de uma

boa ins'talaçã6 e distribuição dos livros, de
mb'do fi facilitar aos consulentes o acesso, a

..... êles" em cada gênero a que se filiem. E co':'

e

'( ., olta ao romantismo

mum que se vejam fileiras de' volumes, em

tumultuada confusão de assuntos, sem qual­
quer critério de catalogação ou classificação
racional.

.
A divulgação da técnica da biblio­

conomia corrigirá certamente essa e outras

Inconveniências, tornando as biblioteca's pú­
bliças mais fàcilmehte familiares aos con­

sulent�s, q'uanto ao acesso a livros de cada.
natureza qUie se procure

O êxito dêsse trabalho do Departamen­
to qe Letras é, ainda, t,estemunhadci na mà­
neira auspiCiosa como tem sido recebida
nos rhunicípios por onde se implanta. Cada
um dos cursos de biblioteconomia alcança,
erh média, a frequência regular de vinte

alunos, qu'e se compenetram, desde as ,p�'i­
meiras. aulas, da importância 'extraordinária
,pas aplicações técnicas à instalação de bi-

�bliotecas e salas de leitura.
E assim que aquêle órgão de educação

e difusão cultural está promovendo a inten­
sificação do desenvolvimento da cultura

cataripense, ao mesmo tempo que, lancando
6s con,cursos literários, sómo o faz PI:esen­
temente em tôrno da per,�onal-idade e da
obra poética de Cruz e Souza, vai cànsoli­
dando na alma populàr a estima pelos nos­

sos valôres espirituais.

"

i I
I,
,

'

',/
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, ,

II , \'.,

Entre os apreciáveis serviços presta­
dos à difusão cultural e ao estímulo das ar­

tes e letras de Santa Çatarina. o Departa­
mento de Letras di'! Secretaria de Cultura

vem, de_há alguns anos para cá. mantendo
em tôdas as regiões do Estado, permanente
Cà!1tato com as 'aqmini'strar;ões municipais,
a que estão afetos os setores de assistência
cultural e educação popular. Quer levando
a todos os quadrantes de Santa C�'It'5lTjna,
mediante ent2ndimento com as prefeituras,

e'.

'conjuntos teatrais que' se tenham exibido.
,

na Capital, quEJ," despertando o interêsse da.
juventude escólar pela literatura e outras

manÚ,sstações, de arte. aquele Departamen­
to está, sem dúvida, realizàndo obra de in-.

cO!;ttestável merecimento, num campo de

atividades oficiais que l1'2cessita de ser cui­
dado com essa dedicação,

Mas o que ;sspecialmente se faz notável
, hessàs promoções daquele órgão é a inicia­
tiva feliz e já vitoriosa, que consiste na rea­

lização de cursos de biblioteconomia nos

municípios, desde que êstes o solicitem e

acord>sm
.

nos têrmo's duma cooperação efe­
tiva.

Isso já ocorreu nos municípios de Joa­

çaba, Curitibanos, São Joàquim, Blumenau

t _

AS LIDERANÇAS POUTlC.>\S

A nota àqui publicada no último

dia 11 sôbre a üendênda de. cleslo,;
camento do centro político do Es­

tado para o Vale do Itajaí su�citou',
algumas indagações na área políti­
ca,. muitas das quais inteiJamente
eíu desacôrclo com a realidade dos

fatos que possibilitaJ,'am ao obser­

va:clor chegar a essa cónclusão., Não
, custa esclareoer alguns pontos ne­

I I vl'álgicos do p,roblema:
,

I
f Há em curso - e isto ninguém
pode negar - \lm processo 'inten­
danaI de substituiçào de lideran­
ças, nascido das próprias .circliús­

tâncias que passaram a v�gorar
coin a ascençào do Sr. Col'onibo
Salles ao poder. Ao se investir .do

, I mandato, o Governador avocou a

1 ' si o comando político, da Anena, o
, 1

I que E�.quivale dj.z�r o comando po-
lítico do Estado. O mes�o vem

acontecendo em outras ,unidades
da Fe'deração, ond" os Governado­
res igualmente sé investJem da che­
fia do Parttdo majoritário, dentro
de uma sistemática única para todo

o País.

Ao absorver'O -c:oonando político,
contudo, o Governador não se 'viu

imediatamente, investid,o da lide­

rança popularmente consagrada, ou
seja, não se torrlou num passe de

; mágica um líder de acôrdo com o

I conceito ortodoxo ,do retmo, em­

I bora tenha tudo para vir a sê-lo,
i caso faça valer, no correr do tem­
,

po as condições de que foi dotado
, \

I' �:�ap���:r�fj glórias da consagra-

Mas; por enquanto�, na medida
I eni q'ue se aguarda a sedimen'tação
das novas lideranças que poderão
<!lU não surgir no espaço de tempo

, esperad0, algups setôres procuram
: apressar o processo I insinuando a

r sua projeção ' pa, cena politica.
i Êsses setôrés são representados

I prinCipalmente por um grupo ete
! industriais jovens d0 Vale do Ita­

: jaí que, reconhecendo o comando
i político do Sr. Colombo

'

S II
,

a es"
,. gravitam' em tôrno da expectativa
de liderança do Governador. Por
outro lado, há uma área dentro do

I Govêrna que, se não ,chaga a _esti­
, muI,ar a movünentação política dos
jovens industriais .do ,Vale, pelo
Illenos encara com uma carregada

Gustavo Neves

Outra noite. num local de que sé costu­

ma dizer "incrementado", puxaram a fita de

Jimmy Hendrix e largaram o, "Danúbio

Azul". A populàçáo dêsse local usa cabelos
compridos; calça eL8 bôca Ilarga, costelétas
- os rapazes; elas usam colares, lêem Si­

denta e esp.obam o Grande Hotel;, eventual­
mente, fumam", Hollywood sem filtro,
digamos: Pensei: Strauss vai levar urna vaia.

Engano. Levantaram-se todos e, tocados

pslos r,aios multicores da;quela luz' (estro­

boscópica?' dilicocéfala? ninfomaniaca?),
valsaram lindamente, como. "conl0 num

saráu d'arltanl1o,
Outra noite, na TV, 10 auditório pulula-,

va clêsse povo que eu falei acima. Veio um

cabeludo. sentou-se ao piano. e atacou de, , ,

Murta Grever. Depois cantou "La Violetera",
"El l'clof', "La Barca", "BUiênas Noches Mi

Amor" e por aI. Levantou-s\� mas não pôde
sair. Q auditório em pêso impunha "bis",

Há uns tempos, influenciado talvez pe­
Jo tato -de o autor ser um jovem de 28 anos,
além de catedrático de Literatura Greeo­

Romana na U�liv;zrsidade de Yale, comprei
um livrinho que estava est.ourando nos Es­

tac10s Unidos, Chamava,-se "Love'. Story".
Comprei apenas com essas indicaçôes, além
ela indicação óbvia do título, Lí em duas
assentadaS. Alguém viu o livro e lIDe per­

guntou: "

qUl3 tal?" D-Ji uma 'resposta bem

precisa: "é uma foto-novela sem fotos", E
[Ee esqueci do livro,

Mas já estou �TJ,e adiantl?,nclo, Queria
também me referir ao filme de Kubricl{,

"2001". Um amigo, iniciado em cinema, sen­

tenciou aborreeido: "O final é ql3magógico,
além de ser plagiado do Salário do Mêdo',":
Não encontrei nenhuma semelhança entre
as duas fitas; ,pedi explicação. "Eu estou
falando do "Danúbio Azul"; essa de aplicar
Strauss para traumatizar é recurso fácil e

baIxo; não está à altura de Kubrick. "Falou

, e disse. A verdade, contudo, é que o pessoal
saía do cinema abafado, em profunda e

respeitoso silêncio,
Em fins de 68, escre,vi uma· crônica a

respeito de um caso que andou nos jornais,
uma profl3ssôra francesa, Grabrielle Russier,
havia sido prêsa sob a acusação de seduzir
um sp,JIaluno, o' jovem de 16 anos Christi-an
Beaume. Libertada, julgada, condenada, a­

cabou pondo cabo à vida, Narrei aqui nês­
te canto esta tragédia romântica, assinalan­
do a profunda discordância entre o ,seu

enrêdo e o palco onde teve lugar - a França
,

elo "chienlit", de Dat1iel Cohn-Bendit. da- /

qume� dias p�r,turbados de, m�io ..Como fêl
, ,cho, per permitI uma pequena Iroma, preten­
dendo que a história poderia ser firn1ada por,
Claude Lelouch, com AÍlouk Aimée (Gabriel­
le) e Jacques Charrier (Christjan), receben­
do o título "U-ma professora e um aluno":­
Música de Francis LaL Digo "ironia" porque
naquela época não me passava pela caheça
a idéia de projetar um caso tão repassaél0
de romantismo, tão desengajado,' tão anti­
contestatárü>.

Pois bem; se o leitor me, acompanhou
até aqui, faz-se mister costurar ó que' acima

ficou expôs to, A) Strauss faz suc.esso 18m

boate de' luz negra. B) Um auditório pra­
frentex ouve; enlevadó, as 6anções que fi7.e­
ram a .fortuna de Gregório Barros, M;iguel
Aceves Mejia" FII8i José de Guadalupe Moji­
ca, Lucho Gatica e outros, C) O livrinho de
ErÍc Segall, "Lave Story", já vendeu 10 mi­

lhões, de exemplares só nos EUA,· fora lo
filme que vem ai batendo recordlss. D) Ku­

oriek, um d,iretor anti-stablishment (vide
Dr. Fantástico j socorre-se ho velho "Da­
núbio" pa:ra conferir fôrçà a um filme já
por sí forte. E) A história da professôra e

do aluno foi reàlmente filmada por André

t Cayatte, com o nome "Mourir' d'ml1our",
com Annie Girardot e Brunó Pardal fazen­
do os papéis de Gabrielle e Christian, ma­

terializando com altos lucros artístfcos e

financeiros uina idéia que só puele conce­

ber com urn sorriso de mofa,
Daí? Daí é que a interligação dêsses fa­

tos está a indicar um D2tôrno ao romantis­
mo, que hl:werá de transbordar elo mundo
das artes para o cotidiano, num claro pro­
testo contra o pragmatismo selvagem que
parecia tomar conta de vastas parc!3las, ela
juventude. Alguém já disse que a década de
70 s'e desenrolará sob o si'gno de Aquario,
e Aquario e amor. Talvez seja um amor

'ais pungente, mais desesperado, menos

ingênuo do que o exercfdo por nossos avós
e tataravós. Em todo' o caso, a mola que
impulsionará esta ordem renovada é a mós­

ma de sempre, nossa velha. ,conhecida. Isto
é b0111. Mais que bom, é promissor.

do:'Se' de simpatia· a sua entrada em

cena.
'

Trata-se .de apenas isto,. sem IImeias palavras. O que, de resto, I
.

não deixà de ser .uma saudável de-"

nionstraçào da palpitação do jôgo
democrático..

ARENA

O '1 t' 'D' t" R
' I

presIe en -e do. ue ,01'10 ,eglO-
nal da Arena, Sr. Renato Hamos da

Sil\éa; está aguardando a devida re­

gulamEmtação legal para dar início

, à !1:org-anização dos Diretórios Mu­

nicipais da agremiação já com vir.
- tas às eleições municipais 40 pró­
ximo ano.

JORGE BORNHAUSEN

O ex-Vice-Governador Jorge Bor­

nhausen está sendo esperado hoje
em Florianópolis para uma sériJe
de co:btato� políticos que vai pro­
mover com seus correligionários
da Arena.

JÓQ_UEI CLUBE

A frequência do público para as­

'slstir às corridils do Jóquei Clube
nos fins de semana tem aumenta­
do a cada domingo, chegando mes­

mo a surpreender os atuais diri­

gentes daqüela sociedade. -

,

Isto tem entusiasmado sensivel­
mente o Jóquei -para futuras realh
zações e promoções que estão na

pauta para o calendário do cor­

rente ano.

IVO ARZUA

O ex-Ministro da Agricultura
Ivo Arzua esteve ontem na Capital.
·Atualmente, ent:r.3 outras ocupações,
êle é diretor de uma emprêsa de

engenharia' de estradas e veio tra­
tar de, problemas da sua área.

IVO SILVEIRA

O Sr. Ivo Stlveira bem' dedicado
os 'ultimas :dias a /visitas de retri­
buição pelas inúmeras gentilezas
de que foi cumulado ao deixar o',
Govêrno do Estado, Na tarde de J ,

ontem esteve com 'o Prefeito Ari I ;

Oliveira e vem cumprindo intensa l, I

progr.aina de visitas a

autoridadeSl.'I�e mmgo,.
, . I

--':::=.�iiõ;';';;:'=-;"'M --,;::yJJPaulo da Cosia Ramos
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·da ciência
Clt;:NÇIAS E LETRAS

/: A. Seixas Netto
A- União Brasíieira de Trovadores, - que é como a

�câdemiil de Letras exclusiva dos poetas da difícilima

�rte da' Quadrinha -, acaba de concluir o seu'quadro ca­

tarinense ajuntando o que de melhor existe aqui na Pro­
viJlcia, excluindo.vpor certo, .0 autor da crônica· que de

5l\lando em quando, dá uma de poeta mas não se [ulga
,doS bons; antes pelo contrário. Mas, mal pensava nisto, eis
que se me aparece o Osmar Silva, da Academia de' Le-

,

tras,. com o ultimatum: -_Olha cá. Reconhece-te trovador
e IIssina aqui o documento da 'i-ta local da' União ou vá:nios

.

reco"nhecer ex ofício. 'Ora, êntre'�um '�er sendo e �rii'SIU;' sido,
.optei, évóbvio, e dos ululantes, cama diz o Nelson Radrí-

. g)l�S, pela primeira alternativa, porque gosto de ser as

cousas sabendo que sou e dos bons, dos autênticos, dos

Oti�illais. Pois muito certo: Sou trovador de nascença e

t!)nho carta de trovador reconhecida em todo o território
llilcional e além fronteiras. Mas não é êste o caso. Outros'
l>on�e valiosos travadores foram j alinhados e e'stão para
receber diploma' de mestres da Quadriplia:' O Saul Lessa;
um d?s mais inspirados, - (não é lugar, comum, não meu

.

caro, Paulo da Costa Ramos e muito apreciado Marcilio'
Medeiros Filho), dizia, um dos mais inspirados/ sonetistas
Ido Brasil atual, - (um outro parentesis: Sim, porque' não
Brasil atual não há mais sonetista de vez que a poesüc�o­
dern� é mais fácil, não exige conhecimento ; é só alinhar
'palavras) -, que vive modestamente ali na Trindade. Aliás,
vivem modestamente é lugar comum dos homens de gênio
desta T�rra dos "casos e ocasos raros:'; Sanctos Saraiva,
,o dicionarista e autor sacro mundialmente famoso, viveu
e morreu modestamente ali .no lugar Areias, no Estreito.
Morreu e pespegaram seu nome n'uma rua. Não ganhou
muito em vida e ganhou nada depois de 'morto, POIS os

que passam pela rua do seu nome desconhecem O' vulto
que êle foi; viveram mais que modestamente Álvaro Cor.
coroca de Souza, notabilissimo maestro e José Basilieío
de Souza, poeta, astrônomo, poliglota, matemático mun­
dialmente famoso, Mas. chega, que a'lista.é grande. Mas
o Saul é dos grandes e dos bons poetas; há d� ter nome
de rua na Trindade. Depois o José Cordeiro também. E
outros mais. Mas o. que eu queria dizer mesmo é isto: Até
que enfim a União Brasileira de Trovado.res achou Santa
Catarina; parece que, também, até que enfim, Sànta Cata­
tina não é só uma "faixa de terra separando. o Paraná do
Rio. Grande do Sul:'. E para fazer o necessário tributo à

'

Carta de Trov�dor, deixo registrada a minha QuadrInha:
predileta que, duvido, alguém possa 'fazeI: melhor e 'maís
complicadamente filosófica:

.

Saudade de ter Saudade
É só Saudade também
De tudo quanto a Saudade
Marco.u a vida d'alguem.

:Ê a UniãG de. Trovadores,. caro Osmar Sjl�a,7 déve'
'partir para ,os jogos flOJ;ais da'-Ilha de. Santa, Catarincl. Nai .

sair tro.vador até das pedras.
.

Tribunal· de
J u sIi ç a

RI:..SEf.:elA D}::: JULGAM.ENTOS

'.'A ,'Câ.mal'a Criminal do Tribunal de Justiça- do Eslla­
d,o. de Sant2, 'Catalina, em sessão· o.rdinária de .terçà�f_ei­
�. (:; de abrn, julgou os ,seguintes processos:,

':; 1) Recurso cri�inal n. 6.362, de Curitibanós, reCt�.
�tônio lY,J:aboni e recda. a Justiça por seu. Promotor;

'P"elàtor: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
.

Decisão.: A W1animidade 'rejeitar a prelimirar argüi­
da pIea defesa e quanto ,ao mérito de acôrd0 com

-

o

párecer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do
recurso .e negar-lhe provimen'to. Custas na for1l!la 4a lei.

2) Recurso criminal n. 6.374, de Caçador, recte.· o
Dr. Jui; de Direito "ex-officio" e recdo. Tadeu Gelchar-
ki.

..

R6ator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: A un�pimidade e de acôrdo com o parecer
da Proçuradoria Geral do Estado, conhecér <lo rE\Cur­
? e negar-lhe provimento,. para confirmar ; a depisão
recorrida..Custas na forma da lei.

.

3) ApelaçãC'l criminal n. 11.296, de Itaiópolis, apte.
Virgilip Martins e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
.

Decisão: A' unanimidade rejeita;r a preliminar ar­

.güida pela d�fesa e quanto ao _mérito de acôrdo, com. o
.parecer da .Procuradoria Geral do Estado, conhecer da
apelação e nega-lhe provimento. Custas na f9rma da le.i

,

--X--'
.• J •

O Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,
em sessão ordinária de quarta-feira, 7 de abriI� j'lllgou OS
SegUjntes 'processos:,

1) Habeas corpus, n. 4.630" de Maravilha, impte.: o
1>x:. José Antônio Lara Dias e.pacte . .;Jacó .Luiz Stnnghi•.

.
Relator: Des. IVO SELL.

.

'

..

' ti�cisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem

:prejuizo do prosseguimento do processo. Custas na for-
ma da lei,

. '.

_' Ae6r<;lão ;1ssina(io na sessão.
.2) Recurso de habeas corpus n: 1.015, de Fl.orianó­

Polis, recte.· o Dr. Juiz de,Direito '.da 2a V8:ra Criminal,
"iex-offido",. e recdo. José' Felisberto Màhlche.

Relat?r: Des. TROMPOWSKY TAULOIS ..
Decisão: Unanimemente, negar provimentC'l ao re­

�l:irso. Sem custas.

3) Recurso de habeas corpus n. 1.016, de Flor'ian6-
Poli�., recte. o Dr. Juiz de Direito da la Vara Criminal,
�iex-offició"; e recdo. Alfredo Henrique Ferreira de Sá.

Relà.tor: Des. JOAO DE BORBA.
.

. Deeisão: llnanimemep.te -nã.o conhece� do' recurso.'
Sem cústas.
t.

.

..

Er.n�t Davíes Diretor do "Traf\f�c Engineering
and Centrel", de Londres,

CB.N.�.) - Para o londrino, bem como para cada
visitante da Metropole, o ônibus vermelho de dois an-'

dares, serpenteando através do tráfego íntenso, constí­
. tui um acentecímento tão característico de Londres

quanto a. Mudança diária da Guarda, com sua túnica

vermelha, no Palácio de Buckingham .

. De 'forma -que quando, faz alguns anos, o London
Transport (órgão público responsãvíe pelo sistema de

transporta de Londres) introduziu um ôriibus seme­
lhante, de alumínio, mas sem pintura, a população da

.' "capital ficou em pé-de guerra! -A "elite" da Cidade, nor-
" 'N,." 0'.' I

"
.

,. rríalmente ímperturbável, ..e os 'burocratas de Whitehall,
agítavam-lhe, revoltados,' os guarda-chuvas, à médida
que o viam passar. Tão grande foi o clamor público
contra êsse patinho feio, que não tardou a ser retira- ,

.40 das ruas.' �ara qualquer politico, seria um suícídío

ter.'a ousadía de privar Londres dos seus mados ôni-'

.bt;lS vermelhos, pelo fato de serem inseparáveis da pai-
".' sagem londrina.'

,:,' i I,� •

HAVERA SEMPRE UM oNIBUS

Talvez a explicação dêste apêgo dos londrinos pelos
seus veículos públicos se deva ao fato de representa­
rem uma continuidade na vida da capital. Pelo menos

sabem que, ao retornarem de além-mar, os ônibus ver­

melhos lá estarão para dar-lhes as boas-víndasr- sem­
pre com O mesmo aspecto, por mais altos que se ergam
os novos .edíríeíos pará modittcar o horizonte em nome

· <10 progresso. A função dos ónibus vermelhos do lon-
· drino não se resume a conduzi-lo ao trabalho, às "vísí-

,
-

.
I

tas sociais, mas o levam, também, ao Derby, para assís-

'tir às corridas dos seus andares superiores. Conduzi­

ram-no até mesmo aos campos de batalha. Durante a

Prímeíra Guerra Mundial, quando o exército do Kai­
I

r ,

ser alemão avançava através dá França para ameaçar

as/portos do 'Canal da- Mancha, a "frota vermelha" de

Londres foi mobilizada para transportar a Fôrça Ex­

pedicionária Britânica ao "front". Um veículo particu­
lar, cognominado de "ale Bill", foi agraciado com Um

Prêmio pelo nobre- serviço prestado na, França, e acha­

se agora; preservado' no Imperial Museu, de Londres .

Tudo isto é compreensível porque no. centro de

Londres, onde os ônibus vermelhos fazem linha, êles

'se acham em tôda a parte. Quem . pode fugir dêles,
quando não menos de '530 por hora passam por Trafal­
gar Square, no coração de Londres, em horas de gran-
de movimento?

'

.

r .

QUANDO ':EM CIMA" SIGNIFICAVA '<roRA"

Londres tem uma .longa história e experiência em

serviços de ônibus. Q primeiro serviço regular foi esta­
belecido em 4 de julho de 1829, sendo cada veículo pu­
xado por três cavalos, e com espaço para 22 passagei­
ros. Mas êsses veículos tinham um só andar, e os as­

sentos sôbre o teto só foram coloeados em i850. Eram
do' tipo dé "tábuas de limpar facas" (assentós longítu-

.' dinais de encôsto contra encôsto), que permaneceram

padronizados por um período de cêrca. de. 3D anos. Na­

quele tempo, "os andares superiores eram expostos aos

elementos, e os. passageiros habituais tinham o privílée :"

gio de sentar-se por trás do condutor ,e trocar grace­

jos, quando êle tocava, através da lama, a junta de ca-:

valos, entre carruagens e carroças da Londres Vitoria­

na. No mau tempo, os passageiros cobriam os joelhos
com encerados, e. curvavam-se debaixo <ias guarda­
chuvas.

Só .em 1925 - quando o transporte de superfície e

os sistemas de trens subterrâneos de Londres foram

incorporados numa .grande associação -, colocaram-se

tetos. A partir de então, tôda a frota de ônibus pos­
suia pneumáticos, era pintada de vermelho ,e movida a

. I

gasolína, tendo-se retirado de circulação, em 1915, os

últimos ônibus puxados 'a cavalo. Em '1934" teve início

a conversão' da frota a motores' diesel, o que se com­

pletou em' 1950. O mais recente modêlo de ônibus de
.

dois andares, ainda que, sob o ponto de vista tecnoló­

gico, esteja. bastante afastado dos seus ancestrais, pos­
sui 'uma aparência exterior bastante semelhante a êles

,
- têm ainda uma única entrada traseira: na platafor­
ma 40 condutor, alcançando-se o andar superior atra­

vés de uma escadaria anexa. O prêço das passagens, de

acôrdo com as distâncias; é cobrado por condutores

que conhe'cem bem à sua ]:_,ond{es, ·e são ínéstímãveís
em conduzir 'estrangeiros ao ponto de destino. \

.

UMA. PASSAGEM "RED ARROW"

'Embora um número muito maior de Ônibus de um

só andar deva substituir os ônibus existentes no cen­

tro de Londres, os familiares ônibus vermelhos 5i� .dois
andares permanecerão em atividade. Continuarâó'râ fa­

zer as principais vias de ligação entre os centros subur­

banos, o West End.e � City de Londres, à 'base de prê-
I
ço atual -de-passagens, mas são suplernentados por ser­

-viços "Red Arrow de curto trajeto, a prêço único, ba­
seado príncípalmente nas estações de linha principal e

no atendimento à circulação do tráfego comercial nas
horas de maior movimento, servindo, outrossim, às

pessoas .que vão às compras e aos visitantes. em perío­
,� 'gl9S de menor movimento. Os serviços "Red Arrow" são

efetuados por ônibus vermelhos de um só andar, com

entrada pela frente, borboletas operadas por moedas,
e um espaço. considerável para acomodação em pé.

O londrino fica feliz na certeza de que, acon�ça o

que. acontecer o seu amado ônibus vermelho não será

suplantado. Ainda que possa dar os seus resmungos,

quando o veículo fica emaranhado no trânsito, ou de- .

! '!'
.

more a vir, deixando-o à espera na chuva, ainda assim

o ama, como o fará sempre.

Da amável I:il ·ralura
,.,
.r, �

'''."

Arnald'o' S. Thiag!)
Há uma espécie de literatura que se compraz em espIo.­

r�r os mais baixos movimentos da ânimalidade humanizada,
nia:p..tendo é1- fi,xi<;lez do instinto em vez de promover a sua

�ub�tituição. pel� inteÚgência. e pelo desenvolvimento da

razão e da livre apItcação. da conte. Abundante nos tem-
· 'Po.S que .correm, quer .em'\prosa; qu�_r em .verso;-:foL nfces-

·

s�rio aos escritores e poetas' desencarhados utilizarem-sé
!,le admir4veis inédiilllS, como Ivone Pereira, Francisco
Cândido �avier, Dival-do Pereira, todos êsses- pTocedid{)s'� •

por Fernando Lacerda e ainda outros, para qUe a m,mta-'

lidade brasileir� pudesse ficar, de alguma sorte, preservada
<lá contaminação dessa literatura materialista e atéia que

�ailto prevalecimento tem tido na civilização hodien1a.

Depois dos livros dit�dos por Vitor Hugo, por Bitten­
court Sampa�o e, ôutros eminente� 'prosadoresi e poetas, vêm

J agora dezena� de, outlios pro.cedent?s d? plano espiritu\al,.
e.ntre êles um, intitulalio "MAIS LUZ", ditado por Batl!ira,
velho combatente espírita, hoje desencarnado, a Francisco

C'ândido. Xavier e editado pelo Grupo Espírita Emmanuel,
de São Bernardo do Campo.

Em pi!ginas 'luminosas, Batuira nos traz mensagens de

elevado cunho doutrinário, exaltando, como se vê a ?)ágs.
115. e Qutras li pro'teção à cl'iança, a educação da criança e

à;.pags. 119 e lZ2' cantan'do hinos �o· trabalho q:u.e é a
.

nielhor prece i:I\!e. se pode elevar 'a Deus. :Este livro�igura
kntrê' cis ll).elhor�s da literatura mediúnica,

.

.

I'

AFONJA A�UFÃN
Por: Kia Kussaka

PAL.AVRAS'AOS CHEFES DE TERREIROS
. ,

.

Na atlJ-al conjuntura da Umbanda' em nossa terra, não

é mais- possível a comodidade perniciosa dos responsáveis
-

pela Religião Umbandista. Já não pode� os dirigentes de

terreiros fecharem-se dentro do estreito. quadrado das suas

•

J
,casas" por maiores que sejám! Não há lugar para os
pretetlcio.sÓs nem para os retraídos. . . É 'chegado o instante
'de no.s projetarrtlOs no' cenário.' religioso nacional, 'com,
tôda a pureza e sinceridade que no.rteiam os princípios da .

Umpancl-a!
.

'Como. se admitir que os sacerdotes do culto vendó
descer a legião de afeiçoados e praticantes da Umbanda;
vendo finalmente a sua Religião. ser éonsiderada e �'espei­
tada até mesmõ- pelos Poderes Públicos, se conscl'vem
dentro do seu personalismo e da sua dissociabilidade

uit9an4o·se a viver em co.munidade'· com todos Oi seus

irmãos. de áençá?
;' .... ·Pr-eciso se torna. que haja· Um .entl;elacalllenfo fratei'no

.

e que todos bqsciuem dehtro de um �ri��ípio cristão' e se

'reenCo.ntrem com à realidade uínbandista!
Os Chefe;;; de tel're'iro.s 'côncios de sua l!esponsabili�

, "

qade, hão de co.nvii' que a Umbanda exige de.spreendi-
mento e compl'eensãoL e terão de deixar a ,bitola estreita
de se-us centros e ten-eirós a alargarem sua ânsia de

co.nhecimentQs entrelaçando·se com os demais cliriger;tes
·ou participando. ativamente de tôdas as reuniões que visem
o en�raÍ1decimento da Religião. \

Coo.perem, IDlltuamente, '. neste instante de intensa

Mas, nem tudo está perdido entre os escritores ainda'

encarcerados na carne. Acabamos de receber de José de

Moura Bezct-ra" franciscanQ da velha guarda, O' livro que
fêz publicar por ocasião de suas. bôdas de ouro com a

exma. Senhora 'Cesaria da Silva Bezerr�, liVl:O intitulád9
"LIÇÕES DA 'VIDA" e que será· dentro- em breve seguido
de um outro, com 'o mesmo título, um pouco menor no ta­

manho, mas' bem grande na substância doutrinária' que'
encerra, porquanto José Bezerra, auto-didata, sabe cdm
pl'opri'edade assimilar '-t�-rdo �-ql!le 'lê-'" e nfellro.r 'tra11smitir
aos que o devem ler.

Um ouh'o livro que me vem às mãos como o já. antes
citado, com expressiva e afetuosa dedicatória,' é o de .Jorge
Andréa dos Santos, médico e prof. do Instituto de Cultura

Espírita do Brasil,' intituiado "ENERGIAS ESPIRITUAIS

NOS CAMPOS DA lHOtOGIA". Médico e grande estu­

dioso dos problemas de que trata a sua especialidade
científica, o dr. Jorge Andréa analiza a história da vida

em )têrmos capilzes de merecer a atenção dos gue aplicam
sua inteligência a pesquizas n(j campo- científico, chaman­

do·os à realidade da vida, que não é a do arcabouço mate,

rial,' mas essenciallpen,te a do Espírito que vi�ifica .

"As­

sim - diz êle à pág. 72 - vem a experimentação, ení fisio­
logiá, confirmar; de modo lógico, que o aumento do pa,

.
trimôniÓ da espécie seria respondido às expensas di) uma·

herança espiritual e não exclusivamente da herança física

m an a r

,

expectativa para luantos amam os Orixás e pratiquem
seus cultos, vindo ao .encontro dos legítimos zeladores' da
UmbiUlda!

Não deixem' que a sua seita seja maculada relos
.

inescrupulosos e formem conosco a barreira morál e

espiritual contra os marginais da Umbanda .

Basta que estejam os Babalaôs e Ialorixás mupJdos

de alto espírito de compreensão e honestidade imbuido.s

da vontade de' elevar a Umbanda para que to.dos co.m·

preendam a ne.cess.idade de formar�os em Santa Catarina,
unissonamellte a verdadeira corrente de amór qUE! é a

nossa .pura e divina Umbanda! Saravá!
, MENSAGEM

I

Aproximai-vos a luz, vós qU(il haveis compreendido o

vácuo que o espírito encontra no meio. dos erros; aliàl'voS
com JeSus, vós que sentirdes que são d':Ele estas paÍavras.
Caminhai para a glória de haverdes fundado a religião
universal sôbre a terra e de terdes feito penetra::- no

espírito humano desprêzo pela morte' co.rpOI�al, .com' a �
esperança Divina dos bens 'eternos. Honrai irmãos meus,
o fim Çle.sta mensagem' com uma invocacão' 'de vossos

�

.4 I
,

..

espíritos aq Espírito Criador e detenhai'vos no re;�olhi-
menta e na .adoração de vossas almas.

Deus vos a�ençoará juntos, se vos" elevardes às
alturas da graça, e se prestardes fé às minhas palavras.
Deus vos dará fôrças se errades com FEVOR e se prati­
cardes o amor. Ueus dq Universo, Pai· nosso misericor­
dioso e todo poderoso, faz ,descer a luz do teu olhar sôbre
teus filhos, faz descer sôbre seus espíritos, a glória, a

J grandeza, a perfeição de tua natUl;eza; para que êles 'se
curvem ante teus decretos e para que go.zem da esperança

I
.

'

.

'I

como deseja e pensa a maioria dos biologistas",
Muito conceituoso, aplicando os seus altos conheci­

mentos em melhor discornir às teorias de Freud, Pavlov,
Jung e outl:os homens de ciência, Jorge Andréa reconhece

que "a' biotipologia Çla perso.nalidade, em nossos dias, exige
acesa' luta entre o materialismo e o espiritualjsmo", con­

forme escreve à página 100.

Devo confessar que, a respeito. das teorias sôbre a

passágem do irracional para
.

o racional, alongadamente
esttrdac1a 'em se'ú-livro, - éb111' reférências

.

à 'glândula pineal,
ao inconsciente, ao sup'erconsciente, etc" chtgando. o. ..autor

.ilustre a "entender como Espírito ou zona Inconsciente, a

conjuntura energética que comalldária a arquitetura' fí­
sica, sendo a glândula pineal o ponto de ligação mais
eficiente entre êsses dois elementos de dimensões varia­
das" (pag. 121), prefiXio o critério da simplificação filüSó­

fica, tonianqo o assunto. em seus têr�os e�plícitos da cria-'

�ã.o) divina do SER ESPIRITUAL que, desde o início li�ado
'à matérüi, deve lutar, lutar eternamente po.r desprender­
se da ganga dessa mesma matéria, .até atingir à graduação
de ESPÍRITO PPRO, anjo, arcanjo, serafim, confo.rme as

designações du ortodoxia. Ao longo dêsse esfôrço para

libertar-se das limitações materiais, vai o Espírito acümu­
lando suas experiências, fortalecendo-se �m Deus, .até

ligar-se, por fim, definitivamente, à Paterna essência

criadora" que e DEUS. Estas as lições superio.res do .ES�
PIRITISMO.

1,

em meio das provas e das dores humanas.
A todos proporciona-lhes a tranquilidade e o ·pe�dão.

Prodiga-lhes a abundância dos consolos.

Que tua justiça ilun1ine mais e mais o dom das

alianças fraternas e que tua misericórdia baixe a SOCOlTer
.

os desviados. Nós' queremos o sacrificar-nos ·cadà um pOi'
todos, e todos para com o dever. Façamo-nos fortes

. contra os instintos da animalidade. Fazei pois, oh Senhor,
que o poder dos teus espíritos de luz baixe sôbre nós.
Saravá nossa Umbanda Universal! Caô-Cabi'encllle; ••

.
. I

- NOTAS, DIVERSAS _.

- O Centl1Q Espírita "Afonjá Alufãn" - Jardim Atlân-
tico - registrou na' semana passada a visita de vúrios
irmãos, pertencentes ao Grupo do Dr. Miguel, l�derado.s
pelo nosso confrade' e irmão Si'. Tarcísio Serl'atine e sua

irmã. O Caboclo "Sumaré" liderando sua falanje, deixou­
nos agradecidos pelas suas bênçãos e presença em nosso

terreiro. Sal;avá Cabloco! Okê· Odé.
. SÁBADO DE ALELUIA - êste será um. grand8 dia

em todos os terreir.os de Umbanda. Todos os atabaques
rufarão e o.s teri'eiros,' reabrirão suas· portas ao público.

'. UNIÃO DE UMBANDA', DE SANTA' CATARINA _.
Dia '] de abril, mais Um aniversar'iO' da União. Será que
seus dirigentes e fundadores se lembram? Ou já a esque-'
ceram no estracismo eterno em que ela vive? E seus

dirigentes o que fazem? Onde' andam? Ela ainda existe?
- Não sabem o quanto é triste burlar a boa fé de seus

fundadores! Oh gente! Aceitem êste conseJho: "quen�
não pode com a mandinga, �ão�.ca:rrega patuá".

Qualquer correspondência para esta. coluna, deverá
ser endereçada a Caixa Postal, 1101 - Nesta •.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I ,Zury Machado
<!te, 'FIO bar do Oscar lpa)Jaee, fala-"

� .- . -:.,
. '. \

.,

,

varri sobre wa_gelíl1 ao exterior.
'Marcado para os días 16, 17 -e

i 1'8 próximo 'a VIU ê0l1.Veflç�l0' l'Í>âs-� , .

.,

� ü'i'ta'l do 'Lións C'h.fbe 'IntclUaci.o­
I .nal. que será na cidade' de 'Itaja'í,

,
Além' das reuniões admínístratívas,

! 'hã 'também uma excelente progra­
í mação .social. O que já podemos
i afirmar é que o. nome maês co­

I mentaõo para o nevo 'Cfo'lle-ro.aClor
j do Lions Clube' Distrito TO, é 'u10

1 Ecónomista ''Francisco E;ange'Hs-r.a.

.x: x x x .x:

.x: x x x :x:

Uma moça muita mteressante e

hté certo ponto e'legante, me Tez I

a .' seguinte pergwata: :Ser 'Caf'ona,
é b,eJJl1? "Resposta: Não' sei ca:no;
vooe define carena, mas, a ,caf0-
na bem. -Ta1vez ela esteja 'iinpr.ssJ
síonada, com a novela {'\Js lCaf{')J

,

'

I
nas,

,José Matusalém Oorrrel'li, Bél',gio
li'rarrcaTacCi e,MMio lPetrê])l,i,' os

'casaIs ('11.rg ta+n�bé:m ,�sthvaiIÚ muito

ailil1mud'Js 'J?-a noite ,de sá1)il'a;a'0, tio

bar do OscaT 'F'al-ace,

.1
, :�: x x x: .x:

Es.te:ve em ,$ão Ta:t;-lo
.

t�atan�o!
de assuntos ,relaC:ionados a -socíe-í
,dâde de hdte'l'ar'Ja O' TIr. ; jOctsonl

..." " I' �
.Cardoso.

:x: x x x ':x:

.x: x x x .x:

'i 'Esta foi' uma conversá que ouvi- �

l-mos .na- ROcca: Gito Daux é um
1 ' .

'

� 1'l.10ÇO de sorte, só circula em seu
I
carro, .com moça muito bonita.

I
..

,8,ma.nhã, em nossa cidade terá

inicio Conferêncía 'Internacional

do .Rotary Clube, Foi "2specialmel1-
te c{')l1.v'i-(lado oe partioipara de acon­
'teclmerrto, o "Gover�ac1ar 'Co�ombo
Machado 'Sa'l'1es.

':x:,X x .x :x;:

, I I
I

:x: X X x :x: Já fom�s infotmald'os 'que'
bàstatrte concorrida ':á_ tiõrte' dE'

, /
foi

, , I
sa-

bado, ila Sq,CÍJedade ::Recreativa Es­

,portiva, Ipiranga, ,Se,��, ,l:!SS9�iados I
e convldapos, ap'laud1fam o shaw
,de Raquel, floi#no, e Ja,clt OIiyer.
". ., " _' .'\?-

II,'
.

! "FoI ''bastante �omentàdo etn re­

',:cent,e janta'!' a, ,Sim]'l'licid�de Cíàs':--'"
'se e bom gosto 'da senhora, 'Zulm1'L

\ iJ:1'aTi�L Ela usava' um can]U-l1to mi-
l di na cor palha confecci.tmado em

� \ Sehântung.
1

:x: x x x :x:

,

São- habitueis 'do' mov�me'ntado
'bar d9' {')SCá,. 1"a:iace, Eloisa' C'Taser
e 'Flávio,Moritz, Elo'isa e 'Fl'ãvio',
estão 'de casamento marcado 1)ara
() pr'óxlmo ano.

:x: x x x :x: J ':,x: x x x' :x:
" �ossos: eü�prifrrêntds

'

,ao Capl-,(
t"ão';peâro, �ai�i��,''13���arri�o, �e'-; ,

i'ações 'públicas ,
da' Pdlieia 'Mi'Htar'

do Estado, ,peio ;s�cesso' do ''''Band!
show, '�sá'i:iatlo,i fia: cidade de

'

Cl'i-

tiúma. : ....;; "
,�' �

,j
'Tudo indjca que será mesmo nos

,

; Ü'\t'imos dias deste, mês, o lança­
',\ menta do livro' O Soquei da' l"az,
! 'do jornalista Paulo 'Costa Ramos,

l;no Rio.
I

Dom'h'Ígo 'em. sua Tesidência' a,

cantora Neide 'MaTiaTr<'lSa recebeu'
cumprimentos d� �migos e 'rhui-

'

'"n;s:'f}ores, 'pel� data' de' seu, ani­

versã-I'io.
I' � 1

':x: x x' x :x:

:x: x x x :x:
"

Cdm" Lúla:tl ASSilfíÇ�à: sáblido é .

domingo no Teatro Alv�.ro / de
Carvalho, os Formandos de Enf'2f­

magem da
. Un.iversidade Federal

de Santa, .ci�tarina,. vão promover
a ,apreseBiliação da' peça "Fala'
Baifl\[o "$-e1Ilãc;) Eu" Grito'::

Impressionou muaa gente, �, boa

dispOSição do s,enhor Emani C,' ,

Avila, recentemente, operado,' quan­
do sábado clrçulay.a 'dirigindo seu

comcortável carro,

Já estão circulando pela cidade;'
ps e'onvites para o casamento de
'Zelia Veríssimo -da SÍlva e José

Arthur D'Acampora, marcado para

1 6J ,dda 14 Çl_e mai:0. A ee'JÓJ!;nôm'ia ,ne­

! lig1Í(j)sa .será ma Capela do 1JJívi1UO

, j ,Es·�iJ'ito 'Sarrit6L

:x: x x x :x'

:x': x x x :x':
'IlatmlD:ém es'1iev;e :mU!lUO amimaclo'

,na noÚe de 'sábado,' o bar' dei 'San­
tacatarina Country Club. Foi no-

I .

_

.

tada 'li. 'presença dos, casais: Fer"

p.apdo Bastos" Carlos AlbertÇ> Len­

zi e Dj'alma Araujo,

PENSAMENTO DO JUA:': Deye-
,

'mQs semp,re cufda.r" . pois muitas
vêzes os qÜe 'ficam, um passo ,atrás

'

são ,os 'il!üe 'eJlcalmentei podehr se�-'
'�r.

.
.

..;. \.

o industrial Wílson MeaeIrOS e o

s,enhor Oscar, Cardoso Filho, ho­

mérn de altos negócios no Esta-

So,

"
a,',
;
.

,

� ,',
'-- '

P,@<l" Petro' Me.wNte1I, ,do S!tlipJÍOO100tO Educaciruutl
id:fl "The ,IDinnes", JJendJnes -

'- )

.são d!iv.ersas vê:/)3-S :na :vd<ila, iISt0 siginifica !líl:1ais '(j),j90'l'tU­
nidade& ,}llara os. ,aGlru1tas fazetllem C,U1\S(j)S ':i!l®.iver-elt�ri0�

(,B"RS.) ,� Mais ,de liln,l ;milluã6J de a:iltultós _na G"ã­

.iBretaaha ,gastam seu 'telllpO de TI0lga ,estuàaIildo - ie '0

númeJr.0 'está au:mel1ltamd0 t6Jdos 0S ;a>nGlS: A ID(j)la 'me me- O !desenvolvimen'to da, edqeal;\ã@ 1j1).(\)!I' �ámi@ e 'televá-

've da expansão educacio�al parece não querer parar são continua e grande público se interessa pór ela, Cur-

mais, 'sos d(3 idiomas, matemática, economia doméstica e ou-

Na Grã-Ér�tanha, o processo começou em 1'8'70 tros, atraem cada vez mais gente, Mesmo as donas de

,QW1ndó o ensino obrigatório tornou-se realidade, casa) ligam o rádio ou o aparelho de televisão nos pro-
Em 1970, celebra).11os um século de progressos nes- grr-amas transmitidos de escolas,

se campo, no início vagarosos e :ID.reJtlàicad6Js Fle10s mej� j[l'rovàvelmente o acontecimento que mais at1enção
tos e�onômicos de duas gue:r.ras mun&hhis, dep'G):i'S ',:ca- ,_- está atraindo nó momento é a Universidade, Aberta, '\
da vez mais rápidos, O nUI'líl,ert'l 'lfre ;p:essoas «i_[nl'e @:enlJ'li1a- '$:eus a,lunos receberam diplomas tão válidos cO,mo os

nece na escola, passa p(j)T eKa,JiÜeS ,we 'CJiualiifiC1l!ção, :faz 'rlta umiversidade tradiCional, mas terão de estudar se-

,�ursos superiores e recebe diplomas, ·cr.esoé etm média 'gilll'1QmO um método combinado de cursos' por 60rres-
1 'astronômica. pondência, rádio, televisão ,e centros locais de ensino, A

A 'visão daqueles\ que inieiaram o movimento de 'UniVersid�de Aberta foi inaugurada erri japeiro e rece-

educação para adultos na Grã-Bretanha, levou em gran- beu mais de 40. mil pedidos de inscrição,
1Gie ,lDa<rtI9 a(j) des:em.v(l!lwilíIDeI1!to, de' mm ,sistema. de educa­

çã6J lewl massa, ac:ess�el:a rtloJ1'<M; ,e :va}(i)i;ÍI?la:do J}íl,ela
m3iirn'ia. >Pode-se pensar que a recente e vasta expan­
<são ,da:s opurtumi:dades e@ucaCÍotiais duiante' (\ ]!leci@no 1

I ' .

1il0.rm�1 doe educação J!Hi7deria lo@:J!t)!eçar 'a ,fulill1im,tÍJl' ,a me-

iI'lil1la;Ida :IDara adultos,
, ,

Ma.s isso nã,(i) lil.aJ'eDe 'esta,r ,aeolíltecencl®

'(m:a1tÍ\'3 ,et'<1hlcação llecebJ,elílíl'Ds" -mais- !q:uerel<IHih.<;,

,Ela foi anunciada como ,um' ,a,contecirnento social
de significações tão, important�' quanto o 'Serviço Na­

cionaI de Saúde: EmbQ;J;,a JS-SQ :taJW'i$ :,p@ssa .fiel' � ..e�!t- ,

gêro, ela certamente Joxnec.exá valiosa .el!OperJência _

pela ,primeira ve? ,no mundo em,Ja.! "escala <--;::-l'Íuá ,com­

'binação desses var�ados mé.�odos :de ,ensino par,a ped,er
atingir uma grande va.tte,dade' de ';pess.o_as,

As autoridades ,e :esp.ecütldstas' l1eúnidos J'ara �tràns­
,

formar, ,os ,planos lia Urüversidade' .Aberta .em: re_alidade
estã,o certos de que sua; ,instituição po-de .se_r co,mpa,r.a­
'da" a qualquer outr,�, ..uw,:versid;.ide\

'

,

Em têrmos de e0ucaçã6 par,a adultos, além de' dar
uma "segunda chànêB" Jílcuma 'iCscal.a muito, .mais ani@la
do que anterionnen.te, .o pr.og.núna ,da ,JIni:v:ersida.d.e
Aberta terá um cohsiâerá:vel él�ito ,de ,abertuxa, Seu P.o­

tencia;! de pr.estação de:·s,eivÚ,o.'nó; tn'e$�ameiÜ6 "ci�- !lmo�
fessôres é, e�orme '_ ..emte�rrips "de .aJ?ÉiJ,:féfçO$ j_e au_'
m,entar· a, comprel;lrisão ,qns pri;>fessô.nes .,nos "assuntos

. qu� ensinam e d!e,'di�lgát' os mêlhores tP'é�0dos:dê en"

sino � p.esquisa., '

"
, ,.' , .."'" ,',

�
Mudanças tecnOlógicas persuàd6:ài:n' ,muitas' erhprê­

"sas e sind�ca:tos àc:, b;gaFllzar� ,Gu;:r�os 1Q,�a)s." e
.

a· .dar :li-:..
cença aos trabalhadores, de, ,-:"á,r�os nív�is, Jíàra que ,as-

sjstam' aulas diúr,nas em .casa.",' ,

, O conc�itb de edtiC'��o: ,c'Oristk.nbe ,ch�g;Q-:U pdta: ,.t:t - ,

" ! '
.

- " '. .�. � -. -
) •. { ,.

, . .,

car�" e' a ',contribliição; da, eduê�ç;'�o ,para :ad}!Itos ..não )l)o,-
,',

de mais, ser olhada. sepa;ràJda dá. educação b,ásiça' desti­
nada' a,todos, Cadá vez ,rÍla1s \e.a1ifíi�ios',es-tão sendo !:ies�'

.

.

. '.") " ". � ;
.

tfuàaOS: ou adapt�dos para escolás "ruTI'-f;roe'!', Gle for� I

ma que .possam s'er usados gurante ,as .ferjas, em nms,
de semana e â n'Oite p0réJma., cotm:inia.aâe

.

qàe' aemons- �
,\ ,', ,',,' ,,'

"

"
'tra' uma sêde cada'.,'iez maior qe educaç,ã.o e,m tôdas as

'

_quam:t0

..:,

;Ce,r,tamente hQuve uma, mudat.lça":",cíle �6JGtue, , cllis-
1Ja�ciado '€1,0 estritamente vocacional e ldla .e:s'llim1Jura da

"\tê6le 'de .segura�ça" 'lijute 'mes1Ji,��iéa-se a a,pat:tillhar !toclos

,aqulêles ltresmalhad0s i!];ue, ,p'ôr 'uma ill.azão ot1. ,Q,utta I�ã:@

1i1mam ticio a ojimrttmil11a:Gle ,de ,-cleseJ\l'V€)hr.er C (i);mp_leta­
,1n\em:te -suas capac:hdaCiles,' ,

L)uras mudança,s', soc,t3Jis; 1ll!ma Já cStllI',tindo lef.ei1t!Ds R

, a 0hllita apenas' nos seus, <fJQlil\Ie:g.os, 'estão fumflhlemei.atID,1iI0
,(i)- dese.l1lv@1v:imenu0 ,da 'ed,llIeaição ,}llar.a, a:Gl!1ll!lril@l3,.

r ., J' ',,'
\

,A ,pr;meira é .0 ,aumento .constante ,do t�m;po Gle fol-

ga Clisponiv,el. Devido áó cre'séimen,to ma automaçãq, as

pessoas querem encher seu tempo' com coisas produti­
'V?s, Consequentemente, um "en�rm.e 'úicremento na de­

maRda de cursos, não vocacio)ilaJS e :recreativos, Donas

de �asa aulas de culinária ou liçõés sôbre ,arranjo de:
�

, ,

qôres; seus' maridos querem tOTua.r-se meThores,mecâ-
nicos _caseiros ou fazerem cursos,j)I'átieos 'de ,manuten­

cão d� cartos, É )'lla,ior n:ú�ero de ferias no exteriol'
�uméntou a procura 'pop�1-ar >à,e' C;'1l'SOS de imo,mas,

A segunda rrttltlança. ,está no, 'I<itmo cada vez,- mais
r�pido na troca. ,de ocupaçõ� - o �feito da tecnologia

c que ,torna possível a um homerp de mudar de profis- 'suas, formas.

, �"

Musica ropular
;A,u;gusto 8!J�éh:ler

,RlliNGO: NõVO DiS�O

Ouvi há três dias, numa emissora ,es,tr,a,lílge.ira, .o último disco do eX'beaUe
Irui'lilg,0 .Star , ]<"; um compact(i),�im@les que traz de -um lado, uma músic� de sua

.illutOll'.ía. .intitulada.. lt ,Q.on"t Ó,om,e eás:I ("Não, ,é mole"J. Do outro nao sei o

,.nCilme, '�o.i.s não fOI' r.iltU(il-!!) ,�rnte-s .nem depois da apresentação da música.
'-, �. .

,

-,-.-.-,- -.:---;-.:�

,AL..GdJMA COISA DE ;Nô'yO:?

A.1guma, Um�,' ,paia �éi. mais exato, Qua;11�10 Ril�o lanç� uU:, disCQ; a

pJ',iJ11e.iJ.;a ocisa que se 1?�'g;ul1'üa 'é se ê1e b::� .alguma corsa de novo, ja que nos

latJilçm1ilent{@s ant�riolles nada fo.i tl:azicilo: ','
,

'

Messe nôvo cQ.mffil.a.cto ,
um j,!Jid�, pelo ��n�" traz alguma coisa .nova,

';_." . ,';;AI'(i)/m'enos d�t�,e�j;e, �: Çl.os.' �e.us ,a.ís_ç'ÓS{,&nt�riol1ys. Ey fálo de It dOÍl',.'-''j'-' W\4lo. ,'.� � ,I· .,/ ','/ �J .,. -to"., '::\'. '1 (;. !.'t;;')." .• ' .. � . "
,..

:C.Q�,e <e�ii ,Esta: fil'i:J,;a �t.e;ná tôda�,a ;b.alt.i.da ,de, "1fllat Js lilie"" do álbum .de George
Jilar,l�itioJl,: tanto' no �it:m,o" cGlm,o na 'ínstrunienfacão.
_._,_,...1..,_,-.-;,- , ,I

E ,não é por nad�: Ge(i)r�e,é' ,� !p�:(i)d��tor, d,o .COffiP'l-otO de Ringo. Justifica,se,
púis; ,ri, semelhança; E :l'lllals: �0 conjilli'ti '�aMl�g�r Jlfrece g.ue i{il.artidpoll d,

J ,;g.r.a'la:ção do compacto, ,p@.rqtÍe ,a mesma,. gúitàÓ'fl ):le ,80'1)1 rou.co: (l�mbram·se di

int�oducão de "No maher ,what"?)', <1j.le faz �o '_ac(jlll]panhamento .em "What �

1i&e"i,G@�de a ficha téGrur,a .dtz ,que ó Ba<i1fmger}àz; ?' aooulpanbffimentO!) apa·re�i

I ,em ,tt ,do,tI't come ,easy:
- - -� - -.-.-,-

. :;_._,

Ao contrá,rio' do 1\, � '_lãdQ.,�, �o' t;:�,:JJ.�i(�::d� ,.n:ô'.vi" .mll,ito ,embOTa I

mlÍlsica seja boa, )1e1embr.a bast,l11te a ..JlaiXca ,do LP, "Ab]J.ey" R@.ad", '\OctOJilus',
grurden"': É uma musiquili1ha Jlgr.àdáy.el�;u:e v,ai, aJ,�(ii\il" J1i1.1"Ú�0 a ven,der ,o ,disco.

.S.egu,ndo ,o apresentad�r do j)fog.r:alli� " nã,o, s�i ,se lia texto @u dava um!
'

,

,o,p.inião "s.ua -:- depo.is Bêsse c0lnjaácto .liecém lança€lo Riugo pode Sill' c0nsi
,

'

denado ásolad;mente como um .be,a.t1e que s� tOlillOU :um ,astl1O par "d,ireito
.-. .

I.' .

Jmilpr,io" ,

'

1 Não"- sei! .. ,

-.-".-.------.-,_..-.-

GILBERTO GIL

,\' '

Têm rec'ebido a maior ,di:vulgação' no fu::aslI, ,as d.uas ap,pesentações di
Gilberto' Gil - uma n0 ,Ma,r.g:Uee e a .G�.tra l�r,it.fsb ,Col',moi:1 .....-::, ,quMrdo quebroo
o seu mutismo de quase I

dois anos, '

Como o pi'óprio ,Gil declfl�ou" o i4g1ês ,é um p.wtJ1icoi 4'r40 Gliante ·de nOVOI

artistas, pelo fato ,de ,êles já ,te,rem Nisto .tudo <iJ..ue 'eooiste, Mas' &l'is@,1!l _ e ist�
é muito' importadte. �',ê1es facam logo ,de an,teuas, 'Ligadas, 19.i1.and0 o 'i3'lltiStl

.

que se "1)pr�senta tJ:a·z alg,ó yerdaoe1-rame.nte Jíl0.'\)0-, que tenha ,cOlhSi-suênrua I

muitas possibilid�dés' de abl:ir um 'êãminho nô'.Co, ,dellilJ.tn0 !!1a IDNsica,

Foi o que aconteceu com ,êle, Quebrad(i)' ,(o)' gêl@ inicia'l, passou a ,comunicm
CGlflllO ninguém. E se êle' declarou túdo que éstá 'NO parágrafo anterior i

'plOl'que êle considera essa' sua .fase de -ag0ra, "nova, conSlÍstente e com grandei
pl0ssr19inidades de despertar o espírito cria&Gr âe '@unros compositores.

"

-8@ ,:nos resta ,es,perar 0 -Seu n�w0 diséo,

'b,

-,-,-;'-,-,-,-,,-.

rJ};'

Ainda sôbre Gil1:)erto' ,Gjl: .êle Ijá disse ,�ue, PGll' iellilguanto não' pensa en

v0'}tal/ ao .Brasil, pois ainda mão ;pe'sq,uiisQ.u tudo Çjlue :fioI lPJ:ffine�ad0. E tánto'
que "nã,@ pesquisou, que' garantiu ,a sua r<!la ;a Mrica larrte;; ,ele v@ltal' ao Brasil.
Na A'1lrica tentará fazer uma sfntese da ,sua lnús�ica ,com <elementos da africam
"e ,tiO jazz,

HorÓSCDJO
OMAR CARDOSO

Ã(RIIE'S _ A opoS'ição ide Ura<tlo e q'uadratura d� Lua não são 'benéficas' ,para o

horóscopo' de Aries _:_ 'Stla nativ�dade. Ent;rEttanto, se evitar as" decisõel
precipitadas, tudo ,poderá 'acabar 'bem, Dê mais atenção ,ao seu trabalho
do dia, ,

TOURO - Fase lDenéfica para 'Você' de 'Touro, Os contatos com o sexo oposto,
assuntos- ar-tíst-icos eJIl< !gera"l e ii vWa profissimü:Q. deverão ser benefi,
ciados. Surpresas e 'notícias agl'adlive{s poderão surgIr ,de um ,momento
para outno,

G:í!:MEOS - Se v00ê pertence 'ao 'primeiro decanato do signo, previna-se, ,poil
deverá enfrentar obstáculo's e poderá ter prejuízos, ' Melhorei
influências, de um medo gerál, para os al.liversa,i'iante}; dos primeiros

, +0 dias de rtun1ho.
CA..1\JCER -:- Boas i-n!f1uênotas 'deverão au:ülT sôbre você hoje, ,especialmente se

aniv;ersaria' 'C1fl\1ll'é 08 €lias '25 e '30 de jimbo -:- tendo Vênus em a,

tríplice com o seu Sol dé nasdmento, Conte com. as õpiniões de

.' pessoas e:x:pedien<tes,
,

LEAO - "Tudo poderá clepernder \basta<n�e, da 'hora em g,ue nasceu, v,isto que a

_posição geo\5ráfica do 'Céu 'Planet'árf(, i! muito impor'tante no seu

,horóscopo, iEspe'l'e apoio e cdlaboração de amigos, parentes dedicadoS
'e a pessoa amada,

'
"

'

WllRíGEM � Se você 'pertence ao primeiro decana to, anivel'sariariuo ,por \/,olla
do dia 24 ,de agôst.o ,principalmelJte, poderá ter uma decepção amorosa;
Iriàs, terá um dia feliz para viajar, escrever ,e falar. Em'9!llalquer outro
'caso, êxito 'no 'tra'b'a'llho,

' '

1LIlBíRA - Data elll ,€!,ue <dever'á ter êxito ém questões de ordem espjrituãl e

negóclos, particularmente, se nas,ceu' no fim de setembr.o. ,Contudo, se

aniversada "flOr 'V'ollta ào' dia 2 e 3 de, outubr�, tenha c\Údado ,coJ1l

máquinas .. e ,0 trânsito. '

.

Jj}S00!RiFfÃO - Probabilidades niaréantes de sucesso no romance e através de
>todo e qua\l�uer a,s8unto relacionado ,com o ,sexo OP0stO. 'N@yaS
'perspectivas ·de -sucesso no trabalho, para que deverá coYrtrib.uir ,coJ1l

. _ 'o seu dinamismo, "

'

;$Af�III'Á'RlO - Bom dia para você tomar·me� ,lJ.�ticas, :vJsandG realizar·se
" ':n-o trabalh<;) e 'na vida !,ócia'L ::MU1tàs ,a1egri�s .e �PCilrtUfiid.ades ±�espe'

• 'Tad�s estão. JiÍal'a S-Nl'g,�r:: 'E;s,púe "boas nótícias ,ou .informaç@,es ,ag.radáv,eis.
�CA.lP]NiCÓ1RNiO - A posiçã,o de Mercúrio �a 19 gr,au :de T,oUil'o .deroota

'

agora,
(J)oas - influências para os caríricorníanos do prJmel110 decan�to, elrt

especial p-ára os que nasceram 'por volta do dia ,22 de' ,dezem];H;O. No
,plano geral, perspectivas felizes, '

'

,

A�lUARJiO - Dia' relativamente 'neutro pal:a � .ma.ioria ,dos ,qU; ipextenGero aO

'-süm.o de i"�,-<wU'á'l'io. Envide esforços no seJ1tido ,de tGl'nar a ,-s-ua vJda
luais intensa e ·àlfirwelil'te. Novas, ,amizades ,fl0derão ser :estaJbéJrecidas,
,'S;l!I�presas agradáveis,

Jli'lE}lXíES - Se, VOGê ,Nasoeu 'pQr voiftá das 5 hO,ras da manhã, tU(IG ihdiaa 9ue
, podQra ser bem sucedido no terrepo, financeiro, Conte �om a' colab '

ração de amigos e envide matores esforços no setor de atividad::7
Boas úotícias, \,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(r�

I NA LAGOA DA CONCEiÇÃO
I

Restaurante e Lanchonete

'ADUAREUS
Restaurante: ? la carte -' peixe, camarão, '�ri,

01tra, carne, galinha, bebidas nacíonaís e estran­

geiras.
'

Lanchonete: a la minuta - s,or�etes, .clgarro-t,
bombons, salgadinhos, sucos, vitaminas, .·s.arnduichf).
doces. AMBIENTE S�'IL!ECíl'GNAoQ

L5-.-�.......�����������llll..

C!$2!!2
"

PANIFICADORA BAL'NEÁRIO
\ '

LA'N'OH0'N1ElrE - M'Ê'RC.EAiRIIA
O .povo do Estreito agora mo€le 'contar 00m par.ifica­

dora mcdêlo.
Modernamente instalada a PANIFICADORA BAL­

NEÁRIO 'está '�parelhac1a ,par� serv,i1' pão quente di�;ante
todo dia� 'apTE!Sentànlllç ta'l1'1'lYém;' serv�çtJs -de Lanchonete
com refrigerantes, salgados, tortas e doces..

. ,

I Aceita encomenda para festas, casa'�ent0s,' batísados
aniversários, etc. '

'

A PANIFICAfJ)O'RA BAL'N'EA.'R10 . está loca'lizafia no

ponto mais centra'l do' Estreito. ',' '," .

,

É "a�i" no po�to final Ido 9nibus' dó 'Camí1io, -próximo 'ao

Vetran e .ao lajio da 'FARMÁ'C'fA ·'GRA'N1\;EÍA. - ,
','

'4-ber'ta aos domingos.
"

' "',

o', .:

"TEIUtEMO'
; ,'. �.

VEmde-se -Ótimo teneno em lOCFl�' ,privilegiado
PraIa do Bom ,Abrigo- 21 i 30 NEGoCIO UJ1GENTE

,Trat�r pelo fone _4763, '

' ,

, ' ,,'
.

; , ,CASA BD CES'iBD " !_,
.

.

�
� /'.'. ( i

Venae�se c,!sa 'graBde 'c,om 4: QUitI1tos, '2 ;,lmnlheir.os so­
CIalS, depéfld:ênda� <de -émpl1egaicl;a" 'gaita-gem, "f,rái-ar na rua
Cel. Me10 Al,vim. iÍ'9- ou peLo iieut! ,4il))4,:

• "

DR. SEBA'ST!1tO' �lARTUi'S DE
MBUIA'

Ciru�giã,o . ,Dentisla :

Prótese' Alta RQtaça9 .- ll'mta:n1611to lndolor Atende '

pela' manhã, das 8 àS: 11' hs. 'e à taJ!de ,€las 16, às '18,30 hs

Elxe1usivamente ,com fHilra J1lilTCada. EdHiído APLUB

sala 53 - 59 andar -_ tel. 467i. ' \ '

\

BAR E RESTAURANTE',
,

.A, Di:r:,et?r.�a do CLUBE DO, �ENHA.SCO .

áVisa que O
,

BAR e o' KES'ÇAURANl'E :estão, permanerte�elite: à dis·

pQSição, dos associados; 'sendo pérmitida a fl:equência dI'

turistas e pl\blko em geraL
Floriànóí101ls, Ínarçó/71

' ..

"K DIRETORIA

'D'R. EVILAS'IO 'CAON
Adv,o'g,ado,

'

Rua Trajano .l2 ...:.. 'Col\j,unlo 9
OAB-SC 688 _: CPF ,Q07t896239

DR. NORBERTO CZERNAY ,

CLíNICA DE TUMORES
CIRURGIÃO·DENTISTA

Implánte e transpiante de dentes ..::... Dentistél'ia Ope­
ratória pelo sistema' de aita rotação -. Tratamebto indolor
_ Prótese fixa .e móvel. Consultóri.o: Ed. Julieta, 2�

andar - sala 203 - Rua Jerônim.o Coelho, 235 - ho­

rário das 15 às 19 horas.

A TE'N,'Ç'i'O
Costura-se par.a homens, senhoras, crianças � em geral.'

eONFtcçj'ES ,MELLO

/ I,

SAtA PARA

Aluga-se no centro ,da Cidade, sala medind.o 2,70 x

4,25 própria para, pequeno EscrJ.tórjo: Preç0 ,de 0casiã(i

Tratar pelo fone 4743, com Dr.,Sául:

DR. ROBER�D. ,MO_ElBA A·MORIM
'DGeNÇAS 'DA PE,LE

_ Das Unhas � Bo Couro Cabe}uclo - Micose

Alergia _ Tratamento da Acne' Péle Neve Carbônica e

r
DEPILAÇÃO I

Ex-Estagiário do.�ospital das Clínicas da Universidade ,\:1"de São Paulo.
'--

CONSULTAS: Diàtiamente, à partir das 13 horas

CONSULTóRIO: R. ,J�FGnimo Coelho, 325 - Edifí.cla

Julieta - 29 annar ._:_ sal11 '2Q5.
I

"Peeling".

Dr. ALDO ÁVILA' DA ,LUZ
ADVOGADO;

C. P;, F. - ,OOl.7'l66289

,

,

",

I .L,H A ..,.. E X. '

" \ 'i

Casa especializada em cama; 'mesa e banho.

Toalhas çle rosto e iba-JlIho, ,piSt\ls e tampos, guarnições
de mesa, roupa d€ ,cama, jogos inJiOOl,tis, jogos para enXovais,

I panos de copa, tud0 ólas meFhores .fâb�\i.cas eata-rinenses; .e

agora, também a novíssima c0leção dos 'modernissimos

rO,upões ARTEX para senhoras e cavalheiros.

OFER:rA DA 'SeMÁNA-:

,

I
Toalha's de banho "Amr!EK" 9;80
Faciliúamli)s o l'lagameIltll! em '3 vezes ,sem "ju'ros ou

acrésclmo.
CONSELHEIRO MAFRA, 47,

,

/

I r--- - .. ,- - " ,.-

- -

- _.' �-, - ,,-11
.

I I," '�ANO S�BTE KOEIICH
I Resultado do \orteio realizado no cilia.9;7 de atb:r:l!l 'j'lela i

,

.

Loteria Federal
i}:0 .PRÊMW -'- ,09.50'2 - I:JM ,F,USCA.O

'Não [:)iif�trriJh�lido
APROXJMAÇ,Õ.ES RE'p,RIG'É.RAD..O�ES' Cô.�SUL
,09:50 '1 .: Nãr0 iID&st:r.i!b.�tido
Q!iJ.503 � IDliet� PibltO -da iLuz 1,/

.da

i
'I

I

iRua iroão Mo1a ®s,pes:iJn, - $ac,0 ';<!l.os !Ü!l:Iíl0'CS
2� IPRfitl\'!fJi0 "="'35:'520 �. WlM"�stAO

. Não Distribuído

AlPR{i))XIJM�Ç-n'E:S RlEtFiR!IGE'R.�_5 �
35.519 ., Florentin� L�i�a' d� 'j�sus
Sítio Capivari - Ingrês�s
:iil'5."521 ::..:.: iIOl'g� g'él',g:il;l, Allie�Wn'd111e ,.

RIi)1ll0V., Vv,ngilio Vargr.s ...:_ S: .\Grqnde
39 'PlRF...MliG> .....:. i\9:0IDJi''_;_ UM MLEY·i:&.'Ci>R_ IP'M!'P.LIPS

lYfalf,ia J�l!ia Mie,ira' .
' '" .

.., .

... t � './

Rua Duarje �c1J.llteJ. T :q!ii, 'FJ:o�iailópolis
APROXIMAÇõES 'REFRIGERADORES ,C;õN5UL
i, 19.095 - Maria Passes C\e Oliveira
Rua, AlOerto 'Pascoallne, 76,' Estrelto - Fpolis.

19.097 � CaririéIiI 'Làude1ino préri-,i
,

,

lRmi. I�ci Silveil'ri, 126'� PaThoça
" ,

49 i'RítMIü::':"" 23:1161 -'UM TéL1;V'iS,àR�'PHtL'IPS
Arnoldo'Gomes' -'

.

.Beco 'Càir�I,' 85 - Cóqúeh;os
'

.. I
AlPRbX1MAÇõíES 'RE'FRIGeRAD'OR'ES Cô'N'S'I!IL
23.860 ,::..c_ Ái:iriésia' Gomes'

. ' , " I., 'C'

_E,e,CO' ;C�i:�, �8?, �,Sog,:qeiros, Ú f"
2.3,862 - 'Nao ,DistribúidO' ,i: l.f
59 PRÍl:lVfIO - 5úi5::__' UM T'E'LEVISOR,PHILIPS ..._ i

Alvi-m iÉsp,í!fu.duia "

'
..

'

" '" "

'

PTa:�a':d-é: Fo�a:é .-
.,Parhoç3' "

A'P�Ó)UMA:ç'OE;'S ;R:EFRiGER-Air;)G�6 ""C;{)N;sttL
!ii121:,f"_;":Ga:t:LQS, ANtôriiO:w:í�iliorn j :' '

•

, ..

'.Ruá" A�no"Hocscher,�;}24' ,.�. Fi�riaii.[5polis
$'1.�1'6 ,�" M.ahó�l:Varliri'tih<Lb']:ies:'"'' �,

);,'assã�i'hte .::..:..: 'FaTHoçá' � , :..:._) ,

" , r'

II, ""E.'. ',� LÉMB<RE-SE PRÊMIO 'KbEJÜCFI ,'Ê' PRl�'MI0
ENTREGUE'

"."", .. ,.,.",

,

'l
PUBLICiDADE JOALIS LTDA

.

..:_... RIO nE 'JANEIR@
.

.

. '\ - GUANABARA "':"".'

CARTA ,PATENTE, 274 _:_ PROCESSO' N. 56110J/7@
.

.

.

\..1 - • \. �.'. -

J

---' ",>""",.--'�-��-'--'-��-"!

.'0. ,�' o,•• JQGA ..

iP,Qnha 1Jran�lliilii,dad�.' em ,Sl!l.a \y4da P,lÍllltlicIDoode j
do, '10sso curso.de 4Ill\tt§l-�qga .. \Vi@,c.ê,\Verá !,Co�O ,e !Der- ,

vosismo,: o' oansa,ço., a angústia e a insônia Jiesap,are­
'cerãfl. ít -tà-inliém um. auxiliar '}Jrecioso no tratamento
da Asma e ira ·Bronquite.'

... f
.

Modern.Qs '"t'ecurS0S didáticos. TraJar à B. Marti­
nho 'CáU'âaQ,· 3' (Chácara de Espanha)" - Centro
'fone 3967...

' <' • ,.\
•

• _'>li •

... • i J'

A,',e
AbMtN;I$TRÀpÔ�A,'.�E, ..c.qRR'ET:ORA... '(DE '!
j.. . i, , .I\fEGÇ)C,Ip$ .,.Lr�A. "

_ 1
Rua Felipe' Schinidt, 51 - Galeria.Jílqu�nl;l,_e _ 7

'. 't _

' ' ..

AI;>MINISTRAIÇÃOF! DrE",,,,SENS,,,,... eONl"RA�G5''''DE'
LOCAÇAQ.!i:' ?tNT.ERMEDIAÇÕE-S·' 'DE

-

:U�GVE'IS
Prc7fjssj'ó��is. ai�amente especializados às s�as or;dens

VENDAS

C,ASi4 ,lMe? $ACO D,OS !U�'ES
óti�.a �as,a �6,���; ,d?S Li�õ�s�.eoI)1 ,3 $lu,ar,tb,s 2-

sala de Jant,ar: - .hVlll& ....... c.oZinha ....." :b.anrheiro.
CASA :I:M COqUEIRÓS

..

j: ,.,.' ,:
'

. L' "
.

"

,Se'Irt Hàbite-se.
�

.

-,í:;.
"

Próximo "ao Praia' clube.' ....

, C�sa mista -:- dO,is' .i:luartos '_o sala - éozinha -

fbanheIrO.' -

'

APARTAMENTO' NO'ICENTRO
Um aI1aTtamento no Edifício São Francisco, ã

Rua ,Arno ,Hoechel,. en,trega . eID; 4 .meses. 2·· nUa1;tos _
"

salla. -) coziri'h� ...:.: 'área dé' ,serv�Go � fiari,h'ê:fr.o J!.om�
''Plet0. Tota'll!rente finãric1ãâo. " , C"

','

,

). �xperinl!!lite
I

,
'O sabor rlquíssimo do

L[iêiiiBI'sa,

Rua

,pr..oCluxid.o por
.LATI,CHllilGS ,if,l:I,BARONEflI·SE S: A..

Lauro M�I.ler, 2.'l57 -, "tlAbar.ão - .5, ,C: .

\.

----"----_...------_......_--�---

ESI A ,N T E
Cesar Luiz Pasold

,NA PÁ.SCOA, CONDICIO­
NAIS P·ARA CRISTO

tão belo, e se rt3JIl,ta."gé\l�
te já. não houvesse dito

isto .••
Se as mensagens de páscoa,
iltnól'as, 'tp\eqwe1'l'as, \{}S1pon­
tâneas,

.

'ori'Nlalites'; esma­

gantes, .estaíantes.: causti­
cantes, -lacrímeiantés, fe-

,
Iizes, - r.js�mhàs, ' alegnes,
infantis,

..

adúltas
-

demais,
velhinhas e novas;, rião
.houvessem .. .exístido. a' ;,par.

.

tir �� s:ua ,pãsco�.,•.
.

Se a '!htrma1iidade . não :as-
,: j ,.

sístisse . tantas' e "inúme-
• 1 • •

'r,as vêzes o -teu "ress1ítCi-
.tar 'em -ímuitas .ocaeíões
s.em o' reconhecer ...

:Sé cada 'homem' te visse IflO-
4

_ mo alguns .de. te véêm no
, , .

seu inn'ão, seja' êle o �ó-
.

ximo' m'rus próximo é.�l o
maís distante:._

Crãsto:
\Se tu não tivesses nascido

tantas vêzes .••

Se eu e os, outros não hou­

.
vêssemos ·te crucificado
tantas vêzes ..•

:Se o teu amor-não fôsse-tão

grande., •

.Se ,a teu exémplo não -J'r.1.3r.
caSse tanto ..•

i
Se as tuas 'd0TCS d'ísic"? na,
crucidicação não, fôssem

piores 'do que as nessas
na Inflamacão, ..

'
. ,

Se Q t'eu nascimento sim,

plesmente não til,hesse'
C!).c.Qr.ridô �. nós esÜvé�S�­
mos seni a Verade, que'
és tu ... ;

Se
\

:êste mundo nãO' fôsse
' ,

'Se Jilós', eonseguíssemos ser

crianças, porque é delas

o teu reino •••

Se )nós honrássemos: não

-8@'" .aos .: pais, aos: velhos,
aos 'novos, maS' também
à tua palavra. -' .

o .melhor, ,para,. o cons i

:.tr),lii•••
-

Se "isto. '1lj'í'O '!fôss<;! assim,
, '

ta'ly,ez Jl sua. vinda fôsse

vã.

Mas,', .,ª ,Th1il:' páscoa, o teu'
, naseimén.to, as 'tuas pala- 1
,

vras, '. não 1'O-raIJl vãs.

humanidade sabe disto,

'inliXlIDIPl:lJOOlmtl,,.a, :&ml'hoo:, l,Iiloi
_ que ela, com boa vonta

de, procura o eumprrmen
lI;.çí da, 1IJlila' jpal!;av.ta; 'Co
boa vontade,

Afinal, ' ,.criSto, ,se eu mã

tivesse -eseríto tudo .íst

.aí, ta��," eu não , tívess
;'B.

•

úa'rag.em '«le dizer, se

'�espêit(:)-:1huniímo:
,.� 'iQ)brigado", Cristo" ,1"\01

terenl' nàscido. 'Por tea:e
,

morrido. : Por' teres
. ',�ucifada;

\

Se nossas palavras fôssern

sempre - -cemo :'as',!tm�
_ de vida, da pura vida

que é 3. l\i:ensagem Verí-
,

'

d;iea ...
'Se a, tua Mensagem, -na pás­

, coa;
,

e .em '1ilíll!ltIDS os, dias,
. fosse re.almml'te

r, d'h;uJ.ga-
, , ,

'da por ".to:das -es ,íI\Illei't')li de

comunicaç;ío.... _

Se, no .entanto, nós não ti­

,

: 'véssemos esta mail'!lM'i!bG­
,sa, inclinação, que a na­

tur.eza", ,p,qr ,.te,u Pai, nÇls
deu, 'pára o bem, - paTa

,

.

'�I
,.........----

.... i•.
'

,COQUEIROS . �
." .';

.

I

� fSBI FJl-C 1,0)', N�·MA.ND.Y!t .
,< -

" -'
,

'Um ótimó terreno na Práia d<\ Saudades, Jilíledindo ,1,8 Um óÚmo apartamento na Praia �da ,SaUm:adel, com

p0( 2@' metros., :, .' ,..... i i
, : :halL social t,.3 .,gUaT\tqs., ,2 'l'I$nheko:s, ,§!lla, ,��. e cosinha"

. BOM .ABRIGO
'

"
""" '.'

,jardim de inverno, 2 va�as ,PlIta ;garage'i'rt, "

" ,"
·

Rua, Hermínio MiB:es,' casa 'com '2 (quaritiJ8 � '(saia!!" ITAGUASSU .. -' , ,," , ,,,

... ,',
",

"

copa, :cosi1Jha,' banheiro; garagém, " varanda, $lart:e ide
"

CASA 'com dois pav1mentos, 'tend.o :na pá�te !!upe:t:ior, Itráz, sala, banheiro, lav:amdería, 2 quartos, cosinha ChUTo :3 quartos., ltWÍng;�cQ1Pa; ;c()sitllha, ';1: fuaRhéim,', 'íR� i.i!:fe..';un, ;

,r.a3caria, tel'reno de 360 m2, constTU�ã.O. lliSO m2..
'

:lIala de C,ost�lr.a" ,q.is.p�;sa".la�atld:eTja, banheiro,:' ár.ea de "

TERRENOS
" ." ,

""",
"

'":
'

," seilv.ic.Q .area construldn, .227,29 ,m2 ,ãrea. terreno

Rua La1U'o' Linhares, $/t;l. ,ãrl'!a, 15 ]TI., 'lateraF50 :m., 380;85 'Ífl2.2,-'
' ,

"'" � ,. ,;, -. 'J; '.' ",i ,:

frente '_.20Õ� dê- fundos� ",Cu'sto 'Cr$ t8Ô.OOo.,oo' com 50. a �ÃB íMtlGklS- :.�.'". ,'o

60% de entrada o saldQ a �@mbma.r, (Trindade).
'

EM SÃ:O'MIGUEE,-,c'Om�e "Pàra"1i "f.Stril�a',�d.ella-T
JARDIM .AT,LANTJOG "'" ".,,'

'

e fundos para a estrada Estadual; lJ�' €lil,lcatã·�9m duas

Terreno. :de J 14,5f1 ,por' 27 .m. ,de fq.ndos:'CU! to, .... casás dé ,made� em Í(irreno' de: 14 mil InlÍtrpSi tlVaqrildos,!
'

Cr$ 8 � 000',06 financiados. '-," "",
'

"
.

,,',
, .s�do �O .Íp.ell!fêslpata e�ttâda-JFt.��e�I.l.e.J)O ,��tpo� \pela

CANASVIEIRAS
' , , " 'Es'tad,mtl.' Cr$ '4(),OOO;l)f),' . '.. .

,.,�
....

'

.:-.. •
'

Local Jardim Marilânaia. 3 lote'! :de, â.26D m�1rraJ!I.
'

,éb'I;F'f,CIO ,PRESU��ENTE: . '. "

,., ,:: "
. ",'

,

custo Cr$ 18.0.0.0.,00. , Ai'artamento, tipo "!;A" 1Il{) it:�)9 :�n9-ar,jBJ3", '9u.art!>!'l,
'CdNTINENTE

' sala, c_OD,a'� cosinha\ �liilli.nQ,!q.1!Ía:mq �,13 ,��preg�4,a com

JardÍlÍl Contiriénte'':_ Lote� entre a rua i Santo.' banheiro, ,area con�trUld'a �la,86. m2" pF�tt-a, ,��tJ)e�f.
Saraiva e Av.' 'IVo ·Si'lveira. ,.', . .

,

' Apartamento., tIpo "C':' no )19 ,õ:!.I'!dar: c;L2 qua,rtl;ls,
,

Um ,lote, oà Awnid-a. ,P.residente �.nll'e.d� imed,iruI.o: �la, ,cosinha, banheiro, áte'a de' s�tViçe,;' ãrea �coR-Str1J,i-
114 por, 3.5. ,metros dê, .esgJ.ti�a. (.... da \n9.9:7 !Hl2.. lpranta .;entn�AA, ...:.� '.

' '. ,:. '

I, TERRENO _ CENTRO
.

Ápârtament6· fillÍl' ."i)" '!lU' 1'l.'Q '31'Ida-r- -c1-1--quart.o,
Terreno' da rua· Hóepcke

' me'âintlo
'

'16·· ,por .115 ,sa];Ji :cona 'e co.sip.ha; ,\ba!Ffueilno" (quart� 'de :;en:i'prega:t}a

metros.
,{!OIJil bàn:heiro; ái-'ea de serViço, área cdnSt:i:.úida'5$,oo m2.

A P A R ... A ME'" :r .... S ,Anar_tarn.eJ.1
..

h) _,�tp.e. " "A' ".no' <.59: ,lJ,ndal.".. 'c!:3 ,,<111.'actos,

di"f'
..

"'h'
,. W "''''t

,...

,sala, .copa e cosil1ha; 'ba:n:lieitó,";q'i.làrtO�'de. 'emptegtlcta
E . 1cio. ,Ba ia, .apartamen., o. c,QIrt...2 q'Uad:Qs, sala;

com," . banheiro,. 'área
.
de) ser'vi<;o; .ãtéã" ci.)n.stJ:..:.i'da '

,OQjllla e cosinha, banheiro; pronta enWegíl � Sinal,.... 118,136' m2.; .. >', ,.

"

.'.
. .

Cr$ 14.000;00 que póderâ' ser' 'f1nllnciadõ "em pequena , '�EDIl=ICIO'ARTtJR ; , j , ,o' :..... , t.'

/pr�2:��iFI�I� �/�LC'IONII "

'

r: .; At�a'rtameRtQ çorp. �·,gl1:l!runtQ "S�I\; �siIÍb.«;�th�,�e:irp,
C" 'f"

.
, t' "n, "c,,·'· ..::1' ,qu�.t.(Í) de eI_Rlilo11e.é:ada

I

�om �á�e�I,:;n" ,ãi:..e'ii. ,if.e ,�él'M,;lit�,'
um, manClamen.o em I'" aDeS "If.erJ'f) cefl�IItr).-·'lIa :R1lO D'E ;))\'N,E'IRO'" " ,',,,

.':
"

" ., ,r,

cidade a.o .lado do Teatro. ,Pr6�,rio ;I�a:r.l'l. ,casal sêm fil'k08 , w.endl'l' um· a;partament'0 'l.lte<iiu:e:a� :;nIf'::;W' IÍInaàT-' de
';"0\1 peSS0a só. A mel'l;m- ,Qte:J� :,do';'��m.�Jl';o�pa�? ;(��:_ __ nrÁi!llil nô,v,o ma ffiua ;S31:a'it.adlRrlibJ!i;n�:;'lliI�;?;LI;;' �t�'·,· .....
'ri preg()�'á'é capital. ., ,I

, Cr$ 4í!).OO.Q,(\(), ou p,enn.ut� !por ,.allátit:-am'MtP .'� >FIo-
EDJFJCIO "C.E115.'" _ rian.álil,6lis:'

,
.
-' "

"',. '�,':: ."'
NQ pOllt.o mais ,central de F1otiáll�póiis, cOnJuutml '.'E'DIPfCIO ílTAlRlJalA ;-,cbQ.tiJ:eIR� '_. ... ;.....�

para escritórios e comm'ltó:r:ioS ..'. Entrada pequem� com
'. ':Na jJ�ia ,do"M'e;i-(!)."A1b.�nme,nt1il me,�2..\e! ,.qll�;,o!l,

gJ:a,nde financiam.ento.
....

, 'entme.Cfll á1;b de7,l:Uillbxo. ,G1:à.Dde Ei!jJ.a!Uéia1ine:nt.Q. "

'

\EDIF�CIO _'I#JOS� VEIG'À"· , :r.eRRENOS·
.. ,.." .

'v,
• , ,

.

..

,

'Aparfameil10' ,pal18 J!)l'Gnta lenti"ega/.':pne,!)o, >fixo '!lem ...: . .BARREIROS., : : .: ;;';;. . 1.;\. ;':' '; •••• , :'. .-•••

;réa�,U$te... '", .. . ." ,(' . -WNE>0 'l!Ima rl'ab.U!J·�sa· áre'!l ide 1t�én:9t:hà \ElS1!had� .

,
CASAS -; CENTRO ..' ;, .V'eliln<lllae .B.arteir:os, .com funqQS,iFl'llt,a :;o,�. 'Rl�El. de

'1 . (' ; Rua Co'rOrieT LópéS Vieira�, n,:' " ãràa 'H.o ternello; oc�'SiÍÍÜl.· "
'

,

'

.

.

'33'8 m2, casa com 3. quartas, sala", oopa .eosinlIa, 1.irnl.l- ;2 :Lót'es' médiTi,ç1o 10 _x '3.0 'sno: ;tff2 à ,tui JA#ão';S�h-
.nhe.iro, ., ,dep,emdências ,de e�pregada; ",g�r3'!i"e1Jll, Cust.o mii'lt em 'Barrei'r0s Jn'e�@ ate; i6.0tlBiOf)·'.3 '-Vista �.oll iiO(/,'c!

'

(Cr$ 120:000,00 a combinar.' .. de ,e,l',t,r:1I1o:t ,o ,sH.llJll;l, a ICgJjcilhfuaa<t." . � . , .. -

Casa na rua Vidal. Ramos,' n. 60, com grande. 'ter- A..pAPTAMENTO
retto. 'e ponto comercial. ICr$. 1:00iOOO{tlO de 'entrada e EDIFíCIO PRESIDENTE'
o ,salda q' 'combinar. . , ."

,

'.

'

Anàrtamento Tipo "D" no 1:2(,) 'anilar; "éo,m,.l', quartQ,
· 'Mansão ,na. Aveniqa IDr.'omposki, ..;n.. 48" grandes �".la de .�star ,e ;iantar, ,copa �e cosiI:ilia; .,b:an:heiÍ'Q,. depen-

-!alas, grandes quartos, liwing, 2 banheiros" aependên- flêncla,s
.

de empl'egaàa. ',' , ,"

.

�. , ,:

cia�., de· en:i.nrégátlos, gatagem, construéão em ter.Reno EDIFíCIO FLORIANóPOUS,,·

de, 25· por 50· mf'tros Iiluad:rados' nu melhor b�iil'r.o ne!!i- Aoarhmento com 3 quartos; 2' ,sa:las" 2"c'\bànheiros
..t!e.lilciaJ .de .FloTiflnÓpolil'l.

. cosinha,.. itioiJensa, banhé,ir,o.e q:ual'tó',de.'e�:piiega'dà.
'

CONTINENTE ,C�QI!J.E�I�OS - CAI$A ' .... ..

'

'.. .,.'

ESTRF,TTO.
'

.'
Rhl:a .�"�o�CSS'0r �a��r 'iFilh,Q, �,m;�en,ve :i3,� �18, caSa

CASA. á Rn�. l\1'e1vim Jones. Atnl·z d@ Posto 5: Casa mIsta fbamihellllil ,e oOSlI')ilrla ,de,'mlltImJJa.,·�com,,·2 ,lquartos,
.

de Mater.ial.. cf] 50m2. de Q('lOstru.çã@ cf3 ,qllail1tOS, salii, cqpa Jsala;, ,c,0s1nha, .e de,pendêAcias,.. garagiem .in,comPleta:
cosinha. banheiro e garagerr. cf t�m rancho de mlldeira AceIta carro em troca. '

,. " .' " , '

com JI"(11?, ,cl l',ccit""ic;: .lavanderia e·' deposito. '_ BOM ABRIGO·
' '.

,

\ EDIFICIO DANIELA
.

'Na l,ua ,d0 Bar.•teJ-n�l1O. cam ({3(!)j(l6) 'ni2; ''2!J: jX"30.
Grande loia pana 'mns ,c.omenGiais, ,localizada.! �em Il...AG.aA 'pA CONCE,I(.ÃO '

"

árnea de ,�ande ,densidààe .1labitam!1lnal .na .nua .Anita . llliua Osni Ol'tiga; casa de màJter.iru' em �eno de

Garibáldi. n. 35, meco de ocasião� _Parte financiaaa. 15 x' ,60 metros.
'

,C.ASAS - CSN"liRO .

..
, '

......

PRATA DA SAUV>ADES,
'Casa na praia das 'S�udades, �eÍlte ,'Para' o mar,

L
construi<!l.a em tell1enO de ,60fi) m2.· -Pereço Cr$ '50:000;00,.
,com. ,financiamento.

.

--;---....
_._

"'PlOIIt\: ,'I

Tratar com Mello ou dona Maria Teresa à rua Alvar.o 1�,��������������������',�<�lt
de Carvalho, 34, esquinll com Felil?e' Sêh�lÍdt _:_ 19 andar �

,'" �

- sala 3 - Fone 227,2.

'li x

'Resôlve seu Probieirià
,Rua Tenente :Silveira, n. '2'1, 8a11a-'0'2, ;Fone'4763,

.; I. ; %. _, :__�,_;. __ ,-<,_,.�'t

I"

l

-'--,---�_g------�

APARTAMENTOS:
chacarã' '<Íé Espànha, .:y>art. c.om ,2 dormitómos,

living,
'

'b'an'líéitO; 'c'ozinha, -área de s:ervi�o. P:reço:
CrS 417 347 00 'oom '25 no ato '

"

P.r�<:,a
'

XV, .
'

ap.artaPtoo.b�· ',de 6.0 1M2, ,.dÊS,QCupad.o,
aludar alto, pieco: 40 mil com 50% saldo ,combinar

.

Osmar' curíha,' apa.rtamento de esg.uina: andar ·al.
.to, eiltrega em 30 dias,' 3 d.ormitór'jos, !)acaÇlas, cozi­
nha, banheiro, ·del'l. de eml'lr-egada, 'gÍlrage. PCI!:eço cem
&i:nanc.lamento.. ,

" ., ,., .'

· Osm?r' Cunha,
'

aparJ:amentp �de b,í',nte;. com' 2
, �d.ormitóri()s, e ,depertdenc,ias d�. emp.n�g��a,

.

;garae:e ..
Centro, llnartamento. com 3 dornntorlOs, barihel'

1)0, living.-:!clo�inha, clei). i:ile ,emp_regaaa,; llo.W" p,ronto.
r í.d:esOC!llladQ:.. SEM 'mAJ3I:rIE1SE. J>a,eÇQ. �Itl :!financia·
mento.'

'

CASA'DE'NEGóCIOS .E'LOJAS
Loia 'nova,' "pronta, desocupada, -servind.o 'para mer­

cearia, p.adaria e etc. Va1}e 180 mil: _:-'toflra-se por 45
mil.

Sala n_o centr.o, ..ad, em ,acabaméritQ, ·4a:5B _M2,
com .hanheIro, de frente pqra o NOrté. 'Com 'bom' '!fi·
nancIamento. f '

•
.

29 and!ll" ,de. :tirp,�e )11lQ \lUd .. ;�ng�el' Daux, já tem
acab�mpnto,· Bom FIllanc. ",.,'

E�ifício 'eornflsa, :ampJo, (cunjunto (ijes,ocupad.()�
'Bom fI."la'l'Iciamento. .,

-, .

CA-5AtS_:
, . Plllia�e.t� Xla Av. iEm.g9 lMaiX ,de J;()uza, 4 dQi\1TIi·

turIc)�. livJng. sllla .de ,i1.ant�; .c,ozinJ,i.a ,e.om· azulejos
cnlondos. banheira c610rid('" ,dep. de ,empregada, ,amo
n.la g�ri!�e, terreno de 800 'M2. ;Pr�co: \1.30 mil com
dhJlançIamento -:--, ac.e.ita-se apartament.o.

I
c;entro - casa térrea com 3 ,donntór,ios 2 saM

.1:8.. copa/cozinha muradá,' preço: Cr$ ,65 .mil ,�/fillall-
Cl3'mento. Desocl'Pada.

'
.,

, . S�M íE:D\.:BIT'E-SE - rcasa ,com 3 amplos .dormi­
I tonos, pronta, .nova, desoe.u,pada, ,ótima ltenr.eno.; Só·

,
.

II

_,

, ,� J., '. ,.:

" .' � (

I,
,I

, I
, 1

A PRO,N.EL

"

- -

me:nte ,fi .mil no .at.o .e .sald.Q fa1iI,nliUWnad3IDente 20011mensais.
SEM HABITE-SE - .casa de '.álv.enana 'nova ..de­

socupada, 2 dormitórios, llemais 1>eçlffl,I�ar.:�l Jardim

�'de Invel':n'O. '

'

CHÁCAR;A, �E ESP.ANl.l'� � .'.A.lí!:pla ,casa- ,télTea,
I
com 4 dONllltorlOs, 3 armalflos ;emb.ut'id�s, .. '2 1banllei­
ros, dep; comp.· de ell1P�egada, cO'pa;co�mha, garage,
lavandema. Preço: 10(} imil '�om lfinaueiam.e'l'ilo.·!

'

.'.,
'SEM HABI�E-:SE - lN(\) .Jardim Atlantiéo,. ;ampla

'casa de alyenal'la, ,CQllil l!ãO jlIFl�, 4, dOrniitótios,' livJ.ng
,I atnpl<:, ,cozlDJ1a, lavandema, ,gara�e, toda. murada, ddis
tel'te.nos .aceJitamos iBNH;, ,�t.l;t0mi(j�1 '.ou .·I8Pru;tatnento.

;�M, �B�E"SE -:-- call3 (de m,ªQe�r,a �m ,Capoei·
ras" pronta entr�ga, aceitamos 1PESÇ C;íixa' .Ec; iFle-
del'a!.

" '
,

.. ,.
'

. '�E�. HM3I1'E:8E..� ,Casa !de 'al;v.en.m-i;l; <com ,3
dOl'm�t�rl.o$, sala, cozmba, ,ganage, :"dep; ;�e (.CIDp.regatiia.
CandICoes a estudar.

'

,

'

TERRENO�, ( 'o.
'

,

Cd�{!'�ItltOS .

.;:..,;. terrenos � com; 'água, iuz; 'ê'

calca-Ime.JJto

...ml.rum.
Q .de

30(;).
,M2'

no. 3).
t

•.O:'.'5.".fuil.....
,

.'.Sa-1tlo.,'..
75(.)

..

' 00
,�-e,lITsals.. . .{

", ,. ' .'

, .. (COQ�EIR0S.� te�reno,de"600';,m:.� :oof.,:J'8 'md}
ÜQW;

I

!l �I1 n� ato e sàldo com '. Io�gp 'rfi'banGlârl\enio. I
.

.IT�gUA�U - :'Ferrençs, pr�tps' para, �rece'bElr
cf)J;}struçao, 6 ,lotes Juntas �.o'"aS:f

..
iüto, :míni,:mo itle, 600 I'l}ifJ! ,caga lIm. ,ul.ll 3l,l0 p.a.ra TP-agaT� lpóde ser ,Sem en­

trada. 12 pagamentos iguais . ...
, .

�(i)S\l'� DE .GA�(il'Il�4 - ''áNlás ,de Iter.naÍl ((3) na
,nova Gov, Ivo SIlveIra, areaS de' 20, '40 � até 100 me-
tros de frente. '

.

BOM �BRIGO :.:_ 1:0'. lotes ;em só ..uma ánea, ter­
reno alto, lImpo e sec.o, pron,to parà construir. .

I
'

,

SAWE-LA.R EMP.R�ND,t;�� il�ltl_IA
.

.Galena ..J.a�glletln,e, (lOf.:.g de'�'066 '

,AGORA :COM ADMIN,IS1�Ifo..O 'DE ,tM�VE'S
,?

,,' --'_'_-=":':"I
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Aulomoveis.
"

.

.\

1

VENDE,
. TROéÁ E ,COMPRA

, .', .

, ' -'.

, (

/t,
AUTOMOVEIS

COMPR�, TROCA. E: VENDA D� VEíCULOS

Ford Corcel GT _ Branco ., ,... 1969

Ford Corcel Standart _ 4 portas ......•.. 1!)69

1970
I,

1969
1971

Variant Azui Diamante ... "
' �- '.

Variant Vermelha .•. , ... , ...•........••

Volkswagen 1.500·':__ OK Beige Claro .•

Volkswagen Beije Claro 1967

Espla�ada e/Teto de Vinil _:.. Amarelo Ouro 1968' I

DKW Belcar . S -:- Vermelho ........'..... 1967'
Gordini _ Cinza . .. . . .. .. .. .. . .. .. .. • 1967
Gordini _. Vermelho '...... 1966

Aéro Willys. - Branco 1963

Volkswagen - .Branco . . . . . . . . . . . •• H)62
Jeep Amarelo .. .I. . . . . • • • • • • • • • • • . • • ...• 1954
Lancha Turbina

.

Lafcha 18 HP e/Partida Elétrica Johnsorr"
Lancha c/Motor Popa 20 HP ,

FINANCIAMEN'I:O EM A'r1I: 30 MESES'. Y

A. CQElHO AU;tOMóVEIS
Rua João Pinto, 40 - Fone �7·77 - Florianópolis

"

L ._--..-c�

COMA[l
:-:

"

",'�":

COMÉRCíÓ. ,PE \ AUTOMÓVEis. FIGUE,'Rlj:dp" DE
A. S. GENTIL

' .

,

,
I

Rua Araújo Figueiredo, 25 - Fone 27�50

Volkswagen 'Sédan Vermelho .. 0.' ••••••• o

,. .196.3
Volkswagen Fuscão Azul 'Diamante :OK... ,1971'<

'.
"

'" \ ..'
l! •

-Volkswagen Kombi Pérola ..•. 'o ••• : o • • • 1964

Volkswa,gen Kombi Luxo Azul e Branca ••
' 1968

.

Volkswagen Varia�t B;à:nca ,T., ....�...... 1910
Ford Corcel S�anda�i 2 p,ortas ,Azul OK •• 1971
Ford Corcel Luxo 4 portas. Branco ;', � � � •. 1969
iord·C�í:cel Standart 4 portas' BraUocq '. 1969
DKW -c- Belcar Cinza :: " 19.65.
Aéro Willys Bordell.� •.• � •• ;,�.': .•... ;: o

' .:l.9p2
Aér,o Willys Prêto ...... f ...'.�:•• �: .. , .• :1962
Ford ,F-100 Verde Ca,m,ionete:; ••.• ,..... HÚ9"
Fordinho 4 portCis Verde Claro .•..••.• :. 1941
Simca Marfim; e Branca Bonita,,, .... , .: ..... :.' 4 19.ê5

-," -__...:

--o'--'''--.- __'_'_.-'-- :.J

'� . � ..

( l_

I \
I

., � .

-

.

:

JENDIROB,� AUtoMÓVEIS
RUA' CEDORO ESQUINA 'COIII'S; MAFRA

.Fone 46·73
OPALA luxo 6 cil. o : 69

OPA�A st.. 4.ciL ;.: � .:.. . • • 69
OPALA luxo4 çil. ".................. 69

CORCEL ST. 2 portas : .. ;.... 70

VOLKSWAGEN 4(Portall :
,... 70

VOLKSWAGEN sedan , . . .. .. .• 67

VOLKSWAGEN sedan •••.•..... : . . . . .•. 63

VERANEIO- .•.... " ..•..•..•••.•••• o • • • 69

ESPLANADA ......•...•. ' o 68

ESPLANADA o 67

ITAMÀRATY .' . . . . • • • . . . . . • • . . . ••. 68

AERO WILLYS ....•....•.•••.••.•..• o 66

SIMCA ElVII SUL ....•..•• oi. ó ••• :,••,� ••• 66

LANCHA À rÜRBIl'!A' .

Financiamento. ati 30 mesis

.. '�'
,

> "

i _

� DIPBORAL'
Rua FeHpe Schmidt, 60 - Fone 20·51

7. DEPAR:rAMENTOS. DE CÀRROS USA,DOS

Volkswagen '- branco ,........
1964

yolbwageri � beje '
...... 'u .'......�.;... 1969

� Volkswagen - verde . . . . . . . • . . . . . . . . 1969

Volkswagen - branco 4 pqlias .. ,.:.... 1969

Kombi -.verde, ',
•.....•.. : ..... '. � ,�. '. �', 1962

, \., 1-4Aéro
.

branco : ' /,. 96

Aéro cinza ' f ••••••• :: • • • 1964

'Aéro azul., ' '1965

Aéro bral,Íco .. , , .. ; ,. . . . . . .. \1965
Rural verde e branca·· ; o. . . . . . • 1967

t i Rural - aZj1l e ln'anca . . . . . . . . . . . . . . Í966

U��i�������������'" /
ADI!.: REBELO
ClóVIS W. SILVA

Advogados'
Somente com hora marcad�
Centro 'Comercial de Florianópolis �-, l'I!'lIa, 116.
R. ,tenente,Silveira, :P - Florianópolils SC

I.

"O

.

Fuck Branco Lotus o • • • • • • • • • •• ano 1969
-Fuçk Ve):melho Cereja ., .. :.... , .... ano 19�9

·1,'
"

1 '

�uck 'BéJ;Qla ,
'

, '.' ',' "
�. ano 1965

t

l:
�éreo vfillys .:..• " .. : .; ano 1964

, I Corcel coupê de luxo I ano 1970

�\
.

'Volkswagen 1500 branco :. o .1. OK
i (Corc;l Vermelho - 4 portas .' o. • •• ano 1969

.'�I.-�"'-��'���·IC:::S�'..�::S�Oi����"l'l! �i�.�LO�BD�'E�DA�U�SS�E�N�'C�IA�'.. �LT�D�A.�
I/Comércio de Automóveis e Oficina

R. Dr. Fúlvio Aducci, 952
Troca - Financia --'- Ponto�certo' para Bom Negócio
Volks. . o ••. 1964

, ,. I'

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMP�A � VENDA.� TROCA
C,arros int,iramente ré�isados

t End. R. Joã.o', Pinto, 21 .

Fone: 4291
Rural luxo
Karmann Gl,lia
Fuck Verde

1965

1�69
•• 0 ••••• o •••• o' .

!
ano 1970
ano 1970. Fuck Azul .! !' •• � ...

,L'! .

FINANCIAMENTO ATe 30 MESES
MEYER- VEíCULOS' LTDA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Estreito
'telefones 63-93 le\ 63:a9

.

AUTOMÓVEIS

AUTOMÓVEIS1 Esplanada ( .....•....... ; , ••
'

'. Dart � 4 portas luxo :•••

Simca Tufão •.....•.� .• : •• o ••••• o'' ••. ;� ••.

Volkswagen _.'�-�'.,'." •••••.••••

Simca Emisul 'Jóia ;\� ". : ... ..•• � ••••�.

Corcel=--> 4 portas ; �':. � ';." ., .. : ..' ; ....
CAMINHÕES...

." ..

F-600 \ . . .

. . . • . .. . . . .

r
••••••••• � ...... o. o'.' .... �

1969
1970
Ul65
1969
1966
ÜI69··

.v-

1956
1959 - .l-1969

.'.�:

F-BOO .......................................... " ....

Dodge D-700 .. • • • .. .. • .. OI ...... ,.'" ........" ....... 6

:
__ '_i. -= � _� ,

,
. .' .... '.' ,.

, . ". ,-

Comércio de Automóveis' e .'

.

Àcessórios AP'OLa' Lida •

R. Dr. FulyiO �Adu()ci, 1045 - ,Fone 6284
.)

. I. .

. Volkswagen VerdI;) 3.000 Km.>· •...•. ','" 1970.
, Volk:swageu Verde '.� �....... 1969

_- .. 'Vol)l:swagen Beje Nilo
'

•••••••••, •• �. .1968'
..volkswagen 'Cinza' ....•......••.••..••,.. 1965

VolkswageIÍ Azul Diamante .... :.: .... '1962
Volkswagen Branco

I
•••• O" o •• � •••••• .I o' 1960

Kumbi Luxo B�je e B:::aIÍco .'.. o ;. " 1968

KQmbi Standart Azul Pastel ; 1968
Kombi Beje EY Branco 0.; : .. o •• � � i960

-' ;
.

Kombi Verde e Branco 1 •• � , o • , .. .. • 1�60.
DKW AzUl ........ ;' ;"." o .... :•• 1966

D.KW Cand;ngo Verde, e Bráu�o" .,,; : •.• �; 1�59
DKW Caiçara Azul :;.;,; .. , .�. ;:�.: .'. �:. {. ·'UI6Z:
Aéro ,WIllys Verde .: ;::...... � � � �.�; '1964

'

Jeep Willys AIDarelo ;��,.:;:� .• ��> 1�Íi4
Impala Branco e Beje •...• o ••••• ; • • • • • 19�O

i- Financiamento, até. 36 m�ses.

J. -.
AMAURI, AUTOMÓVEIS,

. R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6359, e 6632

Compra, troca e venda' d. Veícul-os

Dodge Dart Cuupê' � •• -

•••••• � .. o'.. 1970'
Pick Up' - Beje Claro :........... 1969

Kom:bi _; Verde Caribe •.
'
•• ' ,1••• 1;.. ••• 1967

Sedan Volks - Azul ;............... 1960

,Sedan Volks .,..... Pér,ola � .. � • •• ,1962

Sed�n IVolks ,-, Pérola , ',' .'. o. . • . . • 1964

Sedan Volks' - Verde Escuro, :., •••: •• � • 1965
Sedan Vol,ks -'Vermelho Granada ••••• 1967

Sedan Volks - Beje Nilo ••••••• o •••••• ' '1967
Sedan Vol"ks - Beje Nilo •..... o • • • • • • • 1967
Sedan Volks. - Grená .. o •• , •• o • o •••• '. Ül68
Sedan V(!)lks -. Pérola::.,._ .. =��.... ,�..... 1968�
S�cian 'Volks � Gre,ná •• ' ,. �,.; • '.'" • � ; .. 1968

;. 'Sedan .VoÚ{S ......:. Verde Carib,�.,;'.4 .•,�..... 1968

Sed1,lll.. Volks --,- Branco Lotus .,., .•, •• ,.... 1969,'
'Sedim'-V01ks,,"::_ Branco L�t�s .: •••• :" o'.. 1969�'";

, Sl'daly Vo}ks - ,Azul CQ9a�to.,� •••. ';�,o • • 1970
-

Sed'ln Volks - Branco Lotus ••• ,,,' •••,.' ,
1970

Entregamos 'os carros usados cóm'. garantia e

• ,., '_ " fin.!ln,cia�e�to;; ,�té 36., mes�s.. ,

. Entregàmo.s· os carlioª l,Jsados com garantitl. � fman-
o

I
.'

ciamentos 'até 36 D?-eses,-"
,
y,

.

Víe.Iiha conversar .conosco .

,j,

',\

I
• I

.

'-.:_, IPIRANGA ,AUTOMóVE'IS
/ � ....;

'.

COMPRA VENDA E TROCA. D� ,VEfCUlO'S
•• 'Rua 7 de, Setembro, 1:3' - 'FoI].e 3886"

1 Vo�kswagen ,., ; .r.... 19138'
1 n,�ll'ril Willys o '1964
1 Volkswágen , o" o •••• o.' ••• 1965

FinanciaÍnellto até 36 mêses

� f I

\
\ '

.

- -:.!..' ..

, '

-·"1

'01

.

,

VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA.
I

-

,

R. Vitor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis ,- S.C;
.

' �"

I

Opala Standard - 6 cH. • .........•. o .. _':'"
• 1969

Vqlks L300 'vermelho , .. 1969
4 Volks 1.300 brancos o : o .. • 1969
'2 Volks 1.300 vermelhos 0-' •• • 1967

Esplanada branco •............... , : . o • � 1969

Vlemag-uet , . . . . . . . • • 1965,
Pickup Volkswagen - j... 1968

TC usado ..... o

'

..

'
'

'," .. 1971

;

Flnanciamento em 30 mêses \

Volks
, Gordiríi

............ ; e . 1963
1968
1966

.... 0'0
'

•••••••••••••••••

DiKW Vemag
Financiamento até 30 .meses

.'�i[.:���!���O!��,��!!�.e��!��-1�'IFone 4414 - ABERTO DIA E NOITE., '

J
, . '. -

VENDI;·SE
. Apartamentos em Canasvíéíras - Preço de.l

ocasíão .

Terreno na Lagôa da Conceição - Preço de
"20x40 m2 todo murado .

ALUGA·SE
I'

'Salas para. escritórios .

.

\

IN�ORlY.IAÇÕES:. RUa'João Pinto, �2r, .;_ .

Sala 1

- W-I�.�F�O�N�E�2�8�28�.�������������.,....J�.

f��-��AD�-;-HOS--;UV�HTUDE I
- � 'j

,Btochur\l� ...... Espoiràis em' Arame: ou Plásticos

<' ,,:' IC�' -:-:. �ÀCl , .....

\ Latonados � Cromados
"

I •

':;. ,_. I�quelros: Com uma e duas;rodas .,.

.,,'
. ICALEX (Automáticos)

ICAL - Indústria e Comércio AuxÍliadora Ltda.
Rua Cóelho Netto, 160/170,- Fories 349 e 3ili

',Cx..Postal, 137 - Teleg . .:i:CAL - Rio do, Sul ...:. se

Aluga-se exceleúte p0�ta eomer.cial com. pequenà
l' . .

, .

residência Anexa. Condições a combinar, já q.ue o pré-
.,....

. dio exige reformas.'
Tratar a Rua Tenente Silveira N"Q' 90 ...:.. Fundos.

j

CARTEIRA EXTRAVIADt,\. .

Foi perdida 'ii. Carteira Nacional de Habilitaçã9' cate'
goria amadol:, pertencente a,o Sr. Eraldo Mj.lller de Castro.

DL EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a., à 6a. feira, das 14 às .19' horas.
Rua 'Deodoro, 18 - Edifício Soraia -' Sala lá

ATENDE PATRONAL' DO INPS
--------------------------------------------

'RES·IDÊN,CIA- E . LOTES
Vende-se uma residência, sitúada JlP, JARDIM

ITAGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos:
banho, cozinha, depend�l1cia de empregada, garagem.
'varanda e� estacionament(J;, ainda sem habite-se.·

- lOTES- - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água 1nstalada, ruas calçadalJ
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales, -no '.37 - Fone 298t ;,
!

.

/ I (

"

"

.'

CALDAS I DA rlMPERATRIZ qDJtlÊ'�"
CIO E INDÚSTRIA S� A.

.

" \'

"',
, �'.

C. G. c, - 83 819 890
"

.Edital .. de Convocação e Avi�o
. ,

.

I, '" r�

Ficam convid�dos os senhores aoio$tas' para a. :�s.
sembléia geral ordinâria a realizar-se ne diã 29 c}e al!1riJ.
vindouro, às vinte horas, na sede da emprêsa, à' rua Je"

rõnimo Co�lho, 3, desta Capital, com a seguinte,
ORDEM DO DIA\' •
I) -rr Exame, discussão e pronunciamento ,sôj17e o- re­

latório da diretoria, balanço geral, contas, de�(mstrlJ.tivo,
da conta' de lucros e perdas e parecer do Conselho FiSc�I..:'
relativos ao exédício de 1970."

.

/'.'"
-

.

I1)'':_ Eleição da diretoria, na forma estatutária.'

III) - Eleição do Conselho Fiscal e seus, suplentes
.

e fixação de sua' remuneração.
"AVISO : .,

.

Acham-se à disposição dos senhores aci0n1&tas',,, na
sede social da emprêsa à- rua Jerônimo Ceelhe, :t· desta
Capital, os documentos a que se refere ao' art. �. <lo de­

creto-lei 2627,
-

de 26-9-940, relativos ao exercício d.e'·,1970.
Florianópolis, 27 de março de 1971.

'.

.
- /. '

, .

Nelson Rosa Brasil - .Diretor-presidente..
Gentil Reinaldo Cordioli - Diretor-industrial.

, \

-RÁDIO ANITA GARIBALDt',', ::.
.

�
-,

RUA JOÃO PINTO, 32 '-- CAIXA POSTAL 2" -"
FONES 3331/2964 - FLORIANÓPOLIS - ILHÁ p�',

.

. SANTA CATARINA ..:.._ SANTA CATA,IU.... ,

PROGRAMAÇ'ÃO . DE SEGUNDA' A sABApO .

6 às 655 horas: Rancho Alegre Com' portãoiinlto" C,
, I' " .

Porteirinha' (Zeca Tal)
....

7 às 7,45 .horas: Desperta Malandrinho : '<iEdeg�.
'Bonassis) -c, ';'

8 às 9,00 horas: �anhã : Suav,e� Manhã Tra,n,q:uiJlt
.x

(Borges Filho) ;. , .'1,._
_._ As, 8,30 horaS:' Ania Notícia Show- (Aldo Graugeiro);

9 às 9,05 horas: Anita Hit Parade
"

9,05 às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando UtIllate,s)
10 às 10,55 horas: Nós Dois ÀS 10 (Lízete Palwnb6);.e

I

Borges Filho)
ÀS ·10,30 horas: 'Anita Notícia .Show (Aldo Gl'a.n�éiro)
11 às 11,55 horas; Discoteca do Ouvinte (EVaiqt!J Be-11t0)

. Às 12 horas: A Opinião de Fernando Línltares
'

Às 12,15 horàs: Saudade Jovem' -

. .

Às '12,26 horas: P1á (Mauro Júlio Amorilp_)" ."

'

Às 1�,30' heras: 'Anita' Notícia. ShoW '(Aido Gr�ngeiro)
.12,40 às 13,55 horas: Discjovem e Campeões .do DiSco
(Fenelon DamiÍllü)'

.. .•.... I.

ÀS 14 horas: Comunicação (CarlQs Alberto' FeÍdti),ânn)
14,05 às 15,25: horas: Rua_do Sucesso' 1.110 ':<Ndo
Grangeiro)

.

. ," .

Às i5,3'0 horas: Anita Notícia ShaW (Aldo� Gtàngé:itif)
15,35 às 16,55 horas:' Sho� da Tarde (Evaldo!:BerttQ)
17 ,às ,17,55 horàs: Mundo Jovem (J. d; Xavier:-'e
Augusto Busçhler) . : " }

.
ÀS 18 hoi-as:. BÇl�a na Trave (Brí:�ido �ilva) : ; < �

ÀS. 18,0& horas.: �tualidades Esportivas '(J!N�1g.� 13�tO)'
18,15 às 18,55 horas: Crepúsculo Musical (Evataõ :Be�t�
Às 18,30 horas: gnita' Notícia Show (Aldo 'Griülgéii'o)
1!} às 2'0.25 hõras: Agência Naúional ii Milbiai: {.:;
20,30 às 21,25 horas: Máximas de lÍoje (Jessà'i.JííIiiot)'
,,*s'.21,30 horas:. Anita Notícia Show CAiQ_o Grãng�iro)
21,35.às 21,55 horJls: Saudade Jovem (Jesseri,JÚfflon

.

."
" I ". "' ..•.

22 às 22,55 horas: ,Música para Milhões (Jesser'�0Í')
- 23,05 às 24 hor-as: CLASSE "A" (Jesser Júhior)

IPROGRAMA!ÇÃO DOMINICAL

J I

7 às I} horas: Se):tão em Festa
9 às 10 hóras: Domingo Alegre

"

}O às 11,15 hóras: Mooral
.

11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvó
13,15 às 14,00 horas: Embalo Jovem
14 às 14,45 horas: :Favoritos do Show Wl Tarde
14,45 às' 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 hOré}s: Geração 71
20 �s 21,00 horas:, Prata da Casa
21 às 22;00' horas: Música

-

Para Milhões: ,�;

Da. MARIO GUEDES
ADVOGADO

.
I \,. .

"

Rua Álvaro de Carvalho, 34. 19 andar ..._
,

, CPI-054684779 OAB-1244, no horário das H: iiI! �8,'�

. .

DR�' AKTÔNIO;SANTAELtA"
.

. .�

Professor de psiquill.tria da Faculdade de MediCi.. '

.�
Problemátic� Psíquisa Neuroses

.'

r

DOENÇAS MENTAIS'
.... ..

Consultório: Edifício Associação Catarine:nse' de '1.l�
dicina, Sala 1.3 - ,Fone 22-08 - RUl! Jerôninio Çoelhó; 3,11

- FlorianÕpolis .�

\ '\
ClfNICA DE TUMORES' ,.,

"

j
..

·DR. ROBERTO MORíGÜTI
',' "

'(Ex-Residente do Hospital A. C. Cam;;jrgQ .. �.�o.,
ciação Paulista de' Combatê ao Câncer; Especí�$� pêl�
AMB;SBC).," '�

Atende no Hospital Sagrada FamíUa, (ij,àtj9tnétlt4
d-as 14 �ol�ás .e.lU diante. I

,.'

,

.

'1
'.

CRM-SC 968 .:..... CPF 021911211l-:' ;

.

•

:'t" ,

,), �i
Rua Tenente Silveira, 21 - F1ôrie 2768 .

,,_, � �
�-""'=''''''

'

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, qua...1'1&-feira." H de abri..:l d� 1�'U

J

,i

Política Parlamenlar'
HORA D'E LEGISLAR

A partir desta. semana. as comissões' técnicas 'da
, .

'�ssembléia íníeían» os seus trabailhos da [presente
Iegislatura, abrindo condições a,que o plenáriQ, de­
vidamente municiado, possa se pronunciar a respeito
das importantes matérias já pendentes e das que de"
varo dar entrada na Casa por- êstes. dias.

O que poderá ocorfer no deseneadeamento do

pro�'Csso Iegíslativo já está maís ou menos d�linea­
(lo pelas posições das duas bancadas par-tidárias, e

em têranos geraísa situação deverá ser- a mesma dos

anos anteriores: Os' situacionistas, a aciornt:rem o

seu Jlod,er incontestável d� maioria para' \aprovar os .

projetos .e P�oposiç�$ :q1J,e' interessem, ao Govê�o;
, , ,;'\.,.,J' j" -;:.. l. ';

c os da, Oposição a se valerem das 'armas que Íhes
'

restam, como minoria, pára opor restrições, sugerir,
(denunciar falhas � combater latitudes, sem 'faltár
com os aplausos nos momentos de amplo e cabal
acêrto. '

,

':.

Mas �â' pelo �enos it !e�tà::tiyà de algo de nô­
vo ' deverá marcar os tràl>aJhos' .de �is -êste ano.

parlamentar, a parlir do ,c�m[p<)rta,me�t� patlamen- ,

tal' em face do Projeto Càtarin�ri�' de Desenvolvi-I "

, '" '.. .

mento. Se do,ponto dJe vistaestritamente admínístra-
tivo a situaÇão se repete, 'pQliticamente não ' se pode
dizer

'

o mesmo.

A .A!Fena,- é o entendimento ,._., assi��u um ehe-
, .'. _' ,'0

i I,
. ,:: '{ ."

que mil branco ao seu ,g:overpante 'desde; o .ínseante
em que lhe confeljll aiInJplos poldêres para execútar o
Projeto rase 'de' �ua adrtiÍl�'stràç'ão, e éontinu� ga,'­
rantindo o n��essário ,çrédito ao aiudido plano de

ação. Da etíeacía 11as n;edidas a serem p'ostas, em
execução, 'e em espeCial da ccimpá,tibiliz�ção' dessas
medidas com os .ínterêsses .politiciii1Íente' releva�tes
no, m(ml�nto dJe��deri, � '�Qrte' -do pa�tid�_naS prÓ�
xirilas jor�adas eleiiOl'ais, ,quê estão '

por vir. Em

princípio.já se' :éJ!ceit-a que p. G9'Ve.'IÍa(do� ColQmbo Sal­
les não deverá' proporÇimlar a Satisfatória :\rasáo aos
ifit_erêsses' :p:Olitic,�,s, tal o �rát�r enünente�en'te tec­
nico; de �üa ad:rnillistr�o;: e iP.or isso m.esmo os li­
deres arenistas terã"o, qUe se desdobrar .para, 'coprir
'as lacunas que eVlBntuainíenle {rierem �� tona;', Mas

� ,

"

.
.
'.

'

.

deperiderã:o !Ill�smo assim:,da "ouMe do "cqefe do

Execl;ltivo, que maírlfesta,mente. qeseja ficar ao leme

da �au partidária. efu. Santa, Ca.tarin�. '. .'"
.

, _. _: � \'
.

• ,I '. '
•

Orá, aâs oposidó�stas ,inberessa',�U:ito que as-

siln sej�; e em. es;p�ial' qu� os,,'as�'lJ1l!to� da'p�litica
fiqueD). � IÍlarge�l >na eSfera da, agremi�ão g,dver­
pista; :Eles,. pretend� ;talvet m,esmo,cenquanto "

o

.Govêr.no ' ni�.is Sie pl�eocupar ,co� os aspectos adnti-
, '

..
'.

, .' , .
, '

nistrativos, ir aUmentando suas bases eleitorais 'no
",

.
- �,'

' -.
.

.�.
. -' ,

.

�n��h)�.: para. uma _.·����()�aQ.� consagrad�ra . no
..

'

pleito' '�llJ�cip�l dó, 'PJ,"ó.�o ano, que lhes, .. abriria

oportunidade para .aspirar à' ,goveruança nas', elei­

,ções diretas de 74. Mas pa.ra is�o p,recisa.pt çontar

pêlo me�lOs cOD_l um.' PiLrtlial, insu<ies�o -do Projéto
. '.

. ".
, Catarinel1se de J)esenvhlvipq�il�o; pl)is o simples .des-

c�so g·o!vernamental. pard �om. 'a politica•.. caso 'se'

conc�et:ize, lloder{L' Úã:O.,'ser .�Ut'ic;iep,te a que a Oposi-'
ção iEWI'Ü.u na ,progr,ess'ãlo desejada.

.

,I

Dit,í a expeêtativ� que ,pr�idirá ao llUCÍ-() dos
, I'

"

,
,,',"

,

'trabalhos leg·jslaÚvo.s dês'tC aUI), s,�bido que� é na As-.
sembleia qut;' se : localizam as bases de , sus�ntaç.ão
politica d,os dóis' partido�, .e de onde haverão . de

sair os argurpentqs com, q� se· procurará, sensibili­
zar. a �p.jllião pública. Os lídéres ,da: Arena em tese
'Com a sorte entregue' as 'mãos' do chefe' llato de seu

\.

.."
'

•

; _.. .'; " �
J ,I ,. '" '_" ,;, .

' ,

pàrtil;[y' le rcs.Ílollsável"peló' ,PrÓ.if�to Cà:tarinense de
'. ..'

.

.

'.
,.'

,. -, ", ",
-'.

.' r
� ,.

, !

Desényol�imellto;.e os,do MD,�' se� màiores· riscos,
/

diante do flue p'ossa' advir dêss�,' nÔvo. prOCesso, poli-' ,

Hco-a:d!l�úhlS{jraJtivo, à �preita dos ac�ntecimentos
a f�l de oportunamente,pr�ar :t�.all proveito d�
condicionament.o ou.mes:lno do fraCasso. idos adver­
sários.

AMPARO AOS;DELINQUENTES
o deputado oposicionista Antônio Menezes Li­

ma ,aptesentou ao exame do Legislativo pedido de

indicação ao Gov.ern!ldor Colombo
.

Sanes-para que

seja instalada em Florianópolis urna casa especiali,,:"
zada no tratamento penal e psiquiátrico dos delin­

quentes_ Disse ao propor a medida que um combate

à delinquência pressupõe métodos especiais de pre­

venção, recuperação e inclusive integração no, meio

social, competindo isso a um órgão espeqífico com.

instrumentos e pess�al adequado�.

Sérgio Lopes

A VERDADE' SÕBRE O IRPS
, (

o Superintendente Regional do INPS, . Laélio

Luz, comparecerá em sessão: especial extraordinária
da, Assembléia às 20 ,horas de hoje a fim de prestar
esclarecimentos aos deputados' a respeito d1J.s ativi-

, d\1des da 'autarquia 'Bm Santa Catarina,. Ontem, com
a anteéipação da palestra� inicialmente prevista para

amanhã, era grande a 'moviinentação dós parlàmenta­
res no preparo de mterrogatórios. Pelo que se pôde
observar, o Sr. Laélio Luz será sabatinadó sôbre os·
i
mais controvertidos e delicados temas da atualidade

previdenciária.
Os parlamentares dever,ão abord,ár também o

• ,I

problema da interiorização dos serviços do INPS e

as complicações que o atual processo de atendimen­

to estariam causanq.o aos segurados do hinterlànd.
A sessão é pUblica.

DCE seleciona alolos
que poderio receber
bolsa· .de alimentaçao'

Associa.ção Depúlado· sugere critério:i
Co�erclal para inclusão de estradas!
��o� �:;��d�::: no Plano Rodoviário de 'se

� '. ,I r." j :.

da, concederá amanhã, às

16 horas, audiência à Di­

ret�ria da Associação Co-
, mercial de Florianópolis;
tendo à frente o P:resíd�n­
te Odi Varella.
De outra "parte a As­

sociação Comercial de Flo­

rianópolis, pretende lançar
em breve um concurso en­

tre artistas catarinenses,
para escolher 'dois murais a

sel�em pintados em sua no­

va,' sede, com I os temas:
Indústria e Comérdo" e

Florianópolis. Oportunamen­
te serão dados maiores de­
talhes:

PelreUi ceaíiaua
/

a representar se
O governador Oolomboi.

Salles convidou o ' Sr. Má�
rio, Petrelli a perman1ecer.

/ '

no cargo de representante
do Estado de Santa Catari­
na junto a Rêde Viação Pa­

raná - Sánta Catarina.
O Sr. Mário Petrelli, é

catarÍnense domiciliado em

Curitiba e já exercia esta

função' em govêl'llqs ante­

riores sem qualquer ônus
'")ara os' cofres públicos do
Estado.

.
.

Pescadores de
,

Lt.aguna- fazem
/ assembléia

A- Coordenação da Org<!-,
nização da, Produção e

Abastecimento ----: Copa �

está convocando os associa­

dos da ço-operativa dos Pes­

c'adores ,de Laguna Ltdà.,
,yara uma Ass<1mbléla G�­
raI" Extraordinária ·a reali­
zar-se dia 21 dêste mês, às

10 horas, na sE:,de da Coope­
rativa . a fim dei deliberar

,Sôbre :( dissolução da So­
ciedade e tratar da Eleição
p0S liquidantes' e Conselhei­

ros Fiscais.,
Presidirá a Assembléia o

engenheiro agrônomo Hélio
de Oliveira FilÍlO, Inspetor
Estadual' da: Copa, assêsso­

,rado pelo Sr. Jair Meller.

Por O\1t1'O lado a Coorde­

naç,ão da Organização da

Produção e Abastecimento'
'convoca também os associa-

d()s da Coop,erativ� Mista de

Laticínio� do Alto Vale do

Itajaí Ltda., para uma As­

sembléia Geral Extraordi­
nária .a ser .realizada dia'
25

.

dês te mfis, às. 10 horas,
na sede do Sindica�o Rural

de ltuporanga tendo como

objetivo a apreci,ação do
relatório e prestação de
Contas do Liquidante.

Através de indicação
apresentada ontem na' As­
sembléia Legislativa, e des­
tinada 'ao Governador Co­

lombo .Salles, o deputado
: oposicionista Juarez Furta-
do sugeriu a inclusão. no

Plano Rodoviário Estadual

das estradas municipais

da falta de estradas muni-

cipais, mas da carência de
;

estradas que apresentem
bôas condições técnicas pa­
ra comportar maior voIu-,
me de tráfego e dar escoa­

mento rápido e fácil às

mercadorias das zonas de

produção, até às péssimas
estradas estaduais de' onde '

serão encaminhadas aos

centros de consumo.

Sabemos quê é .atribui-

ção dás Prefeituras muni-

eipais a abertura e conser­

vação' de estradas munici­

pais, Como, porém, via de

regra os Orçamentos muni­

cipais são relativamente

pequenos para custear as

despesas' que uma estrada

acarreta, o, Estado e a

União 'suplementam com

recursos próprios aquelas
dotações, dentro, natural- ,

mente, do que estabelecem
as leis vigentes. Mas, 'Se�
nhores Deputados, lamentà-
velmente essa suplementa--

tivando, na sua construção
a Iímitacão,

,

ao"
I

lnãximo,
do�' serviços' de' 'm6vnnen­
tacão de terras, originando
estradas �al traçadas- mal

que tenham um movimen­

to diário de, mais de, 50

I veículos, com a pavimenta­
ção daquelas cujo movi­

mento ultrapasse de,200
veículos diários. Em sua

proposição o parlamentar
recomenda determinadas

precauções ao Estado na

ção em regra não é concre­

tizada, ficando os sofridos
I municípios com esta pesa­
da atribuição, que, como

já dissemos,' têm seuS' Or­

çamentos insufiçientes, mo-

acabadas e penigosas.>
O progresso , da região,

contudo,' como no caso do

Oéste Catarinense, .Região
da Serra e Sul do .Éstado,
abandonadas aliás', riêste

setor, tende a 1:i-â'nsformar
,
essas estradas" em "pop.to
de estrangulamento ';p�ra' o
desenvolvimento, "econômi­
co regional e determina a

adoção de um nôvo traça­
do, com um 'rriíJi��' de

condições técniéa�;'�' capaz
de dar vazão ao crescente

fluxo de veículos e merca-

darias.

Carece, ent�o,i""d�., u.!p. es­

tudo viável, a, encampação
pelo Estado de tais Estra­
das. Para isto, ne'c�ssário
se torna que nossos diri­

gentes, tornem as' medidas
apontadas em nossa despre­
tenciosa proposição que,

por justiça',' deve ser apro­

'{ada, pois ela nada mais é
do ,que, tentarmos dar
mais um pouco, de. nossos

esforços em prol dó povo

lenau-x eleíio conseiheiro de

AssGciaçãó
'

para, prevenção de acidentes

numerosas

eminentes

empresários
país.

autoridades, e

en&enheiros e

de todo o

\

O Superintendente Na-

cional do sesi, CeI, Antô­

mo Lara RiBas; fpi recen·

'temente homenageado no

Estado do Maranl1ã�' com

a inauguração de' um Gru­

po Escolar que leva, o seu

nome. 'Ao ato' i�a�guratóriQ
,daquele' estabélecirqeqto de

'ensino, com cap�cidade pa·
ra 900 aIunos, comparece.
ram o Representante do
Presidente da ,�ellública,
os. Governadores (do Mara­
nhão e 'jdo Pará, . ,o Presi·

I
'

dente da Confederação Na.
cional da Indústria, I3r.
'l'homás Pompeu 'de Souza

.

Brasil Netto, além �e ou·

tr'Js autoridades federais e

estaduais. Essa homenagem
foi'prestada por ocasião do
afastamento do CeI. Lara
Ribas do 'Serviço Social da
Indústria, onde prestou re­

levantes serviços - inicial­
mente em Santa Catarina e

posteriormente no Rio de
Janeiro - durante dezeno-

O .Diretório .Acadêmiçol do Centro Bio-Médico expe-
diu nota informando aos acadêmicos de'Medicina; Farmá­
cia, Bioquimica, Odontologia e Enfermagem, interessados
na obteuçâo de Bolsas Especiais de Alimentação, forneci­
das' pela Sub-Reitoria de Assistência e Orientação ao Estu­
dante da Universidade Federal de Santa Catarina, que a re­

lação dos alunos selecionados já se encontra na sede do ór­
gão estudantil e que, até o' próximo dia 16, os' universitários
selecionados serão entrevistados pelo setor de Assistência So­
cial da Sub-Reitoria.

JOGOS DOS CALOUROS
A Sub-Reitoria de. Assistência c Orientação ao Estudan­

te Universitário esta ultimando, também, todo-s os
_ preparati- .

Vos com vistas à realização dos Terceiros, Jog.;s dos Calouros,
previstos para o período de 16 a 23 de abril, em Floria-
nópolis.

'

A promoção do Djr�tório Central dos Estud4.ntes "éonta
com o apóio da Sub-Reitoria, t�ricib a Comissão de 'Assis­
tência: e Orientação ao Estud;;l1te aprovado o regulamento
geral do certame estudantil:

As competições esportivas' abrangerão as áreas de. Ciên­
cias Físicas, Biológicas, Sociais e Humanas, Artes' e Comu-. ,

nicações e serão disputados encontros rias mbdaliàadd de
atletismo (masculino e feminino), basquetebol (masculino e

feminino), futebol' de campo.. futebol de salão, yoleibol

�m,�sculino e feminino), xadrez (masculino e feminino!" e

judo. . -, ,

'1 .
'

.

Somente poderão participar dos Jogos' dos Calouros, '08
alunos' regularmente matriculados 110 Ce�1tro de,,, Estudos
Básicos da Universidade Federal de Santa C�tarina' sendo,

que. -no decorrer desta semana, novos detalhes 'da promoção, ,

.

' i:' ,- ",

'serão levados aos calouros de 1971, através de notas e, in-

formações.

Fucaü;a lerá varias atrações
Viajou ontem para São Paulo e Rio de Janyira, repre­

sentando o DCE, o acadêmico Sebastião César Evangelistà,
coordenádor do 19 Festival Universitário Catarinense da

f �

.-
.

"

__
E""'

•

•
• •

,:

Cançao - I'! FUÇACA. O representante do DCE, naquelas
cidades, acertará detalhes para trazer a FloriaI1ópolis nomes

de projeção no cenário artístico nacional para presidir a

Comissão Julgadora do II? FUCACA. Naquela oportunida­
de manterá contato com Companhias de Discos para a gra­

vação d;s' músicas que obtiverem as' melhores classificações,
:'dém de entrar em ç:ntendimentos com revistas, jornais e, te­

levisão com o intuito de dar ao festival uma divulgação de'

'âmbito nacio;al. Informa ainda o DCE que tratará da aquisi­
ção de uma série de instrumentos necessários a realização
da promoção;

O festiva! terá lugar no Ginásio \Charles Edgar Moriiz
com data marcada para o período de 8 a 12, de julho .

adoção dêsse critério, como

a realização de levantamen­

tos "através de órgãos idô­
neos que Indiquem quais

\ as 'estradas que se revés-
tem de maior importância
-para as ligações íntermuni­

cipais e as que, preferen­
cialmente; devem ser .cons­

truídas.
Na justificativa do pedi­

do, disse o representante
emedebista: -','É' inegável
que as dificuld�des de co­

mpnié_ações rodoviárias �n­
tre as cidades, ,catarinenses
não resultam, totalmente,

O Presidente da Federa­

ção aas Indústrias- do Es­

tado de Santa Catarina, Sr.

Carlos Cid Renaux, foi·

eleito Conselheiro da As­

sociação Brasileira para

P.revenção de Acidenfes

(Abpa), no Conselho Re­

gional de São Paulo, Fa­

zem parte dessa entidade

MÉTODOS DE TRABALHO

Sob a Coordenação do

Departamen,to Regional do

Senai de Santa Catarina,
teve início ontem em São

Paitlo, o Curso de Melho­

ramentos de Métodos de

Trabalho para a Fõrmação
de Instrutores, com o com­

parecim'ento de 12 Repre­
sentantes de 6 Estados, A

iniciativa, patrocinada pelo
Departamento Regional de
São Paulo, faz parte do

Projet� Emprêsa da enti­
dade, Para fi liderança.:

,

dos trabalhos encontralll,;
se na capital pa)llista, os

I

Senhores Cláudio Jair Mo- , HOMENAGEl\i
ritz dOI Centro de Treina- A LARA RIBAS

mento -

de Blumenau e <>
Professor Paulo dos Reis,
Diretor da Agência de
Senai' de Joinville. O en-

� cerraí:neIlt� está previsto
para o dia 23 pro:�nmo,
após completadas as 70 ho­
ras previstas para a dura·

.

ção do curso. -

CICLISMO
\

A segunda Prova Ciclísti­
ca patrocinada pelo 'De­

partamento Regiona]. do
Sesi de Santa Catarina s�­
rá realizada êste' ano na

cidade de Blumenau, no

dia 16 de maio próximo. A
disputa do troféu "Supe­
rintendente Osvaldo Pedro I

Nunes" à'nt�riormente pre-'! '

vista para ser efetuada no

trecho ItajaÍ-Florianól?olis,
j na BR-101, foi transferida'

para Blumenall em vista do

parecer emitido pelo Ser­

viço da Patrulha Ro'do,viá
ria Federal, eliminando a \'

possigi1idade
.

da prova rea­

lizar-se naquela �'odovia. ve an06.

i

t te sá lo,

êle ident�fica' ,à·
'. '

�(Q]©J®�

R •••

C�mpeonà.lo de caça submarina·
,

'

LH •••

Os acadêmicos Jesé F�rnandes' N�ves JúllÍor, Ha-riIiJton
Bdnetto e Edson Andri�o de Oliveira seguem hoje com des­
tino a Cabo Frio, onde vfto representar Santa Catarin'a no

,

Campeonato Brasileira' Universitário de Caça Submarina.
A delegaçfto da Federação Catarinense de Desportos

Unive,rsitários viaja sob a coordenaçã.o de Afonso Corrêa,
sendo que o certame nacional 'estudantil começará \no dia
16, prolongando-se até domingo, com vasta programação.

Os acagemicos catarinenses,' segundo a nota expedida
pela FCDU realizaram treinamentos iptensos durahte mais
'de dois 'meses, v.isando uma boa classificação para o E;sta­
'tado de Santa Catarina.

Reitoria vai para a
Trindade êste ano

/

O Pavilhão Adruinistrativo da ,ReitoJia da Universida­
de FeJeral de· Santa Catarina, em constrúç'ão no "campus"
universitário da Trindade, deverá estar inteiramente cons­
truido )10 segundo semestre dêste ano.

A in;formação foi prestada pelo Prof. João Makowie-'

cky, Sub-Reitor de Planejamento 'da Universidade, assinalan­
do que a obra· permitirá rápida e eficiente impl"antaçãó da
Reforma Universitária, da qual a sede" administrativa é
peça fundamental, 'uma' vez que estará integrada' no siste"
nia didático, no mesmo espaço físico.

' ,

Revelotl o Prof. Makowiecky· que o prédio está, situa­
do quase no centr:;g geométriço da.. Cidade Bniversitária e

vai abrigar todos' os serviços 'administrativos \da Reit6ria �
órgãos colegiados superiores. , Di�porá, ainda, de uma salá
de projeções, com capacidade para 200 espectadores na

--qual serão ,instalados modernos equipamentos dé cinémato­
grafia import:;tdos da Alemanha e já disponíveis no almoxa­
rifado central da Universidade. "O Sub-Reitor de Planeja­
mento informou, também, que os 'trabalhos de acabamen­
to contiYluam se desenvolvendo, de acórdo com as p�ssibili­
dades orçamentárias, da Universidade e principalmeIite, com

base no cronograma de desembolso, definido pelo Ministério
da Educação e Cultura.

,Museu de Aniropologja
festeja Semana dolndio

Diversas solenidades estão sendo promovidas em todo
o Brasil, como· ,pai"te das coinemorações dar Semana Naciomd
do índio, iniciada' anteontem, .

dia' 12,' com t.érm,ino previsto
para o próximo dia '19.

Durante ,esta·, semana, vasta programação, formulada
pela Fundação Nacional .do Indio, e contando 'com a partici­
pação de inilliares de unidades escolm:es em . todo o País,
pretende oferecer uma imagem' real e' humana dos selvíco-
las existentes no. Brasil.. '

. J I'
,

,

Em Santa Catarina, o Múseu de Antropologia da Uni­
versidade Federal montou exposição comemorativa e abriu
suas portas à visitação púbiica, principalmente aos escola-
res. ,\ ,

A mostra, fixada no MLlseu de Antropologia da UFSC

objetiva firmar a iQ1agem do í�di6, procurando sua integra­
ç[io na sociedade brasileir�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esporte
\,

Carroussel
Temos que tecer os, louvores

mais entusíastícos a AvaJ' e Prós­

pera, pelo que souberam mostrar
na tarde de domingo; no campinho
da Bocaiúva, quando�'o Estadual
de Futebol teve. seguimento com a

'realização da segunda rodada. Hou�
111e de tudo, mas"o' que predominou

Ifoi
a discipliná:, e o f!ávalheirism,o

da parte dos ,Vinte-e;-dois jogado-

IreS,
num [ôgo em_qú�;o'ardor COl�

batívo fêz-se presente: e muitas

II quedas foram., ve��!c��as e não

poucas vêzes, em razao do "corpo

I a corpo", os dois .massagistas tive­

! ram que adentrar 'ao' gramado po­
I' : ra os necessários socorros aos atlé-

,

tas TécnicameI?-�e' o prélío foi tam­
bém muito bom é o escore' (1 x O)

premiou quem melhor soube tirar

partido das situações criadas nos

'I: ['
noventa minut�s,x> x '

•
"

!

'I Numa analise mais alongada' sÔ­
! bre o que foi. o empolgante emba-

,:',1 te entre Avar e" Próspera, podemos
dizer que; tôdas as suaS' linhas ga­
haram o jôgo e não sómente a de­

fesa que foi o seu'ponto alto, Ela

teve o apoio do meio que, por sua

vez, não dispensou o que lhe 9-_�u
deu a linha: :de frente, com Car�os
Roberto, Ca,valazzi e Mickey, por

1'1 vêzes descen(#' paá,r que a inter-

II mediária não se sentisse desguat-,

"I necida, Em suma, um �time ao qual'

f o técnico 'Nélinho soube instruir
,

�il
antes e ,durante a apontando esta

I
i ,I� ou aquela f?-lha ou esta ou aquela

I
virtude, Daí o êxito, do time que
tem probabilidades,de render 2em­

pre mais, bastancio haver harmo�

nia e, exprE:lssão entre os compo­
nentes do elenco.

xxx

Quanto ao',pfóspera" �ão f9i-nos
preciso deter muito na abservação

'q de esecobrir a 'ctefeitas e virtudes.

O que podemos dizer é que tem
! 1·

I',
um ataque de primeira, com o se-

cional, Ismael corren:do quase todo
, 'I

o can;po, manobrando principal-

:� I,
mente com o ponteiro Jorginho,
que foi um dos gIgantes da conten­

,
'

[' da, O, rrieio<êampo 'ficou melhor
co� a substituição de' idson por

: I
I, Falando
I

II

I
Gilberto ,Nanas

1 _ Não fôsse a tenasidade de

alguns homens que militam, mUi­

taram e ainda continuarão á mili­

tar nos esportes, por falta de con--­

dições reais, ele já teria sucumbi­
do em nosso Estado. De quando
vez VIemos um clube paralizar suas

atividades esportivas, para poder
fazer melhorías em' sua sede, em

sua praça de esportes. E: o dinhei­
ro que é escasso,' e sai,muito do
bolso ,de dirigentes, afóra O" ,tra..
balho e 'sacrifício. Reconhecemos
isto sim, é �erdade mesmo. Tanto

aqui, como no interior um pelotão
I de grandes desportistas, alguns de-

siludidos já, continuam a ajudar o

esporte, e suas pres'anças impedem'
que o esporte sucumba de vez. Te­
mos inúmeros nom�s, conhecidíssi­
mos em cada cidade, homens a

quem a FCF, FAC ou FASC já de­

veriam t'er dado o título de bene-
méritos. Alguns então, chegariam

I, a colocar em jogo os seus negócios,
outros suas saúde e áté o' precioso
tempo. Temos ainda 'lembrança de
Osni Mellq, que morreu no posto,
Camilo ,Mussi, Francisco Wippel,
Dite Fl'eitas, Ody Varella, OSI mars
conhecidos que militaram' anos a

fio no esp<;>rte, Osni Earbatt0 na

Justiça Esporth;a" Arnoldo, Suarez

Cúneo, ,Fausto Corrêa' que foi árbi­
tro, dirigente e agóra é Presidente
do TJD, os dirigentes de clubes a­

'madores, profissionais, que são tam
bém uns sacrificados· e incompre-
endidos, Presidentes de Llgas e Fe-

, ,i

Sérgio e, quanto, ao, quarteto "de
zagueiros. é bem fech,a,dq nas 'J.lil,te:,
rais, mas na meio' -exístem br;eçp�s i

que e, tempo .de treinamento se 'e�­
carregará de sana� . ."� ': '"

,,'

',i.

, x,x x

, O Figl,leir�nse'iolto1;i Ja ,�t�r �O­
ra da Capital e, f'êz .boníto, .embo­
ra retornasse ,d� J.:oin;iÚ�' cpi;n. d:�i�,
pontos no passívo.' P�rqe:u. ;parà um c

América .volutarãado. e" me1hor: de ..

'�aqo pel�, 'chanç,e,,' mas, :���:$'\)9�;�'
tante, é gue'foi,Qutro jQg�9,'g'a .to:,:

'

dada que pode ser, ',corisiderada
�elhor ,d,o' que ;'a� �nt�rior�'Do,nb;<
go, o al\:lrieg'r,o ivai ?;tu�i ,Pe'Í�� pri­
meira v\3'Z' em' seU 'dião; ,ek, j'1g0S
.do cel'ta�e ?e 1971: '��n:;!'��'erf ár_ib \

vem precenido de um feito'que não
deixa de causar' inveja:," Ca,funáão'

, \ •

' .., :. ... �
d ,

•

corri. todas as :honras db:', (Jampeo-
nato do ano passa�, mas \que '��th
decepcionando, pois', em, dois' Jogos
perdeu dois preciosos pbr;tos: �as
de qualquer maneira, o l.nt�rêsse:El'
o entosiasmo pelo choque de domlrl '

go 'não diminuirão; pois o, ,qué 'o
público quer ver é 'o nôvo ",Fura�
ção Negro" que desta vez, 'pela ra­

pidez ,dos progressos ,alcançados;
tem tudo para ser dos " p.rimeiro�}
senão o primeiro ao final d� grane
de jornada, de' 1971.

. '",I .

'!-',

,.".,,,._
x x x'

,

Fomos ai mais um ,BrásiIeiro 'de
Remo 'e de hôvO voltainos sem vi�

tória,\ c0ritinuando como,�' terceirac

força do' ,esporté- da' ean�agerir, ;,

pois' cariocas e gaúchos, apé'sar -de,
pouco preparados, fizeram,'melhor;
com os primeiros conquiStando t6:"
dos' os páreos e os SegundOS as se­
gUl}das colocações irhediatas. Úto
aqontece 'deSde 1962, qlÍaMo 'cbn-'

,quistàmos nossa última, v:it(>ria q��,
foi no páreo dle oito remos, corri,
uma guarnicão do Clube" Náltibo

� .. .
. . (.

Francisco Martinelli. ,Fizemos" pior
do que em '68, o que equivale a di�

_

zer que nêsse período de menos 'de
três anos não alcançamos 'prÓgies�
so algum. Isto, acontecerá, sempre;
se a FASC não reformulái' o nOSso
remo, contratando técnicos' �e nÓ.,.'
meada que abundam 'lO' Itio '(h'an:� \

de do Sul e'Guanab�l.ra."
"

'.i \..

de cadeira
parcelas de sacrifícios; e dr réÍ1il_'
c.e; vejo um dirigente de ,cllibe, f*:'
nático, entusiasmado que é 'NUt.on
Garcêz do Guaraní, que hoj'é, vive
triste de ver seu clube para,do, Nis­
so tudo, de sacrifícios( entra a itn­

prensa, os auxíIiares técnicos, os

árbitros os auxiliares de ctiretc rias,
que num todo formam àc1uela
pleiade de homens que jamais dei­

'xaram e deixarão o esporte 'aor-

rer, mesmo tendo, co'no teme 1 ti,.

do, muita pouca atel'\,�ão' de (,ue�
nos pOderia ajudar miiis fal, ,rido
em clubes que pediram 'licença pa- ,

ra construir e deixaram de di 'pu­

tar, me lembrei agora do Fü:uei­
rense, clube, não time. que se: '1' a­

larde, sob a presidência do jov m e

dinâmico Nilton Spoganicz fa,,: 'as

, c;1.1.l-flP, f9isas: constroi e armon e:'
" quipe �para jogar futebol, EsV o

Presidente bem acesf"::>rado e tem

probabiIídade, de corno PresPénte
do cinquentenário of�recer r: tiífo
mais aos associados.

'

2 - Acabei de ler o Regulamen­
to Geral da F.C,F. e duvido que to­
dos os que direta ou indiretamen­
te estejam 'ligados à FCF, o conhe�
çam bem. Sã,o apenas 15 cap'ítulos "

e 162 �rtigos que tratam de "Ido,
!)las tudo mesmo da FCF, dOS ,e�s
departamentos, dos jogos, dOs ca.m­

peonatos, dos registro�, das praças
de esporte, dos atletas, súmulas,'
J.'\epresentantes, etç. I!: de paslllar,
como dirigentes, diret.ôres e o"ti'os

mais, desconhecem tudo, e piór
ainda, não cumprem êste regula-

'r

.:, Remo,i

I'Mostrando que' nenhum' progres­
so. .' lil,léandanÍos 'em 1968, para cá,

o -c: .... ,
' ',' I

vçltamos, domingo último, de mais
, {ím',ç�Íripebnà'to,'l3râsÜefro' de Re­
mq,',sem,' alcançar 'uma .só" vttóría.;'
:F)Zern,os, .píor'. só ,obtivenlos uma

se�nda : colocação quando .a .pou-.
(\@� mais -de dois anos conseguimos
<ilias. 'E, 'se;' domingo, tiramos, este ,

Segtm�� luga<.to,l po,��u� :?' P,2is,',
CCI!p, gaucho resolveu nao 'correr -no "

pÍireO': número, q_\,.m,tr6, 'pár?-- 'réfQr� ,

, çal;. o .oíto 'e, assímj' vinga�::se;do:r�-"
"vés; que: o :tÍiIl1rtinelli ,há' potj.êo�: em
P�rto AI;gre, Ili.�, p�6póici'Ó�Oú. :E
b piar de' tudo e que deÍx.a,môs ',�e
comparecer .a uni d.os pãrebs �

" 4,

com timoneiro , , o que. é'fil espé-
�ado, l,evahdo-se em tontá a desis­

tência' (i,o 'MartinellL TuÇJ.o isto) es:'
tá ,a ',exigir ,fQ'rmulas ']lovas "pa.ta o

nO$so remo que não pode perma.­
tie�,éi, llstaeionárfo. É preciSO 'acom-

t �. _

pa:nhár:a evolução do, esporte, pro-
cüran,do 'irriitar os cariocas princi­
�âím.etJ.te,' como fazem' os 'gaúchos
que, Úiclusive, fiz,eram ir para os

P�r?Pa,s o técnico argentino Guida

Mazótti, que' no ano passado' havia
interrompido OI 'longo

.

�einado do

FIámengo de Buck, dando o títu­
lo ,para o Vasco da- Gama, Mais

�eI(:pv:açãô, de .. valore�, abrang1mdo
os clubes do. interior, Imais barcos

ço� aS últimas inovações, mais in­

�rcessão junto aos Poderes' f>u1:Jli­
cos", objetivando 'a co.n09ssão de

Teé)lrsas para. podermos lev.a" .a­

và�te' o" SOnho hl;i tantos anos aca­

lentado de tornar Santa, Catarina

detentora, da supremacia remí&ti-
ca),'
�: .-

':.�

,. ':

,De qualquer maneira, o dois com

tíiii6neiro de:' Blumenau deve ,ser
tevad0 em, considera:ção pelo que

�onsêgúiu no Brasjleiro de ,Remo

de: '71:' um vic�- campeomito
'

da

:pr,<:>.va. E" ainda que ,pareça menti­
:t:a,':Joi :,a guarníção que IrIa ,.a se

constitqit' no ponto fraco ,da ,re­
presentação' 'barriga verde. Coisa

dO; �sporte.'

.... �

"

':aase 'e Ivan, com tôda a sua ca­

tegoria, foram suplantados' pelos
ba.tiocas que venceram com Blema
e Mag�oni e pelos gauchos. Com

iss� monstraram que, a menos que
treinem sérios, acabarão não tendo

condições para competir em cer­

t���s de tatpanha ,envergadura. '

Nossa' :!pelhor duplá mo:vimentou­
sé :muitq 'pouco nos preparativos e

o;;r�sultado foi b que se viu, cau-.
sàndo Um certo constrangimento'
entre os barrigas-verdes que não
gostam' de ver fracassar os seus

idolos.

Liquinho perdeu no skiff e não
foi para o Belga. Quem remou no

barco carioca foi Klein, v:enéedor
,

' ,

de Belga nas eliminatórias, E não
só para Klein perden Liquinho,
p�lis outro o' deixou para trás o

gaúcho Gilberto Ebberhard, Foi,
assim, por terra o sonho do ga­
rotão de tornar-Se campeão brasi�

, "-
'I,eiro e, agora, é esperar a próxima'
disputa que poderá acontecer em'

/

fins do próximo ano.

,Klein e Belga, que são amigos,
'embó:út um pertença ao' Flamen­

,go_ e outra ao Vasco, remaI:am ju��
to's no double cmoo o fizeram tan­
tas vezes, inclusive 'levant.ando' por
d'!1às vêzes consecut.ivas, o Campeo­
nato Sul-Americano. Remaram 'e
venceram como bem, entenderam,
'deixando atrás os gaúqhos'" Gilber­
to e Zimermann, que forain inces,
titulo q1.lie receberam com, alegria,
porquanto conseguiram desforrar­
se ,dos catárinenses, que

/ foraI� a

raia com Nelson Chirighini, e M­
fr�do Lino Quadros Filho, quando
o essencial era Santa Catarina en­

viar Nelson Chirighini e Antônio
Vilela,' os heróis das regatas de
Pf\.,.t,n A 1,p,0'.,.p

i

"
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II Torneio de Karl, da' Ilha
, '

continuar no domingo
I •• j' .'

,

.

(

.' :""!

','

A 'SEigllÍlda prova' do rr. Torneío '
' ':;teve como 'vencedor o piloto Fiá-

'de 'Kari�rda Il11a 'de Santa"càtari- ,<\'i�"Ít Éu�ch; que é 'um dos favo- '

'na '..;... 'o :ESTADO,. será reáÜza:d�, rit()s da, sig:tÚld!Í prova.
'

',,'-

no prÕxihlo domingo," C6rrt, iriieio
.

-
.

,',
'

-
"

ma:r;caqo:para às 9h-30m.; 'na; Ave-", "i{)<TbrneiO'que está '!'lendo ; dís- ; ,

,

nidá/R�bens de A'rr'udá Raníbs;' e,': ::p�tado por' nove kartistas teh}',seu
tem, como ,homenageado o ,Capitã�' ,':éhcetran1eiítq previsto 'para', Ó dia '"
Osv�Údo 'Paulo 1\ir!n:tins. "

'
"

"'9';li� .maío; com a reaUiação dá.

A'prim�fra das tr-ê� pr.ovaso que .. 'tei-c�ita :P�o'v'a, .que se�á, .dísputada
co��tit;�iri-� o Torriei.�'·"O'.�ESTAPO", _"- �\io �esm'�:' local das ou_trfis·Jdúa�.
foi ;a�ltz'ada nó diá 7 cl:e 'março ,e, ,.- Ao venc'edo� do To'rneio;:' €,lue. é

','

"'", , : I
I

'a pro�a mái� .ímportánte do, kar­

'. 'tiSD10 iUÍ'éÍi;
,

caberá 'o troféu.O ES­

:,'rADO, alé,m de: outros .prêmios;
'

'NO\ pi.ójpmo ,dia 25;,',em Itajaí, .a
. �edei:açã,Q ; Catàrí��nse' de ,Auto.­
mobilismo .' ,�st�rá' promovendo
uma 'prova: de karts' ,extra' 'calen­
'dárió, '�'l:Í�,indo' pilotos da capital'
.e do:interiôr do Es.ti:tdo," objetívan-
do, urna .rnaíor divu)gà'ção' do, refé­
riç10 espb�·te, no interior do 'Est�dà. '

" �".', _.
,

"

- I

.;, ,"

.

,,' '"

, ,'•. -., .

esle-" '31 da,
.

oleria
..

: n'"

•

.,. /� /

" •• > , '", J

Desta vez,' com a ausêncüi dé:Gáribcás e,'Cat[!,rinen's�s;-
o teste n.o 37 da Loteria :EsPortiJl} têm'COl1'lO atra,ção ,i
';resença de clubes N(mr�stinos dé'scolll1ecid6s da ,maio�'
rfa dcs desportistas, Eis',osjogqs:' ,

'

Jôr'o 1 - PORTUGUESA' DE DESPcÜR-TOS:X 'PALMEI-'
IiA's - No estádio Municipal,do'p'acaeÍnbú,sera teaI1za-'
do o jógo. Palmeiras lide� com: :três pontos' perdidos ao

lado do São Paulo, � Portuguesa está,em "terceíro .lugar,
junto com Go�ntiàns e,Sàntos; tO<;1.os,cÓm' 7 p�nt9s, per-'
didm:, Ultimos :resultados .. ....:.. .PaJineira�: 2 x, O (Santo),
1 x 1 (Ponte) 2 x 1 '(Juvehtus), p�)I:tuguêsa::,3 x O (Juven­

tus), Ix O (Ferreviária), 1 :x;,1 (Guaraní). O time,periqui-'­
to atravessa excelente rase e túdo indiêa que aicançará
m�is uma Vitória. Pata áquêÚlS que ac;ed,itam em' zê:b�a,
talvez um empate poSsa 8:conteoor, coisa: que'nã,o'acredi­
támos.

JÔgi'j 2 � SÃO PAULO X'BOTAFOGO - E: maisum pié­
lio para a capital paulista, válido pelo Paulistão-7l:.. O

São Paulo é líder ao lado do, Palmeiras. Botafogo ocu­

pa n segunda posição juntamente com a �Ponte 'Preta,
com 6 pontos perdidos. ,'" ,',

'

,', :! ,", ,
'

ultimos resultados - São Pa�lo _:. 2 x l' (ferroviária);
1 x 1 (Corintians), 3 x 1 ($ão Bento l.. Bot'afogo: '2 ,x 1

(Porl:uguêsa),,'i x O,(Juventus.)" o x 4 (FérroviáriaL
Assim corria quem não' quer nada, cí time de Gerson

vai caminhando'para � bi�campeonato, apésar da amea-�

ça do PalmElÍrás: Faz boa'cámP:'lnha êstê l;l:no e jurito de

sua torcida não perde êsté jôgo.
Já o Botafogo que vinha de 'urna campanha" surnre­

ender:te, dec-epcionou compl�tarriente no ií:ltimo ,domingo
quando foi goleado, pela Fe:r'róviária__ ,

Palpite siiÍiples, vitÓl'ia'po .sio Paulo." "

I

JÔ'YO 3 - SÃO BENTo' X FERR()VIARIA'. -f. ,Lá rem So­

rO�3ba, acontecerá�êste !na:tch ',.que p�ucb interessa 'aos

paulistanos, dada a má -c;ólocação.. das '"'dUà'S�equip.es.
,
São Bento: está na sexta pesição 'com 13 pontos, perdi­
dos, vem fazendo péssima capanha êste ano" Sua equipe
é muito frágil. Perdeu para ,b.'0uarani (3 xl), 'emp�tou
com o Botafóéo (2 x' 2) e perdeu sábado, para o São

paúlo por 3 x i. ' I
"

, Ferroviária: Quarto colocado junto com'o Guaraní, Icom
8 p')rüos, perdeil para ,o $ão Paúl0 e Portuguêsa res�

pectiva�ente ,por (2 x 1), reabilitando-se sensacionai­

mente, nêste ultimo compromiSSO quando goleou o Bo-

tafogo por (4 x O).
'

Vitória da Ferroviária ou empate.

Jôgo 4,- AMÉRICA ,X CRUZEIRO - No Mineirão te­

remos mais um grande clá,ssico do 'c-ertame de Minas.

O Alnérica, lidera isolq,do o campeonato graças ao bri­

lhante time que conseguiu formar, com os reforços ad­

quiridos. Sonlli. dez' pontos garihop, perseguido de per�
to Delo CruZeiro que tem nov,e;

,

DÓmingo estarão ,se 'encontrando, sendo 'que o Cru­

zeiro que participa com, uma equipe mista. "Porém, sua

;equipe não vem decepcionandO e

.

sua torcida tem' cdm­
parecido aos estádios para prestigiar sua representa­
ção,.

,

Jõgo difícil, onde apontamos o América com mais

favoritismo, Palpite triplo, é uma solução, dada as con­

di'cões das duas' equipes e seus rendimentos anteriores.
'.

, ,

\ �

,

Jôgo 5 - UBERABA X ATL'ÉTICO (MCU ,.- O Uberaba'
c1í!egou à fase final' do campeonato em segUndo lugar
na chave D, chegou através, de decisão da Federação.

Não está bem nêste �no, soma !lpénas dois pontos
ganhos na tabela. Perdeu para: Uberlândia (2 x O). Vila
Nova' (1 x,O) e empatou com o Flamengo de Varginha
(1 x 1).

O Atlético por sua vez, não Ié o mesmo titne que le­
v�,nt.nll nn ano oassado o título máximo. 'Vem fazendo

uma, êampá�ha apeh:�s regufar;, pelidéu para o' Atlético

de Três, çor:=\.çõe_s e, pàrB; 'o América por iC2:'x O); (:2 x 1)

respeetbTamente e de.rrotou o" Vila Nova no MÍneirão

p�r (3 :iç']). M�smo assim, Qalo é ó quê inspira maior

éonfiança por possuIr melhor 'iequipe, Palpite simples,
vitÓria ,.do Atlético.

'

Jôgo' (; -i VITORIA'X :r:.ro ,BR'ANCO:�' O'Rio Branco

levp. ,:rutida vantagem ,sôbre seu 'ac:ivers�tio' nêste prélio
,; validQ pelo certame" CapiXal:Ja. Os núrrieros, do Campeo-

r -

..
_. - � ", -.", I . .

: natO' ,pouca -cois!J, podem di:z;er, . por ter' o' mesmo sido

iniGl:�do recentemente.' , ,-",
A'pôste tranquilo' no Rio, Branco que por lógica,' é

cláró,' é o mais cotado.

Jôgó 7 - RIOGRANDENSE x: JUVENTUDE - O repre­

sentan.te de Santa Maria é mais forte que o, Juventude.

Faz êste ano ,bo� campanha ém relação"aos anos ante­

riores; -,o que confirma sua posição na taba de classsi­

ficação; O onze caxiense, ,faz péSSima campanha a con­

tráriq, dos anos anteriores quando despont�vª, sempre

c0In0, l!m dos melhores t�mes; interioranos, Ó Jôgo é em

�anta Maria, rio reduto 'do Riograndense, daí s,eu favo­
ritismo, ainda:maior. ',' ,

, Nos, Ultimos enc�ntros, obtiverátn êsses resultados

Riogra�denSle: venceu'o Atiântico êm":Erachim e'perdeu
pára o Bagé por ,4 x 2:1á' em Bagé. '

'

. ", .,....
" ,'. ,

.Jm:entudc: empatou com o Noyó Hamburgo no

Santa Rósa, venceu' io S'Ítnta Cruz por 4 x' 1 em Caxias.

�ôgO ii - CORITIBA X',ATLETICO (PR) - Grande e

seri�ác-ional clássico Áracaurlano que 'será desenvolvido

i;l0' 'Belfort Duarte, ,em Curitiba. O time Atleticano vem

<1e boa campanha'nesta témpprada.. ,
o mesm9 aconte­

cendo com o 'Coritiba, agO'ra dirigido pelo conhecido

Tim'. <1ôgo dificílimo" onde cab'e ,'mu�_to bem um palpite
triplo. "

,"..,
'

3ôgb 9,� LONDRINA: X PÃ,RANAVAI - Na cidade café,'
,� 'Londrina r�6eberá 'a vi�ita do 'paranavai que faz uma

campanha regular. ,Contando -'com os fatores campo e

torcida sem faJar na,:sua boa equ,ipe, 'Ü LOndrina dificil­

!!lente perde êste jôgo.
'

PàJpite simples vitória do Lonc1�lna.
'

Jqgo ,10 - SE�GIPE X CONFIfNÇA --:-,: Lá em Aracajú
o :j6go válido pelo teste'i37, dá loteria. é considerado fá­

cil d�' apostàr. O Sergipe leva nítida vantagem sôbre
'o Confiança. Por isso, vá confiante: palpite simples no

,pergipy. _

Jôgo 11 - CE:ARÁ X FERROVIARIO (CE) - Eis mais,

um jogo 9nde torna-se difíéil apontar um favorito, Am­

bos se equivalem na classificaçãO do certame cearense.

e um renhido ,cláss-ico que pede mais um triplo. O Cea­

rá foi derrotadb pelo Fbrtal�z� por 2'x O no último do­

mingO, Caso você não q�eira colocar triplo, arrisque
Um empate ou vitória do Ceará. Mas saiba que o man­

do de campO' não infl)li, pois será travado na capital
Cearense.

JÔglh 12'- MOTO CLUBE X SAMPAIO CORREA - Na

cidade :de São Luiz do Maranhão, é outro clássico. Como

todos os, clássicos do Nordeste, são de -difícil prognósti­
co, é válido pela Copa São Luiz e aqui' já se pode)\pen­
der un;, pouco para o lado do ,SampaiO Correa que en�
contra-sé mtu't,o bem atualmente e promete não decep­
cionar.

P�lpite düplO;' empate e vitória do Sampaio.
1(,,",

'

Jôgo 13 _' SANTA CRUZ X AMÉlR,ICA (PE) - O timão
do Arruda reune maiores condições nêste bom jôgo do

campeonato Pernambucano. O S'anta Cruz já é conheci-

do dos desportistas pois já participo,u inclusive da Ta-

ça de Prata. O América é um' time regular e não ame­

dronta milito- ao campeão pernambucano.
,Vá de palpite simples com vitór�a do Santa Cruz.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Câmara inicia
�

hoje ·curso
sôbre

.

proc sso legislativo
I

para PUlldos'
A Câmara das Deputados iniciará hoje, um curso.

sôbre O Precesso l,.e91�I;ttjvo I) suas Irnpli.çações, p�ra

mfol'liluu' os, novos p31'lmp.entares; funcíonários:e o público
em geral sôbre 'a natureza de seus trabalhos.

Prolongando-se até I:). final de .maio, o curso .terá 17

conferências, a Sei'QFIl. pronunciaâas, na maioria, por

,funciol'lários da Casa, todos técníços em -atívidades .Iegís- <
r

lativas. .

\OS iEMAS
"

,
, \

A primeira confe!:'êl'l{)ia \s�l'á O Processe'. Legislativo
e suas Nóvas Técnicas, pGr Paul� Afónso Martins de

Oliveira, secretáríe da, présidência 'da Cãmarac Depois,
virá Leis: Mlerarquia, pelo advogado.Arigelo de São Paulo,

A Biblioteca -ne Pliocesso' Legisl�tivo -sená proferida,
pelo Ministl'o Aliomal', Baleeiro, . pioesidente , do. 'SIlPl'e�O
Tl'ibunal Fedel.'a,l. As. Relações _ entre os Pàderes. Legis"
lativo e El<ec\ltivo, por'Fernanliõ Silva, - da 'Assess.oria

Parlamentar da Presidênüi� da Repúbl1ea, virá em segu�dào.
O j0l'llalü,ta J0sé Áügusto Guerra falará -sôbre' A

Imagem do Congresso .'e a Opinião, Pública., Outro-.joJ1na­
lista e técnico legislativo,' EX{ledito Quintàs, abordará O

OrCiamenfo e selil E"ame'p�lo Coniiress(l Nacional.
, I � I

O Problema da Àssessoria f
Técnico-Legislativo será.

-

, .
'

, CERTU='<:Aób eXTRAVIADO
�1' •

.
,

,

proferida poi.: Atir 1!jlllília, L:uce: pa )mpDrtância das

C0ll1jssõ�5 np
,

Precesso Legis'ativo, por Jeni Xavier

- Marq;t'.es, diretora Lde Ç()mijSsÕ"es da Çâmara , As Comi�sõl;'!s
ESp'�iajli terá Estela Prata. da Silva Lopes, secretária das,

, .Comissões. Especiais d", Casa ,

p economista e téenico legislativo Oh1].erindo Rui

Caporal falará sôbre Q Sistema li!e"Rfi!gisTl'o .dl'! Trpmitação
das Rropo.sições; nas Coq,issiies Perroilnent�. A diretora

de' .cPls, Iolanda Mendes, abordará Comissões Parfamen-

tares��,�nq1Jérito.
.

\'"
0_ Ar.qui�o da é:â,m:ilra dos Deputados 'se�:á-'proferl!iJl

poe Asti'ea .de
'

Morais Castr'O o

.

O ,Sena�o F:ed�ral e 'a Npya

'Constituição, por Paulo de 'Figu"eireOo. ,(I. Taquigrafia no

I?adamento, -pov Cíeem )l'ra,n�isgo. de- Oliveira, ,

Mei"s� de' Comvryicaçiío e' Tarefa lelJislativa pOJ;' José

Paulo, da Silva, chefe do Setor de Divulgação da Câmara.
,

" P-rot,!�"ão QO(lumentill na Câmjlra' ,dós �eputad�s, por Nilse
Teix.eÍl'a Saares.

, A ilÍtima �onferência, ser�: N()vos Métodos de Pesquisa�
'LegisJàtiv8s, .por Cordélia Rcobalinbo Ca�a�anti, diretora

,

.

da BíbHoteca,. ,NO' dia 26 de maio', o/primeiro-fjeQretário
da ,Casa, Deputado Elias Carmo (Arena-Mtnlls) .ep�.err,ará.
o_ C1�rso_

"

, ,. SÍNDICATO DOS TRÀBAlJHADORES NAS'
" .'" ,

"
�

INDús1mÁs GRÁFICAS DE FLORIANÓPOLIS
,

DE'CONVOCAÇÃO

. Fl:.ORIANÓPOL!S,
'

DJA :.

I ' ,

ASSEMBLrtlA GERAL 'EXTRAORDINÁRIA do lilindicatQ para

Por

José,
-

p_ara de-

liberal em sôbre

(

1 - Aprovação do Nôvo Estatuto da Eutidade elabora­

dó e padrouizado pelo Departamento de Aviação Civil;

2 - Eleição dQ Pn:sidente, Tesomeiro, Conselho Fis­

cal e Suplentes, para IJ biênio' 1971/1973;
3 - Nomeação pelo Plesiclen:te e T.esoureiro, dos de­

maIs diretpres da Entidade.

Florianópolís, 13 de' abTil

Arno' Carvalho - Diretor

Silva Diletor SecretáriG.
,

João Alberto '

""

sa-

entendi-

c) Fixação ·das reivindicaçees.

t' d) Autorização para a ins,erçã_o da cláus�Jla dos des­

co.:tos np ,acQrdo em favor das atiyidadr�s assistenciais da

entidade.
' I

FlôriaflópoJis, 13 de abril_ de 1971.,
Limões R�teke

P E R DEU -S E

\
O certifjcado de pr0priedade do veícl'lo nQ 281.173 au-

tomóvel marca STUDEBACKER ánD 1!rSl 'Ôl azul e cinza -

Chassis nO_ 17t\W5438 e'motor nO H-404689, e Juntos ou­

tros documentos com relação ao mesmD.

Ma!riz em Flor-ianópolis

o sexo

Subdesenvolvido
!

Sim, as mulheres precisam ser libc:rt�dJ. Recusar para levá-las' de nôvo a uma onde de protesto irado. Prí-

isso só porque algumas das atuais feminisf�s parecem meiro. a publíeaeão do Iivro de Betty Friedan, The'femlnine

dr6gtaciqslls, e estridentes inimigas do útero, seria negar Mystiqu�1 que lhes abriu os olhos, mostranrd() que elas

o óbvio A metade feminina da 'população Ii�G está de haviam ,sido enganadas, \' A seguir, )1 .revoluçãD dos anti-

modo algum representada adequadamente na vidá comer- concepcionais. E por fim a Lei de Direitos Civis de 1964,

. cia1 intelectual ou política da Inglaterra, ou de qualquer que proibiu, a discriminação nos empregos não somente

,.out;'o pais. Na �ngla4)l1�a" ,()� unlversítáries 'elo-,sexo na.base .da, r.aç(l como . .de' s,exo também, Tóda a divisão
-

masculino são mais dn que o dôbro dos do sexo -femíniao , do que era masculino � feminiilO ficou exposta a ataques.

Apenas 26 dos 1)30 membros do Parlamento' são mulheres. .Contudo, as mulheres americanas ainda 'não estão bem

Entre tí classe administrativa do funciontlism'O público, representadas na politica. Apenas um entre 100 senadores

sõmeute 8% são mulheres. "

"

e 12 entre 534 membros' da' Câmara dos Representantes

Em todo (, p'aís M.D ,dtwe' haver mais de- 500' enge- <
'são' cip Sf3xO felpin�no·'.. O 'Gfbinete de Nixon é, todo êle

nheiras , É HHlitO lento o progresso no caminho dI! ltemU- '- ço�tjt\lídD .de -hornens.

.j'l.era�ii.()1<iciê:lti(!;:) pata qS mulheres ». Apenas as açeugueíras _ � VO,,"T.A '

(dos 2 .500 açcugueisos �xistentes) entre ,Jt3 grunOs de,
trabalhadores recentemente pesquisados mostr,arªm estar

ganhando o mesmo qUê os homens ocupados, no mesmo

mistér (embora a ausência de <pagamento igual j!éramellte
,imn.ediu que um número maior, de mulheres, ,tenha- se

empregado 11D' ano passado)« .
Não há esmti�tlÇás ,pa'rq

mostrar 'quantas, dos (;:'9 milhões de mulheres, grávidas
do ;pais, Se aer am .nessa- (londiçãcy .contra a sua vontade,

, ,
r

�

ou' quantas não r sabem � por não ser considerado da
. sua conta 'L_ quanto ganham, os' seus maridos i .

< AS, .ORIGENS r ",

.' -

r,r
ii<..

Na "Inglaterra, as liberacionistas femininas têm se

mostrado, menos agressivas, aparentando ser mais uma

"

m:inGria' da classe médrll, -mas isso simplesmente porque

aqUi' elas têm. mais contra o ('Ju,e lutar. (O .fato dos homens

na Inglaterra comerem e' .bsberem �ePllradamente das

mulheres nunca deixa, de éí'pantfjr, os visitantes). Barber

tomou uma 'providência há Il1jljto devida quando anunciou

.qué" no' ano fiscal 1972-3, -a velha prática - que data do

sécuto XVII! - ?e incorporar fl r�nda" da mulher à do

'(> 'maride, para '_fins dê, ta�m�i'ío. s�r�, �eseD:q.tinuada, 1)e108

, ;, ,,:' men,os:TIo 'que diz ..resp,EütQ li l3�a re�<ia.,
. As origens do atual Moyimento de Libertação F!'mi-o: :0 FUTÜRO "

:.1,' � -.

niná podem- ser eMontraçlas' nos.EUA no iníciQ da década ,,'. 'At, mulheres que marcaram ,de �yde Park a Trafalgar

de 1960. Ciaro que elas datam do próprio I mQ"in-�ento de, r'.�qltare :em março disseram' que queriam salários iguais,
, suü'ágiô . feminino, tuas como -Kate Millett ,di�;; �Qr��t�· . e-dU'ca<:;ln 'ig,wl, aNticol}cepeiotTais' gl'áti�, abôrto quando

]me�te no S€\.l1' livro, geral111.ànte confuso, - SeJ'yal P.oJi!j�s,c -\ desejado e' ce�tros ,de 'a�l}dilpento de crianças de funcio-

a concessãor do' direito de 'lta às mulherep foi sl'l$ui4a,de, name�to 'init!j!l:'l'Upto. 'çopstiJu� llpla ,séri? crítica à s�cie-
uma contra-re"olu�ãp .' AI) mulheres comj3çfjram, a te�' <!al;úl' britâl1i.çi.J, o fato' qe el�s . ter.el!! p.e realizar uma

aCeSSO às :profiss.óes, '_ à vida acgdêmica, e polítil,a,,)ma,s. � - passeata par� < exigir: _o� dois �ri�eiros �tens. E constit�i
depois pal'mtam., Hoje,_ existe- quase a mes�n,a _per"ieptaglllll , igualmente uma mostra; 'dO' qae na' de errado nel'se movI--

de' médicas nos lEVA (uns: /€SCaSSOS 7%) que hav�a em, mentó o f,ato,dos outr0,S. tr.ê;'l -itens' pleiü�adol? serem tão

1910. Na Ingl:1terra, tamb'ém, - as mulh�r'es' fiúll;aln �um "
._ pOtlC0 realfsias

-

O que J,ev.1\:tn.,ilhões íde mulheres a não

:av,allI?O e a, s@g{,lir estagnar"ln1. Nas eleiçõep ,g-e�'ais' de - usár anti'.'oucêpçionais :não '_é tanto, o' cqsto; (entre 23 a 50

1930 havia 126 muUlel:e� candidatas a cargp� públicos. r 'P€11CeS' tCr$ 2,76 á Cr,$ 6) pelo' f9rnecimento de pílulas

Em uno êsse J1úruer� baixou 1>ar9' 83. O que pf\rece, t�r _ '. anticonceppioiulis para 11S0 num J11.ês,' P.ouco mais d9 q\J.e

aconteddo é que as lTIlllheres f.Ql'am !orçadas, a, retornpr, as to.alhin�a� sanitária,s, 'm�e, por lim moj;iv.o qualquer, as

'aos seus dal'�s por causa do preconceito mascl!lino cQntl;'a -

liberacionistas' não exigem <];!la Ilejam grátis), mas a falta

.a. sua ,intrusão, pelas. teorias . psicológicas de gue �ma. - 'd'e :imormaçãb ,e a cOl'@ge!)l Ide adqll'irí-lall: A Associação

criança sofreria muito s.e. iôsse privada <;las atl'lllçÕe$' ct,e ,- de Planejamento FamiU�l:' pão -tem cursos para anunciar

sua mãe, e pela cres2ente escassez de ajuda domés,tiça.�. .
" - suàs clínicas na televiBPo. O, àbôrtp �apresenta .o meSmO

'Nos EUA, essa &itu�çãD �ria' que acabar, e�plod�ndp.. . tipo de ;pr@ble_mas complexos:, O, que as -mulherl'ls precisam

Depois da gue�ra, grande número, de mulhere� ,�oi enCOr k ,de mawres ,facilidades' l-1acio:nai� ,de saúqe para realizar

rajada' a �se! fOl'mar' tWl' univettsidádes, IPa�. d�P?i:s, felaS'� 1:bcrtos, bem. CPJl10 contuf'çOpl aepn,selhàI1lepto psicológico,

'foram: exiladas para, Os subúrj)ios'e proibidas� de çop:mqtir '; . e ,n.âo ,dC . operações jn::;tantâneas sem ,-se, fazer qualquer

CQm os hOlnel!ls. -Na déc:àda 'de 1960, três coisas aqonteceram. "

_ peliglmta. ':
'

,

e

'São' estreantes e só

ator do áno, apesar

antecipação'. :,
"Das nomlnltions 'divulgadas em fevereiro ,cinco

candidatos para cadà categôria -, interessam mais '-aos ,

, grandes 'estúdios aquelas das "quais' sairá () melhor filme.'

:Êste ano foram apontados Aeroporto, Love Stol"V, Cada

Vive Como QUE'r, Mash e "'Patton. A cerimônia' de amanhã

à - nOlte no Ml'sic Center movimenta já agora tôda_a

màquina promocional dà, 'i:ndústria cine�atográfica norte-,
americana.
VEZ DOS NOVOS

Os grandes nomes de Hollywood êste ano não tiveram

vez na lista de nominations: das cinco candidatas, ao Oscar'
f

Brave One"; como êste não aparecesse no dia - nem

depoi� - p'a�a
-

receber o prêmio, a Academia procurou

localizá-lo. e descobriu-s'e que Rich era, na verdade, o

eSG!'itor Dálton Tr).lmbo, perseguido na, época por suas

onin�ões polít1cas. O
o

,Oscar· de Trumbo permanece até

hoje à sua esp�ra na Academia.

Rua Francisco TolenUno, 32 TelefQi,eS 2534 e 2535
(

'"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florian6polis, Qllilrta.feira, 14 de abril de 1971 "I
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\

Empreiteiros dizem que paral'isação
t, •

.

de" obras foi surprêsa ,e trouxe danos
o ,Presidente da Associação Cata­

rinense dos, Empreiteiros, Sr. Ade.
mar Bornhausen, referindo-se à pa­

ralização das obras em todo o Es­

tado, em decorrência, de decreto go­
vernamental de 23 de março, decla­
rou que a medida veio causar da­
nos incalculáveis aos empreiteiros,
que, foram tomados de surprêsa,
( - Se ao menos a Secretaria de

Transportes e Obras fixasse um

prazo certo para a paralização -

de trinta ou quarenta dias, por

exemplo - as firmas empreiteiras
poderiam elaborar um plano que as

sustentasse
.

durante a' crise, evítan-:
do o desemprêgo em massa,

Afi�'moú o Sr. Adernar Bornhau­
sen que o número de operários de­

sempregados atinge' a 3.500, poden­
do ascender a 4.000.

- Computando-se os .dependentes
dêsses operários o número de pes·'
soas atingidas pela suspensão das
obras chega fàcillnente às 15 mil

, I

pessoas. Em têrmos financeiros -

asseverou o Sr. Adernar Bornhau­
sen - o prejuízo que a paralização
acarreta para os empreiteiros, é da
ordem de 200 mil cruzeiros diários.
- Uma série de' problemas sub­

sidiários' começam a surgir, agra- ,

vando bastante a situação das iir..

mas empreiteiras junto aos estabe­
lecimentos de crédito, INPS, Forne­
cedores e com a própria Receita

Federal, além de outros órgãos aos

quais são obrigados a recolher -ím­
postos e taxas: Ainda Cj'ue as obras

estejam paralizadas, ,as obrigações
fiscais e sociais contiÍmam vencendo
periodicamente e as firmas sã� obri·

gadas a pagar, em: dia, sob pena de
pesadas múltas e da perda das par­
celas do -impôsto deduzíveis para as

áreas de incentivos fiscais"

� O pior de tudo - prosseguiu
o Sr. Ade.tnar Bornhausen

I

- é que
o' mês d� março foi muito chuvQSo
e certas firmas só' conseguiram tra·
balhar seis dias. O tempo perdido
poderia Ser, recuperado ,justamente

d d·
- � /

agora, quan o os las sao secos,
coincidil1do exatamente c01l!

/

o de­
creto governamental que paralizou
as obras,

"

PREJUrZO ÀS, COMUNÍDADES

Para ó Sr. Adernar Bornhausen a

paralização das obras viárias tem

reflexos, elásticos, prejudicando a

circulação da produção, em face do
precário, estado das estradas.
- O prejuízo que as paralízações

têm causado às comunidades é con­

siderávél" ,principalmente no que
diz respeito a impossibilidade de
circulação da produção das .safras
agrícolas, notadamente a de frutas,
do Oeste e do Vale do Rio do Pei-

,

(xe.

- Felizmente asseverou -

as firmas estão procurando manter'
os empregados 'considerados imo

prescíndíveís, ' tais como engenhei­
ros, técnicos e chefes de obras.

Contudo afirniou. o ,Presi- ,

nossas reivindicações conquanto não
tenham sido ainda' atendidas estão
sendo encaradas 'com simpatia pe-
la Secretaria de 'I'ransportes e

'

,

Obras, engenheiro César �Âmin. O

Secretárfo, por ser' engenheiro, co­

nhece muito bem' o drama dos, em­
preiteiros e nas entrevistas que
ternos mantido revelou-se muito in­
teressado em resolver o problema,
no mais breve espaço de tempo
possível.

- Ainda hoje - continuou o Sr.
Adernar Bornhausen __! levamós à
debate uma sugestão que objetiva
minorar, o problema até que o

mesmo seja definitivamente resol­
vido. Reivindicamos apenas 30% do
que temos: a receber, pois segundo
'os contratos teríamos 40% do paga-
.menêo à vista e os I restantes 60%
'financiados em prazos .determína­
dos. Estamos pedindo, pois, apenas
30% do que nos é devido, sugestão
que 'foi 'bem acolhida pelo Secre­
tário, com a promessa de levá-la, à
apreciação do Governador Colombo
Sa�les.

- Um parecer favorável 'do Go-,
vernador' nos animaria muito
disse,.o Sr. Adernar Bornhausen '_
pOIS teríamos' condições de pagar
os �ossos êmpregados, compromisso
qU,e mais nos aflige e para o qual
preci$amos dar logo uma soluçã9,
quer GQncedendo-lhes férias ou man"

te�p.o-os no emprêgo. Qualquer' das
duás medidas requereria, no entan­
to, que houvesse dinheiro. A libe·
ração dêsses 30% nos daria uma

solução relativamente boa, pois
nàda recebemos do Estado 'desde �
mês de dezembro passado.

\

DESEMPREGO
, )

, O desemprêgo, em média, por
einpi-êsa é de 200 operár,ios, já que

I

\

dente da Associação' Cataríiiense'
dos Empreiteiro� -, :j'ã .estamos
atrasados com as fôlhas'. de paga-:
mento, pois as firmas �ão recebem
desde dezembro do Govêrno do

Estado. Já com a liberação .dos 30%
teríamos condições operacionais 'e',

, ,,<f,
de espera para mais' uns .trinta ou '

quarenta dias, prazo em que, acre­

ditamos seja encontrada uma solu­

ção final para o problema,

- Além da preocupação pelo não
recebimento de nossos eréditos, o

que mais nos preocupa é"iIlesmo a

paralisação das obras, uma vez que
se as mesmas, estivessem em anda.
mento as, firmas empreiteiras te·,
riam condições de obter novos cré-
ditos e

'

financiamento ',b�ricário.,
Enfim, a paralisação do serviço, é
'para as. firmas muito mais preju­
dicial. .do que prõprímante . a .sus­

pensão do pagamento. Com o tra­
balho em andamento, os créditos',
poderiam ser conseguidos em ou..

jras fontes.
',!.

ÇONFIANÇA

Finalizou o' Sr. .(\demar Bornhau­
sen asseverando que a, Associação
confia plenamente' na : decisão \ do'
Governador Colombo Salles que,
paI: ser um ,técnico ,e' engenheiro
também, conhece muito, intimamen­
te 'o' problema.

- Admitimos que se o Govern�
dor .Ilssinou '� Deq�eto' par�lis!lnd6 ,

as obras, teve sérias: razões para

agir assim. Acreditamos, contudo,
que em poucos' dias' teremq!> 'uma
solução definitiva' parâ o caso, to·
mando a iniciati'va ,de toni'ar a me�
dida que estamoS apsiosamente es'­
perimdo: a do reinicio das obras.

Comparando a, situação' das obras
civis� com as rodoviárias, disse o

Presidente, da Associação Catari.
nense de Empreiteiros que as pri­
meirás já, dispõem a necessária' d()­
tação orçamentária e que 'den'u'o de
uma semana, no mais tardar; o Se·
cI:etário de

, l'ransportes e Obtas
deverá mant�r um coritato, com �s

/ emprêsas interessadas.,

..... '. � � ;

IlrS faz convênios com sindicatos
para -

por, fim ao problema das filas
Fonte da Superintel!dência ,Re·

gional do INPS afirmou que () pro­
blema das grandes filas que se for­
mam diàriamente à frente do Ins­
tituto devéá ser solucionado 'den-,
tro em breve, atrav:és dos convênios

que serão mantidos com diveI�os
sindicatos catarinenses. Com êsses
convên�os 'os segurados do INPS nã�

,

precisarão se deslocar, às agências
do Instituto, po,is terão o atendi­
mento necessario na própria sede
do sindicato a que pertençam.
Afirmou a mesma fonte que ,as

filas causam permanentes preocu·
pações ao INPS, pois muitas das
vêzes elas trazem sérios problemas
aos segurados.'
As filas começam a ser form�das

'durante as, madrugadas, prolonkan.
d(}-se até às 8h30m, quando começa
o atendinlento. O segurado, mesmo

enfrentando a fila, está arrjscado a

não conseguir' ficha para o .(atendi­
mente médico, se'ndo obrigado a

voltar no dia seguinte, perdendo
um dia de trabalho, tendo em vis­
ta que a maioria dos empregadores
não\ permite a entrada de Seus 'em­

pregados no serviço fora do hOl'á­
Ú(i) estabelecido por lei. Na maio­
ria das ;vêzes o se"gurad(} 'não con­

segllP 11m, atestado que justifique
do '.

'mado.
bém ti.

endidos,

o séu atraso. Existem casos em que
segurados de outros municípiós são

obI:igados a, vir à
I Capital, não con'

seguindo ser atendidos, causando

problemas aInda maiores, pois êles
são obrigados a gastar com pas,

sagens, refeições e muitas vêzes

hospedagE(m.
,

DEPUTADOS SABATINAM LAÉLIO

.I O Superintendente Regional dó
INPS deverá ser sabatinado hoje à
noite peios deputados estaduais, -

logo apó� a explanação que fará no'
plenário da Assembléia. O Sr. Laé·
Üo Luz, antecipou para hoje sua

presériça" ta Assembléia, anterior­
mente marcada para amanhã.. Irá'
atendendo convite formulado pelo
deputado Aldo Pereira de Andra·

de, a' fim de fazer uma exposição
da nova sistemática adotada- ,pelo
Instituto quanto ao atendimento

médico, à situação financeira do

II1�tituto e à ampliação do atendi­
mento ambulatorial. Acompanhará o

Superintendente o coordenador de
, Assistência 'Médica do INPS, Sr.
Humberto Pederneiras.
DOAÇÃO DE AMBULÂNCIAS
Através da Sup,erintendência Re­

gional do INPS o Funrural doai'á

nos prOXlmos dias cinco ambulân­
cias inteirame�te equipadas, 'Serão
beneficiadas o Hospital São Roque,
de Rodeio, a Sociedáde Hospitalar
Beneficente, de Pinhal�inho, o Hos·

pital de Caridade Nossa Senhora de

Fátima, de Praia Grand�, a Funda·

ção Médico-Social Rural, \ de Rio
Fortuna e a Associação Hospitalàr
de Rio. Negrinho.
A entrega das ambulâncias está

dependendo da' docUinelítação exi­
gida pelo INPS.

'

PLANO DE OBRAS

Com a fimilidade de tratar do

plano de obras da Superintendência
Regional do INPS, viaja hoje para
Pôrto Alegre o Sr. 'Armando' SílvlO
Brito, coordenador do Patrimônio
e Serviços Gerais.

De outra parte, fonte do' Institu·
to informou que a Superintendên­
c,ia pretende manter um engenheiro
em Santa Catarina para acompanhar
o desenvolvimento das obras em

construção no Estado. Atuall11�nte a

Superintendência depende do Rio
Grande do Sul para o estabelecimen.
'to do seu plano de construção de
novas agêndils.

),

Borges Fortes
vem dia'22 a
Florianópolis

O Comandante do- m Exército,
General Breno Borges Fortes, vi­
sitará Florianópolis no próximo dia'

22,
' devendo chegar por voíta. das

B horas, - seguindo' à tarde, ,pára".
Curitiba. o- programa da viSItá '

marca às 9 horas visita ao ;Qlúlr�l
Géneral .da Polícía : Militar do,�sta."
do e .para às 12 horas' alinôÇÓ no

149' Batalhão de Caçadores. Na
.parte da tarde' aúdíêrióía ):esp�t'iàf..

.:
com o Governador do Estado e \fí:'
sita ao C6mand�nte do 59 nlstí:ito'
Naval, às 14 e 15 horas, respecfíva­
mente.

o' General Breno- Borges :Fortes
vifá acompanhado. de .váríos oficiais, ,

do 'Estado-Maior do III 'EXlfrcit6' e
será recepcionado no Aeroporto
Hercílio Luz pelas 'principais ;éÍutO:
ridades catarínenses,

'j\ :
;, ,,:

,','

Sá Earp visita
Tribunal·
de- Justiça ,

O 'Desembargador Marcílio Medei­
ros recebeu, ontem em audiência
especial o Contra-Almirante', José 'de
sã Earp, que 'realizou

-

sua :prí,neí·
ra visita oficial ao Tribun�i' de
Justtça 'desde '-sua posse no G,�ina��
do' do 59 Distrito Naval. O ato C011-
tou com a participàção de todos 68

'

integrantes do Tribunal de, J�stiça
d� Santa Catarina.

De outra, parte, o, excGovern�dor
Ivo, Silveira' também realizou ,uma
visita de cortesia ao' Desemba�g�­
do� Marcílio Medeirhs, ni tarde dê
(ante�ontem, oportunidade em ;'�e
f;llanteve ,--demorada .pàlesthi com' ó

, Presidente e Desembargadores ;.,;. 'da
C()r,te de. Justiça catarinense_ ,,:"

Candidatos' í:
bolsas vão sef
selecionadãSc1r

)" \' '

arena e MDO indicam os

nomes para comissões
,: Ap6s uma série de contatos

'

as

lideranças da Arena e do MDB na

'-'Assembléia, Legislativa indicaram
',ontem os nomes' para a composí­
< Çã0 das comissões técnicas da Ca-

,':sa, que deverão ser instaladas .no

,decorrer desta semana para o, íní­
. Ólo .ímedíato dos seus trabalhos.

; Para as três grandes comissões
L'_ JuStiça, Finanças e Tecnologia
e Desenvolvimento - a Arena ín­
JiCOl.l sete deputados E? o MDB

)lS enquanto que para as quatro
comissões restantes, a proporção
foi; de 'quatro do Partido majoritá­
rio para um da Oposição,
É li' seguinte a constituição no­

mihâl das respectivas 'comissões:
.

Comissão de ConstituiÇjãio e Jus­

tt�,' deputados Zani Gonzaga, E­

valdo Amaral, Fernando Caldeira

Bastos, Benedito Terézio de Carva­

lb;ó,' Neto, Elgídio Lunardí, Celso

Rarrios Filho "e Otacílío Ramos,
, (Arena) Delf'in Pádua 'Peixoto e
,,'. :r." -'

.

\Ce:�los Büchele ,(.MDB).
,

�,;Corriisão de Finanças, Orçamento
e-Oontas do Estado, deputados Cel­
so Ramos Filho, Rald' Knaesel,

, \V�ter, Gqm'es, Antônio Heil, Af-
Janso Ghízzo, Epitácio Bittencourt,
Jó'ão Oustódío da Luz (Arena) e

Dejandir Dalpasquale e Antônio
Menezes Lima (.MDB).
Comissão Ide Ciência, TecnOlOgia,

Agricultwra, Economia e Desenvol­
vimento, deputados Henrique CÓn
dova, Aricsti,des'Bolan, Ralf Knae­
sel, João Bértoli, Sa:dy Marinho,
Benedito Terézio de Carvalho Ne­
to e Wilmar Octígari (Arena) e

Fausto Brasil e Waldir .Buzatto,
Comissão de'Obras Públicas e

Comunicações deputados Fíoravan-'
te Massolini, João Bértoli, Wílrnar.
Ortigari e Affonso Ghizzo (Ar,ena/
e Manoel Vitor Gonçalves (.MDB).
Comissão de Educação e Saúde,

deputados Evaldo Amaral, João
Bértolí, Otacílio Pedro Ramos e

Henrique Córdova (Arena) e Murí­
lo' Sampaio Canto (.MDB).

Comissão de Serviços Públi<ios,
Trabalho,' Municipalismo e Assís­
tência Social, deputados João Cus­
tódio da Luz, Walter Vicente Go­

mes, Aristides Bolan e EIgydio Lu-
,nardi (Arena), e Ivan Rodrigues
(MDB).
E finalmente, Comissão de Reda­

ção de Leis, deputados Fernando
Bastos, Zany Gonzaga, Sady Mari­
nho e Epitácio Bittencourt (Arena)
e Nelson TófaÍlO (.MDB).

AL pede por
I ferroviários

Aplicação do
debatida com Colombo

A, Assembléiá Legislativa vai se

di�ígír 'por telegramll ao Presiden­
te .,da RepÚJbliça � ao Ministro dos
transpo�tés a fim de reforçar o

p�didO 'dos ferroviários da Estra­

da. de' Ferro Santa Catarina no

§entindO:' de- lhes ser concedida

iriâ�l1Ízação em..,virtude dó fecha­

meIi.tõ daquela f�rrovia. A, decisão

fot tcnnada ontem pelo plenário da'

'C�sa� acolhendo requerimento ((do
deputado Aldo. Pereira de Andrade.

,,', i
N,os mesmos expedientes a serem

; encaminhados pela !VIesa do Legü�­
iativo�se;á ressaltada a conveniên­

cia de se aproveitar em repartições
federais existentes nas áreas pró­
Ximas à ferrovia os tra1;>alhadores
,{

�

não, regidos pela CLT ou que não

qtll),�rp.in ser b·arÍsferi.dos pàra o regi-

_

. .(..,;..

o GÓvernador Colombo Salles

despachou ontem pela manhã com

o
-

Secretario do Desenvolvimento

Econômico, ,professor A fc i d e s

Abreu, tratando da aplicaçá,ó do

Projeto Gatarinense de Desenvol­

vimento,' no setor de habilitação
�écnica para as emprêsas estatais

e de financiamento à Educação. 'O
Sistema Integrado de Treinamento
das Emprêsas Econômicas do Es­

tado, que atende ao primeiro 8'etor,
'oomprende Um Núcleo Central de

Pesquisa e Planejamento e um es-

_ quema de'scimtralizado de forma­
ção e treinamento, abrangendo as

'Universida.des; o, Sistema de For­

màÇão em Nível Superior; as Esco­

las Técnicas; os Centros de Forma­

ção Profissional; os Centros de

Tteinamento e as próprias Emprê­
sas.

O financiamento à Educação e

sua institucionalização para', cal'l�

dida:tos ao ensino de nível médio e

superior se fará mediante a· mo­

bilização de recursQs no sistema
de crédito sob contrôle do Estado
e dos bancos privadps.
Todo êsse sistema p,r�coniza ,a

separação de recursos �as emprê­
,sas econômicas do E�t!i�o para a

constituiç,ão 'de um Fund9 Contá�

I

,me trabalhista, de acôrdo com su-

gestão formufada pelo deputado
Manoel Vitor Gonçalves.
A indicação do Sr. Aldo Andrade

suscitou amplos debates ontem n:(? .

Assembléia, em
_ que � intervieram

-

"'sobretudo os parlamentares do Va­

le do Itajaí, entre os quais os Srs.
Juarez Furtado e DS)lfim Pádua'
"'eixoto, além do autor e' do rJ.;'pre-,
sentante blumenauense Manoel' Vi­
tor Gonçalves. Das três soluções
levantadas, indenização aproveita­
mento dos empregados é, transfe­

rência para outras ;ssferas dà Rêde

Ferroviária F"8deral, as duas pri­
meiras foram as" preferidas' dos

deputados e consequentemente se­

rão levadas ao conheciménto ,das

autoridades r'8sponsáveis pelo se­

tor.

\

o foi,- A Divisão de Ensino Básico' do
Departamento de Ensino da Secre­
taria da Educação realizal'á no dia
16 dês te mês, das 13 às 18 horas
os exames de \ seleção dos canQ:i­
datas às bôlsas de estudo oféreCi­
dils pelo Institüto Nacional' de, Es.
tudos PedagógICOs -' h,ep - e" De­

partamento de Ensino Fundamen.
tal do Ministério de Educação e

Cultura, para os licenciadQs em Pe­

dagogia e Educação. AS bôlsas -;ão
destinadas aos licenciados que de-

\

sejam especialização em, admiÍlis­
tração de sistemas escolares, espe­
cializàção em Comunicação aud):(}­
visual na Educação e apetfeiçoa.
menta de pr�fessôres de �scolalJ

" normais.

Embaixador·
1I1emão hoje
em Brasília
Está senda esperada hoje a che­

gada em Brasília. do nôvo Embaixa­

dor da República Federal AH�mã
no Brasil, Sr. Karl Hermann Knoke,
que assumirá o pôsto nos ptóximos
dias. O diplomata alemão, que vi­
nha exercendo o cargo de Embai­
xador da Alemanha em Israel des­
de agôsto de ,1968, procede direta­
mente de Tel·Aviv juntamente com

a espôsa Ruth Knoke e seus quatro
filhos.

bil que será gelido por umá ,das
agências finançeinls do Govêrno,
com o fim de criar recursos apro­

priáveis à formação e treinamento
de recursos humanos.

BRDE COM COLOMBO

O Governador Colombo SaBes
r,ecebeu ontem no Palácio dos Des'

pachos a visita de cortesia do pre'
sidente do BRDE - Banco Regio­
nál de Desenvolvimento do Extre­

'mo-Sul - Sr. José Truda Palazzo.

O titular do BRDE se fêz acompa­
nhar do Diretor do órgão. em Sàn­
ta Catarina, Sr. Aty Canguçu 41'1

Mesquita.

CERAMICA

Tratando de :assuntos ligados a

uma das maiores 'indústrias de ce'

râmica da América do Sul - a

Cecrisa, sediada em Criciúma
foram' recebidos ontem em audiên­
cia pelo Governador Colombo Sal­
les os 81'S. Diomicio Freitas,' Rui
Hulse e Manoel Dillor Freitas, dire­
,tores da lemprêsa. A entrevista �n­

tre os empresários e o Governad91
foi realizada no Palácio I dos Des�

pachos, às 15h30m.
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